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Em APE, uma promessa é MESMO uma dfvida (ao contrário do que os pobres 
brasileiros estão acostumados, em razão de "enorme” confíabiiidade dos “home" que 
mandam..,). Quando declaramos, aqui mesmo no AO LEITOR, alguns números atrás, 
que aquele BRINDÃO do ESPECIAL não licaria naquilo, foi porque nossa tirme in¬ 
tenção era, de tempos em tempos, oferecer ao fiel Leitor/Hobbysta novos Encartes so¬ 
bre temas específicos, sem com isso prejudicar ou "roubar” espaço das costumeiras 
Seções e Projelos... 

Na presente APE 25 temos o encarte ESPECIAL n? 2, com o tema CONSTRUA 
E INSTALE CAFTADORES Pi GUITARRAS E VIOLÕES, abrangendo a área do inte^ 
nesses de nrwjüos dos Leitores, direta ou indiretamente ligados â música (seja como ar¬ 
tistas, seja na nobre - e vantajosa - função dt construir equipamentos para os músi¬ 
cos.,,), Nem prensaríamos dizer, mas vamos fazê-lo: NÃO FICAREMOS POR AQUU 
Dentro de alguns números, teremos outro grande Encarte ESPECIAL. É aguardar para 
ver! 

Fora esse "preseníão", a seleção de projetos de APE n® 25 está, Mpra variar", 
fantástica: montagens "pesadas", como o CONTROLE DE VOLUME DIGITAL (DÊ 
TOQUE) e o SUPER-CONTROLE REMOTO INFRA-VERMELHO (9 CANAtS) lado a 
lado com projetos de aplicação prática imediata, como oOVER DRIVE P/GUiTARRA e 
a CHAVE QE IGNIÇÃO SECRETA (P/VEICULÜS) e mais um circuito "na medida" para 
os Hobbystas experimentadores, o CAÇA-TESOURO (DETETOR DE METAIS II), jun¬ 
tam ente com o simples íe lucrativo...) REATiVADOR DE PILHAS E BATERIAS... 

Sem nenhuma falsa modéstia, é diffcif imaginar um "leque" mais abrangente de 
projetos! APE é assim (Vocá, Leitor/Hobbysta que "chegou agora", pode ter certeza 
disso,..) porque Vocês merecem! A amizade e a fidelidade não têm preço? A única 
torma que temos de pagar a todos é oom ç máximo de nosso esforço, trabalho, Talento e- 
criatividade, no constante empenho de FAZER SEMPRE O MELHOR! 

"Curtam" a APE, e não se esqueçam de que está também nas bancas a "irmã 
caçula", Revista ABC DA ELETRÔNICA* "no jeitinho" para aqueles que pretendem um 
sólido aprendizado das bases Teóricas da Eletrónica (um complemento essencial para 
o Hobbysta que quer "avançar"*,.). 

O EDITOR 

REVISTA N225 

NESTE NÚMERO: 
7 - SUPER CONTROLE REMOTO INFRA-VER¬ 

MELHO (9 CANAIS) 
16 - 0VER DRIVE P/GUITARRA 
20 - REATIVADOR DE PILHAS E BATERIAS 
24 - CHAVE DE IGNIÇÃO SECRETA (P/VEÍCULOS) 
35 - CAÇA-TESOURO (DETETOR DE METAIS II) 
45 - ESPECIAL - CONSTRUA E INSTALE CAP- 

TADORES P/VI0L0ES E GUITARRAS 
50 - CONTROLE DE VOLUME DIGITAL (DE TOQUE) 

É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo¬ 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Projetos 
Eletrônicos aqui descritos destinam-se unicamente 3 aplicações como hobby 
ou utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industriali¬ 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes, A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando a 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 
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Instruções 
Gerais para as 
Montagens 
As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita^prática e constituem um verdadeiro MINI-M ANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E,, sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações.,,). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Gerai e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 
de A.P.E. 

OS COMPONENTES 
• Km todos gs circuitos, dos mais simples 

aos mais complexos, existem, basica¬ 
mente, dois tipos de peças: as POLARI¬ 
ZADAS c as NÁO POLARIZADAS, Os 
componentes NÁO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RESISTORES e 
CAPACITORES comuns. Podem ser liga¬ 
dos "'daqui prã lá ou de lá prá cá*\ sem 
prohlemas. Ò único requisito é reconhe- 
cer-se previam ente o valor (e outros 
parâmetros) do componente, para ligá-lo 
no lugar certo do circuito. O "TABE- 
LÂO'* A. PE. dá todas as "'dicas" para a 
Leitura dos valores e códigos dós RKSIS¬ 
TO RES, CAPACITORES POLIÉSTER, 
CAPACITORES DISCO CERÂMICOS, 
etc, Sempre que surgirem dúvidas ou 
"esquecimentos*', as instruções do 
“TABELÃO" devem ser consultadas, 

• Os principais componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA¬ 
DOS, ou seja. seus terminais, pinos ou 
"pernas" tem posição certa e única para 

serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DÍODOS, 
LEDs. SCRs, TRIACs, TRANSISTORES 
(bipolares, fets, unijunções, etc.), CAPA- 
CITORES ELETROUTieoS, CIRCUI¬ 
TOS INTEGRADOS, etc, E muito im¬ 
portante que, antes de se iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique correta- 
mento os “nomes" e posições relativas 
dos terminais desses componentes, ji que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir¬ 
cuito, além de eventuais danos ao pró¬ 
prio componente erroneamente ligado. 
O “TABELÃO" mostra a grande maioria 
dos componentes normalrnente utiliza¬ 
dos nas montagens de A.F.E., em suas 
aparências, pínageos e símbolos. Quan¬ 
do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo 'Visual1' 
n ão e s te ja jelac iort ado no " "T A BE LÃ O “, 
as necessárias informações serão forne¬ 
cidas junto ao texto descritivo da respec¬ 
tiva montagem, através de ilustrações 
claras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 
• Praticamente todas as montagens aqui 

publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir refcrcm-sc aos cuida¬ 
dos básicos necessários ã essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomen¬ 

dações, coniudo, Faz com que elas tam¬ 
bém sejam válidas para eventuais outras 
técnicas de montagem (em ponte, em 
bana, etc,), 

• Deve ser sempre u tílizado ferro de soldar 
leve, de ponta fina, e de baixa "watta- 
gem“ (máximo 30 watts). A solda tam¬ 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Antes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo¬ 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois dc limpa c aque¬ 
cida, a ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela), o que facilitará o con¬ 
tato térmico com os terminais. 

• As superfícies cobreadas das placas de 
Circuito Impresso devem ser rigorosa¬ 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
de aço) antes das soldagens, O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí¬ 
duo de oxidações, sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas solda¬ 
gens). Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais 
ser Tocadas com os dedos, pois as gor¬ 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos pareçam 
limpas e secas...) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando as boas 
soldagens. Os terminais de componentes 
também devem estar bem limpos (se pre¬ 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou esti¬ 
lete, até que o meta! fique limpo c bri¬ 
lhante) para que a solda “pegue" bem. . 

• Verificar sempre se não existem defeitos 
no padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma irregularidade, ela deve ser sana¬ 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de solda cuidados amente 
aplicada. Já eventuais “curtos" entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras¬ 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada. 

• Coloque lodos os componentes na placa 
orientandose sempre pelo “chapeado" 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela¬ 
tivas (INTEGRADOS, TRANSISTORES. 
DÍODOS, CAPACITORES ELETRÜLb 
TICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, etc.). 

• Atenção também aos valores das demais 
peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 

dúvida, consulte os desenhos da respec¬ 
tiva montagem, e/ou o “TA BE LAO", 

• Durante as soldagens, evite sobre aque¬ 
cer os componentes (que podem danifi¬ 
car-se pelo calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada). Se 
uma soldagem "não dá certo" nos pri¬ 
meiros 5 segundos, retire o ferro, espere 
a hgaçao esfriar e tente novamente, com 
calma e atenção. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimen¬ 
tos e “curtos”) de solda ou falta (que 
pode ocasionar má conexão) desta. Um 
bom ponto de soida deve ficar liso e bri¬ 
lhante ao terminar. Se a soida, apôs 
esfriar, mostrar-se rugosa e fosca, isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé¬ 
trica quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pejo lado cobreado) 
após rigorosa conferencia quanto aos 
valores, posições, polaridades, etc., de 
todas as peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa), 
etc. E muito difícil reaproveitar ou cor- 
ngír a posição de um componente cujos 
terminais já tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às instruções de calibração, 
ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac¬ 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou uti¬ 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
têm um razoável conhecimento ou prá¬ 
tica e sempre guiadas pelo bom senso. 
Eventualmente, nos próprios textos des¬ 
critivos existem sugestões para experi¬ 
mentações, Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação... 

• ATENÇÃO às isolações, princípalmente 
nos circuitos ou dispositivos que traba¬ 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva¬ 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de C A. domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promeveç, 
essa conexão. Nos dispositivos alimen¬ 
tados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por "Vazamen¬ 
to" das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). 
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CORREIO 
TÉCNICO. 
Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor¬ 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas cartas com sugestões e 
colaboraçpes (ideias, circuitos, "dicas", etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 

d c 0 esPec'f'cf ■ O critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 
de A.P.E. resguardado o interesse geral dos leitores e as razões de espaço editorial. Escrevam para* 
Correio Técmco \ A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA 

Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - São Paulo - SP 
"Acompanho a APE mensalmente e te¬ 
nho observado e montado vários dos 
projetos e KÍTs* com total êxito... Àté o 
momentot entretanto, não vi a publi¬ 
cação de um projeto para Controle Di¬ 
gital de Volume Estéreo (aliás, nunca vi 
um projeto do gênero, mesmo em outras 
publicações que também acompanho,..). 
Fica af a minha sugestão, atendendo a 
“convocação" feita por APE, quanto à 
participação e sugestões dos Leito- 
res/Hobhystas... Acredito que tal KUfa¬ 
ria grande sucesso entre os Hobbystas 
mais avançados” - Zenon Oliveira Ro¬ 
cha - Brasília - DF 

Pois éT Zenon! A quantidade de cartas 
com sugestões é tão grande, e o número 
de idéias desenvolvidas ou pesquisadas 
pela Bquipe Técnica de APE é tão vasto 
que, mais cedo ou mais tarde, acontecem 
as coincidências do gênero: neste mesmo 
número de APE está saindo o fantástico 
projeto do CONTROLE DE VOLUME 
DIGITAL (“COVOD”) DE TOQUE, 
no exato “jeitinho” que você sugeriu! O 
módulo originai do COVOD é mono, 
porém a sua implementação num sistema 
estéreo será facílima, conforme sugere a 
Hg, A do presente Correio Técnico. 
Basta usar dois COVODs* interligados 
conforme a ilustração, para efeitos dc 
alimentação e controles (as ligações em 
“substituição” aos potenciômetros ori¬ 
ginais sao óbvias* detalhadas nas pró¬ 
prias figuras que acompanham a des¬ 
crição do dito projeto...). Notar apenas 
os seguintes pontos: 
* Gs dois módulos podem, obvlamente, 

compartilhar a mesma alimentação 
(12V) desde que esta seja capaz de 
fornecer 40mA (e náo mais os 20mA 
originalmente requeridos por um mó¬ 
dulo único - mono,,,)* Na formuleta 
{fig. 6 da descrição do COVOD). bas¬ 
ta susbstituir o termo “0*022” por 
“0,04”. para obter o eventual valor de 
resistor limitador, no caso da alimen¬ 
tação ser “roubada” do próprio ampli¬ 
ficador ou coisa assim... 

- Notar (fig. A) que o controle de toque 

para “zeramento” ou reset do VO¬ 
LUME é único, ou seja: um toque co¬ 
locará os dois canais do estéreo em 
VOLUME “ZERO”, simultânea e ins¬ 
tantaneamente. 

* Já os controles “UP” (de “subida” do 
VOLUME..*) são individuais (UD pa¬ 
ra “UP” DIREITO E “UE” para 
“UP” ESQUERDO..,)* de modo que 
tal controle digital de volume perfaz 
também a função normalmente atri¬ 
buída ao *‘BALANCE”, uma vez que 
permite o ajuste separado, em qual¬ 
quer grau desejado, para cada canal do 
sistema estéreo. 

Acreditamos, Zenon, que o projeto do 
COVOD, mais as explicações aqui mos¬ 
tradas, formam exatamente o que Você 
pediu! Continue enviando suas sugestões 
e idéias* pois a nossa pauta é feita rigo¬ 
rosamente “cm cima” das reais necessi¬ 
dades e vontades do universo leitor de 
APE... 

uJá que Vocês, de APE, parecem real- 
mente abertos d sugestões e reivindi¬ 
cações dos Leitores (as outras Revistas 
"fingem' essa postura, mas nunca aten¬ 
dem às cartas* mesmo com a inevitável 
demora...), aqui vão as minhas solici¬ 
tações (acredito, sinceramente, que 
agradarão a muitos Leitores... não sou 
do tipo que pediria algo "só pra mim", 
pois sei que nenhuma Revista, no Mun¬ 
do, teria condiçõey de fazer atendimento 
individual...): Projetos direcionados pa¬ 
ra a área de VIDEO (um campo que 
está crescendo muito, atualmente, no 
Brasil) e um projeto viável (sem aqueles 
Integrados "impossíveis"...) de CON¬ 
TROLE REMOTO MVLTI-CANAIS... 
Acho que a principal característica dê 
APE (e que a distingue claramente das 
demais publicações nacionais de Eletró¬ 
nica..,) é a inventividade, ou seja: Vocês 
sempre acham um caminho novo* mais 
simples e barato, para "velhos" proble¬ 
mas ou idéias circuitais/ Esse é o ponto 
que (como hobbysta "tarimbado"...) 
mais me atrai na sua publicação/ Conti¬ 

nuem assim..." - Ivanildo R. Barbosa * 
Ribeirão Preto - SP 

De início, agradecemos pelas palavras 
elogiosas e incentivadoras, Ivanildo! 
Realmcnte Você captou bem o espírito 
de APE na sua configuração totàlmente 
voltada para os interesses reais dos Lei¬ 
tores* qualquer que seja o grau de en¬ 
volvimento com a Eletrónica! É por aí 
que vamos, fique certo... Quanto à suas 
excelentes sugestões, uma delas está 
sendo atendida justamente agora, cm 
APE n- 25, com o projeto do SUPER- 
CONTROLE REMOTO INFRA¬ 
VERMELHO (9 CANAIS), um versátil 
módulo básico que admite “mil” apli¬ 
cações e adaptações! Üs projetos dire¬ 
cionados para os vidcomaníacos (ou os 
mais sérios, vidcomakcra) já estão “no 
forno”! A partir dos próximos números 
dc APE, começarão a aparecer tais 
montagens s dedicadas a quem lida com 
vídeo, profissional ou amadoristicamcn- 
te! Fique “dc olho”... 

“Ótimo o ",ESPECIAL UMF” (que saiu 
em APE n- 20)... Fui atraído péla capa 
do exemplar e não me arrependi, pois 
continha muitas informações úteis e prá¬ 
ticas para alguém como eu, que sâ ago¬ 
ra está dando seus primeiros passos na 
Eletrônica... Posso garantir que "fiquei 
freguês" de Aprendendo & Praticando/ 
Queria saber como faço para adquirir 
(se for possível) os números anteriores 
da Revista (de 1 a 19) e também pedir 
algumas instruções: minha amena de 
UHF ficou um tomo "deformada" t pro¬ 
vavelmente porque fiz os chanfros cen¬ 
trais muito grandes (no ponto em que os 
dois quadrados ou losangos da "borbo¬ 
leta" se unem. para a saída do cabo 
coaxial...). O desempenho me parece 
bom, sâ que, ao menor movimento ou al- 

1 teração de posição, o chuvisco aumenta 
muito e O canal 32 (São Paulo - SP) 
passa a entrar muito fraco e ruidoso... 
Se tiverem alguma instrução ou reco¬ 
mendação "extra", que possam me dar\ 
agradeceria" - Rotmie Yoshigawa - 

Santo André - SP 
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Bom que Você tenha finalmente “entra¬ 
do para a Turma1'* Ronnie! Seja benvin¬ 
do.,. Quanto â aquisição dos números 
anteriores de APE, nada mais fácil: em 
alguma outra página da presente Revis¬ 
ta, Vocc encontrará um CUPOM/PE¬ 
DIDO específico. Basta preenchê-lo e 
enviá-lo peio Correto* cumprindo as 
condições lá detalhadas... Como Você 
mora na Grande São Paulo* se quiser 
poderá comparecer pcssoalmente à sede 

da Kaprom Editora* fazendo a aquisição 
direta dos números 1 a 19 de APE! 
Agora quanto à antena de UHF (ESPE¬ 
CIAL em APE n- 20),., Não se preocu¬ 
pe muito se sua "borboleta" não ficou 
com os dois elementos exatamente qua¬ 
drados* ou se os afastadores em “L" fi¬ 
caram um pouco inclinados (não guar¬ 
dando exatamente 90- em relação ao 
plano do refletor de fundo da antena), O 
mais importante é que as dimensões ge¬ 
rais dos segmentos sejam respeitadas. A 
respeito do fato de um "pequeno" mo¬ 
vimento da antena “derrubar" muito o 
sinal recebido* trata-se de uma carac¬ 
terística das tansmissões e recepções em 
UHF, da qual nio há como fugir! Tudo 
ocorre de forma extremaroente direcio¬ 
nal cm UHF e basta um ângulo mínimo 
do piano da antena* em relação à linha 
imaginária entre a estação e o recep¬ 
tor, para melhorar muito ou piorar mui¬ 
to a dita recepção... O único conselho é: 
direcione cuidadosamente a antena* fi¬ 
xando-a bem* na posição que der o me¬ 
lhor resultado. Outra coisa: em Santo 
André* Você não está na melhor das po¬ 
sições e distância para a captação do 
Canal 32* porém essa situação pode ser 
corrigida em parte (ou* com sorte, no 
todo...) através da inserção de um 
BOOSTER (ver fig. 10 - pág. 33 - APE 
n- 20). 

"Gostaria que Vocês publicassem, numa 
APE próxima, um reforçador de sinais 
para Queria saber também se é 

GfO ANALÓGICO- DIGITAL (APE n? 
18) por um transdutor do tipo “Sona- 
larme" Já mandei "um monte“ de car¬ 
tas, e até agora mo fui atendido em ne¬ 
nhuma de las, C - Marcelo dos Santos 
Oliveira - São Gonçalo - RJ 

Um ótimo BOOSTER para FM e TV 
(VHF) já foi mostrado em APE n- 5, 
Marcelo (se Você não tiver o exemplar* 
pode pedí-loT conforme explicamos para 
o Ronnie* aí atrás***), Para a substituição 
da cápsula piezo por um “buzzer" (tipo 
“Sonalarme"), Você poderá adotar a so¬ 
lução mostrada na fig* B do presente 
CORREIO TÉCNICO: terá que acres* 
centar um transístor BC548, um diodo 
1N4148 e um resistor de 22K x 1/4 
watt (além* obvíamente* do próprio 
btrazer...), ligando o conjunto ao pino 2 
do Integrado 4040B (ver fig. 1 - pág, 9 

pode* então* ser “desconsiderada"*.. En¬ 
tretanto* não vemos grande vantagem 
nessa substituição* Marcelo (a menos 
que Você já possua o buzzere os outros 
componentes indicados na fig. B..,), uma 
vez que a solução original para a trans- 
dução do “tique-taque" é nitidamente 
mais barata (aiém de - obviamente - 
mais simples...) do que o arranjo ne¬ 
cessário para a adaptação que Você pe¬ 
diu! Se por acaso está encontrando difi¬ 
culdade em obter a cápsula piezo, expe¬ 
rimente pedí-la pelo nome de “cápsula 
de microfone de cristal"* 'Tipo aberta"**. 
Alguns balconistas de lojas de Eletrôni¬ 
ca, por aí, se dariam seguramente me¬ 
lhor numa quitanda (com todo o respei¬ 
to... nao temos nada contra as quitandas 
e os quitandeiros..,), já que não têm o 
menor preparo técnico para atender 
clientes e propor opções válidas... 

possível substituir a cápsula piezo utili¬ 
zada para o ÍJtique-taque|M do RELO- 
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Super-Controle 
Remoto Infra-Ver¬ 
melho (9 canais) 

FINALMENTE, O QUE A ‘TURMA* TANTO QUERIA! COMPLETO MÓ¬ 
DULO DE CONTROLE REMOTO POR INFRA- VERMELHO, MULTFCA- 
NAIS (9) SEQUENCIAIS E PROGRESSIVOS, MAIS “ZERAMENTO" 
AUTOMÁTICO E INSTANTÂNEO (A PARTIR DE QUALQUER DOS 9 
CANAIS)! MULTI-APLICÁVEL {SAÍDAS “EM ABERTO", ACEITANDO 
INÚMEROS DRIVERS PARA CARGAS DE QUALQUER TIPO OU 
POTÊNCIA)! EXCELENTE ALCANCE E SENSIBILIDADE E NENHUM 
AJUSTE! SEM COMPONENTES “IMPOSSÍVEIS", MONTAGEM, UTILI¬ 
ZAÇÃO E ACOPLAMENTOS FACÍLIMOS! 

Pelos últimos levantamentos, 
APE tem mais de três dezenas de 
milhares de Leitores absolutamente 
fiéis e assíduos, que não perdem 
um número sequer da Revista.*. En¬ 
tretanto, mesmo entre esses, uma 
boa porcentagem não “descobriu” 
ÁPE desde seu número I, tendo 
“entrado pam a turma” já decorri¬ 
dos alguns meses do lançamento da 
Revista (que já fez seu segundo 
Aniversário, mês passado.*.), A ca¬ 
da novo exemplar de APE que, 
mensalmente, é colocado nas Ban¬ 
cas, mais gente nova toma conhe¬ 
cimento e se inicia nos maravilho¬ 
sos caminhos da Eletrônica Prática, 
e do Hobby Eletrônico... Assim, só 
para “excitar os pelinhos do nariz” 
de todos esses novatos, af vai uma 
listinha do quê APE já mostrou, em 
termos de Controles Remotos (tem 
pra todos os gostos e “bolsos”,*.): 

- CONTOOLE REMOTO INFRA¬ 
VERMELHO (CRIV) - APE n- 1 
- Simples, monocanal, tipo “só li¬ 

ga enquanto”*.* 

- CONTROLE REMOTO SÔNICO 
(CRRS) - APE ne 3 - Simples, 
ativado por sinal sonoro “sintoni¬ 
zado”, tipo “só liga enquanto”,,, 

- SIMPLES RAI>IOCONTROLE 
(SIRCO) - APE n? 4 - Simples, 
com ativação temporizada (modi¬ 
ficável), utilizando como “apoio” 
no módulo receptor, um radinho 
FM comum... 

- RADIOCONTROLE MONO 
CANAL (RACON) - APE n? 6 - 
Monocanal, simples, porém com¬ 
pleto, com ação “um toque liga, 
outro desliga”,.. 

- CONTROLE REMOTO UL¬ 
TRA-SÔNICO (CRUSO) - APE 
n- 12 - Simples, por sinal sonoro 
“inaudível” sintonizado, üpo “só 
liga enquanto”.., 

-CONTROLE REMOTO FOTO- 
ACIONADO - P/TNICIANTE 
(CORFAC) - APE n° 21 - Ultra- 
simples, acionado por feixe de 
“luz visível, tipo “só liga enquan¬ 
to”*,. 

São, portanto, nada menos 
que aeis projetos completos, testa¬ 
dos, comprovados e funcionais, to¬ 
dos eles - inclusive - disponíveis 
até o momento pam aquisição na 
forma de KTTs, comercializados 
por nossa Concessionária Exclusiva 
(EMARK ELETRÔNICA). Estava, 
porém, “faltando” uma montagem 
de Controle Remoto com vários ca¬ 
nais, num nível de sofisticação 
aplicativa que permitisse mais am¬ 
plas e complexas utilizações (temos 
uma “pá” de cartas de Leito- 
res/Hobbystas, solicitando um pro¬ 
jeto do gênero,,,), 

Pois bem*,. Aqui está o tão 
esperado SUPER-CONTROLE 
REMOTO INFRA-VERMELHO (9 
CANAIS), formado por dois módu¬ 
los: um pequeno e portátil trans¬ 
missor de alta potência (T-SCRIY) 
e um receptor (R-SCRIV), com 9 
saídas “em aberto”, que permitem 
“mil” adaptações em funções as 
mais diversas, no comando de car¬ 
gas de C,Á, ou C.C, de praticamen¬ 
te qualquer potência (dependendo 
dos drivers adotados e acoplados! 
O SCRIV (nome sintético que da¬ 
mos ao projeto) é do tipo sequen¬ 
cial escalonado, e dotado de “ze- 
ramento” total e automático, a par¬ 
tir de qualquer das 9 saídas que es¬ 
teja, momentaneamente, ativada! 
Explicando: cada toque btçve (com 
duração menor do que 1 segun- 
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do.„) no único botão do T-SCRIV, 
incrementa mm saída na escala 
disponível* de ! a 9* no R- 
SCRIV.., Assim* supondo que o 
R-SCRIV estava com sua saída 3 
ativada, um toque breve no T- 
SCRIV desligará a tal saída 3 e li¬ 
gará a saída 4, assim por diante, até 
a Saída 9, da qual o R-SCRIV, ao 
receber um pulso do T-SCRÍV, re¬ 
tomará a “zero” (todas as saídas 
desligadas). Para universalizar e 
versatilizar ao máximo as possibili¬ 
dades aplicativas do SCRTV, a 
qualquer momento, qualquer que 
seja a saída momentaneamente ati¬ 
va, um toque longo (maior do que 1 
segundo) no botão do T-SCRIV 
“zerará” todo o sistema (o R- 
3CRIV a “zero”, ficando 
portanto todas as 9 saídas desliga¬ 
das). 

No fantástico SCRIV, as 
“coisas” são, realmente, mais difí¬ 
ceis de “dizer” do que de “fazer”! 
O comando por botão único é, na 
verdade, uma simplificação extrema 
e altamente desejável, não só no 
sentido de reduzir ao máximo a 
complexidade dos próprios circui¬ 
tos, como também na intenção de 
simplificar a própria ação do co¬ 
mando (qualquer criança, após bre¬ 
ves explicações, será capaz de ope¬ 
rar corretamente o sistema...). 

Conforme já foi mencionado, 
inevitavelmente um sistema univer¬ 
sal e altamente versátil, como é o 
caso do SCRIV, praticamente exige 
ter saídas “em aberto”, com baixa 
capacidade direta de corrente ou 
potência. Essas saídas (9, no total) 
apresentam, quando o sistema está 
“zerado” ou em repouso, estado 

digital baixo (“zero” volt) e, uma 
vez ativadas, mostram aproxima¬ 
damente 9 volts (tensão de alimen¬ 
tação geral do R-SCRIV), sob cor¬ 
rente máxima de alguns miliampé- 
res (suficiente, por exemplo, para o 

“acendimento” de um LED.,.), 
Através, contudo, dos convenientes 
módulos driver (serão sugeridos vá¬ 
rios, ao final da presente matéria), 
praticamente qualquer carga origi¬ 
nalmente energizada por C.C. ou 
C.A., sob qualquer tensão ou cor¬ 
rente, poderá ser confortavelmente 
ativada (num total de até 9 cargas, 
lembrando...). 

Procurou-se também incre¬ 
mentar ao máximo a sensibilidade 
do R-SÇRÍV e a potência do T- 
SCRIV (sem que neste, tal aumento 
de potência redundasse obrigato- 
riamente num aumento de peso e 
tamanho, para preservar sua porta¬ 
bilidade), para garantir um bom al¬ 
cance ao sistema (pode chegar, em 
condições especiais, a até 15 me¬ 
tros!). 

Tudo isso foi conseguido, 
graças a habilidosos arranjos cir¬ 
cuitais e ao máximo aproveitamento 
de todas as potencialidades dos 
componentes utilizados, com um 
mínimo de peças, nenhuma “figuri¬ 
nha difícil” e custo relativo baixo 
(o que, aliás, não é novidade aqui 
em ÁPE, o Leitor/Hobbysta sabe 
disso...). 

Embora as explicações e ilus¬ 
trações sejam mais do que detalha¬ 
das (como também é costume 
aqui...), o projeto do SCRIV não é 
es peei fie amente recomendado aos 
iniciantes ainda muito “verdes”.,. 
Sugere até que o Leitor/Hobbys¬ 

ta já tenha montado e “entendi¬ 
do “algum dos anteriores projetos 
de Controie Remoto (enumerados 
no início do artigo) para que possa, 
com completa “confiança”, colocar 
mãos à obra no SCRIV... Nenhuma 
dificuldade, porém, que não possa 
ser transposta através da leitura 
atenta e observação cuidadosa de 
todas as recomendações aqui conti¬ 
das... 

CARACTERÍSTICAS 

- Sistema modular de controle re¬ 
moto por feixe de raios infra-ver¬ 
melhos (luz “invisível”), formado 
por um transmissor portátil (T- 
SCRIV) e um receptor (R- 
SCRIV) de uso híbrido (pode ser 
portabüizado, ou estruturado para 
“uso fixo”). 

- Canais: 9, sequenciais e escalo¬ 
nados. 10 estados possíveis, in¬ 
cluindo-se aí a ativação de cada 
uma das 9 saídas operacionais, 
mais o “zeramento” total do sis¬ 
tema (todas as saídas desativa¬ 
das). 

- Saídas: estado normal (desligado) 

em “zero” volt; estado ativado 
em 9V (sob corrente máxima de 
alguns miliampéres), podendo 

acionar diretamente, desde sim- 
pies LEDs, até diversos “mode¬ 
los” de drivers para cargas de 
potência (C.A. ou C.C., qualquer 
tensão, corrente e potência). 

- Comando: por botão énieo no 
transmissor portátil (T-SCRIV). 
Um toque curto, incrementa o 
“número” da saída ativada, sem¬ 
pre no sentido “UP” (1 até 9). 

Um toque longo “reseta” todo o 
sistema (colocando todas as saí¬ 
das em “zero”, desligadas). 

- Transmissor: com 4 emissores in¬ 
fra-vermelho, gerando feixe de al¬ 
ta potência, porém de baixo ci¬ 
clo-ativo (para economia da bate¬ 
ria), em frequência aproximada de 
5 KHz). Controle: um único botão 
de comando. 

- Receptor: nenhum ajuste, monito¬ 
rado por 2 LEDs, sendo um para 
indicação momentânea de “sinal 
recebido” e outro para indicação 
semi-permanente do “zeramento” 
do sistema. 

- Alimentação: 9 volts C.C_, tanto 
no T-SCRIV quanto no R- 
SCRIV. O T-SCRIV trabalha com 
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batería pequena e o R-SCRIV po¬ 

de ser (no seu módulo básico) 
acionado por bateria, pilhas ou 
fonte (50mA máximos), 

- Alcance: até 6-7 metros, em am¬ 
biente claro, iluminado mesmo 

pelas normalmente interferentes 

lâmpadas fluorescentes, ou até 
10-15 metros, em ambiente obscu¬ 

recido. O alcance será sempre me¬ 
lhor em ambientes não muito ilu¬ 

minados e se tanto T-SCRIV 
quanto R-SCRIV forem even¬ 

tualmente dotados de recursos 
óticos (filtros, lentes, etc,), 

- Imunidade a interferências: muito 
boa (devido à sintonização do 

R-SCRIV para os 5 KHz gerados 

pelo T-SCRIV), Num ambiente 
iluminado por 160W de lâmpadas 

fluorescentes, o sistema prototi- 
pado não mostrou sensibilidade e 
interferências, para um alcance de 
2 a 3 metros, 

- Universalização do módulo: pra¬ 
ticamente total, permitindo o 

acoplamento de diversos drivers, 

bem como eventuais modificações 

circuitais simples, para incremen¬ 
to ou decremenfo da sensibilidade 
e outros fatores intrínsecos, 

0 CIRCUITO 

O SCRIV é composto por 

dois blocos distintos. Na fig. 1 te¬ 
mos o diagrama esquemático do 

trasmissor (T-SCRIV), baseado 

num Circuito Integrado C.MOS 
4001, do qual dois gales (delimita¬ 

dos pelos pinos 1-2-3 e 4-5-6) são 
organizados em ASTÁVEL, osci¬ 
lando em cerca de 5 KHz, frequên¬ 

cia esta determinada pelo capacitor 
de 2n2 e resistores de 100K/4K7, 
Os dois díodos 1N4148 (em polari¬ 

zações inversas), acoplados em sé¬ 

rie aos resistores determinados da 
frequência, "separam” o ciclo ativo 
do oscilador, de modo a promover 

a geração de pulsos estreitíssimos 
postivos na saída do ASTÁVEL 

(pino 4), Considerando a duração 
total de cada ciclo da oscilação, o 

pulso ativo de saída tem uma du¬ 

ração de apenas um vigésimo desse 
total, condicionando assim a cor¬ 
rente média final consumida pelo 
módulo, a valores muito baixos, 
compatíveis com a capacidade da 
pequena bateria que energiza o 

bloco. 

A saída do ASTÁVEL é 

“bufferada” pelos dois outros gales 
do 4011B (pinos 11-12-13 e 
8-9-10) e finalmente apresentada à 
base de um transístor de média 
potência (BD139), através do resis- 

tor de 1K. O período ativo (“liga¬ 

do”) desse transístor (devido à 
função inversora do buffer) é tão 

“estreito” quanto o é na saída do 

ASTÁVEL. Ao coletor do dito 
transístor, acoplam-se nada menos 
que 4 LEDs infra-vermelhos (TIL 
32 ou TIL 38), organizados em sé¬ 

rie/paralelo de modo a proporcio¬ 
nar um máximo de rendimento mé¬ 
dio na emissão do feixe de coman¬ 

do, porém sob corrente 
(também média*.,) mínima. Isso 
quer dizer que a cada 1/5000 de 

segundo, o conjunto de emissores 
infra-vermelhos é submetido a um 

curtíssimo (1/100000 de segundo) 
pulso de interna corrente, propor¬ 

cionando consequentemente um in¬ 
tenso feixe (quádruplo) de infra¬ 

vermelho, assegurando a eficiência 
e alcance do sistema. 

A alimentação do T-SCRIV 
provém de uma bateriazinha co¬ 

mum de 9 volts, desacoplada pelo 
capacitor de lu. Devido ao “tru¬ 
que” do curto ciclo ativo, a de¬ 

manda média de corrente (que, a 
propósito, apenas ocorre nos breves 

momentos em que o push-button é 

pressionado...) fica em aproxima¬ 

damente 35mA, perfeitamente "su¬ 
portável” pela bateria, garantin¬ 
do-lhe boa durabilidade (apesar da 
potência “instântanea” do T- 

SCRIV). A fig, 2 mostra o esquema 

do receptor (R-SCRIV), também 

simples e “enxugado” ao máxi¬ 
mo,,. O sinal de infra-vermelho 
emitido pelo T-SCRIV é inicial- 
mente “sentido” pelo foto-transís- 

tor TIL78 ou 7TL81, polarizado pe¬ 
lo resistor de 10K, e então enviado 
à entrada não inversora de um Inte1 
grado amplificador operacional 741 
(pino 3), previamente polarizado a 
“meia tensão” da alimentação, via 
par de resistores de 10GK respecti- 

vamente conetados ao positivo e ao 
negativo do sistema. No “cami¬ 
nho” entre o foto-sensor e a 

amp,op. um capacitor de baixo va¬ 

lor (10n) que impede o 741 de ser 

influenciado por variações em C.C. 

oriundas de modificações no nível 
de luminosidade ambiental, já “i- 

munizando” bastante o setor de en¬ 
trada do R-SCRIV contra eventuais 

interferências.,. Além disso, o ga¬ 

nho geral do amp.op. está “aguça¬ 

do” em tomo de 5 KHz, através da 
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rede de realimentação (entre pino 6 
e 2 do 741) formada pelo “T” de- 
teiminado pelos dois resistores de 
47K, “centrados à terra** pelo ca- 
paoitor de lOOn, 

Na safda do amp.op, (pino 6 
do 741) o sinal já bem amplificado 
e razoavelmente *‘sintonizado**, é 
recolhido pelo capacitor/isolador 
de lOn e aplicado à base do transís¬ 
tor BC548, em emissor comum, 
proporcionando novo e importante 
fator de amplificação, tendo sua 
base em polarização “automática** 
via resistor de 470K que “puxa” a 
necessária “positivação” direta- 
mente do coletor do transístor (este 
“carregado” pelo resistor de 10K). 

O sinal de 5 KHz presente no 
coletor do BC548, já bem “bravo”, 
é então usado para disparar um 
MONOESTÁVEL estruturado em 
tomo do Integrado 555, via pino de 
“gatilho” (pino 2) do dito cujo, 
previamente polarizado pelo resis¬ 
tor de 47K, Assim que a excursão 
do sinal “passa descendo”, por 
cerca de 1/3 de VCC, o MO¬ 
NOESTÁVEL é disparado, promo¬ 
vendo, no seu pino 3 de saída um 
pulso positivo estável e curto (cer¬ 
ca de 1/4 de segundo), cujo perío¬ 
do é determinado basicamente pelo 
resistor de 2M2 e capacitor de lÜOn 
(ligados, respectivamente, dos pi¬ 

nos 6-7 do 555 ao positivo e ao ne¬ 
gativo das linhas de alimentação). 

Esse pulso é monitorado pelo 
LED vermelho, em série com o re¬ 
sistor limitador de 1K, que assim 
indica ao usuário, claramente, que 
o R-SCRJV “sentiu** a emissão do 
feixe mandado pelo T-SCR1V 
quando o operador apertou o botão 
deste, 

O capacitor de 220n e o resis¬ 
tor de 10GK inibem quaisquer “re¬ 
piques” no pulso gerado pelo MO¬ 
NOESTÁVEL, incluindo aqueles 
gerados por operadores do T- 
SCRIV com “mão mole** ou push- 
buttons com muito boucing... 

Aí vem o principal bioco do 
R-SCRIV, o decodificador sequen¬ 
cial, estruturado em tomo do Inte¬ 
grado CMOS 4017B. Quem já co¬ 
nhece e utilizou esse fantásticamen¬ 
te versátil Integrado, achará estra¬ 
nho que o pino de entrada de clock 
(14) esteja “positivado**, enquanto 
que o pino de “inibição** de 
clock (13) esteja sendo, usado para 
receber os pulsos de contagem,,. 
Não há nada de errado! É isso 
mesmo*.. Com tal artifício, sim¬ 
plesmente conseguimos que o 4017 
reaja, na contagem e sequencia- 
mento, à descida do pulso de entra¬ 
da, e não à subida (como ocorreria 
se o pino 13 estivesse normalmente 

“negativado”, e o clock fosse apli¬ 
cado ao pino Nessa especial 
configuração, podemos promover 
um “resetamento* dependente da 
duração do pulso de clock, o que é 
conseguido pelos componentes 
acoplados ao pino específico de 
“zeramento” (15) e ao pino de en¬ 
trada (13, no caso), Q resistor de 
10M, capacitor de 100n e diodo 
1N4148 formam uma interessante 
rede que, em situação normal, 
mantém o pino 15 “negativado” (o 
sequenciamento do 4017 se dá 
normalmente, então..,). Assim, se o 
pulso apresentado ao sistema for 
curto, a elevada constante de tempo 
(ÍOM mais lOOn), embora permita 
ao pino 13 “aceitar** o comando do 
clock, não possibilita a necessária 
descarga do capacitor de lOOn, com 
o que o pino 15 “não vê** autori¬ 
zação para o “resetamento”,,. Já se 
a condição alta do pino 3 do 555 
persistir bom um tempo mais longo, 
então harverá tempo para a descarga 
do tal capacitor, com o que o pino 
15 do 4017 se “positivará**, oca¬ 
sionando o reset dos contado- 
res/sequenciadores internos do In¬ 
tegrado! Notar que isso ocorre sem 
que o 4017 tenha “tempo** de in¬ 
crementar sua contagem, uma vez 
que na estranha configuração ado¬ 
tada, ele reage à descida do pulso 
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aplicado à sua entrada, e não à su¬ 
bida! Sentiram.*.? 

Assim, se - por exemplo * a 
Salda 4 do 4017 estiver, no mo¬ 
mento, ativa, ocorrendo um pulso 
corto, o Integrado incrementará seu 
sequenciamento (desligando a dita 
Salda 4 e ligando a Salda 5). Na 
mesma condição prévia, se o pulso 
for kmgo, não ocorrerá incremento! 
Ao * fim do pulso simplesmente o 
4017 “resetará”, ficando apenas 
sua Salda W ativada! Observar 
que o LED aplicado justamente a 
tal Salda “Zeio” (pino 3 de 4017) 
serve então para monitorar justa- 
mente a condição de “rosetado” do 
contador, fator este importante para 
a informação do usuário durante a 
operação do sistema,,. 

As 9 saídas operacionais do 
4017 ficam “em aberto”, justamen¬ 
te para universalizar o sistema* 

Senrçme lembrando que, a qualquer 
momento, apenas uma dessas saídas 
pode ser ativada, ocorrendo tal ati¬ 
vação sempre em sequência, e no¬ 
tando que “saída ativa” significa, 
na prática, nível digital alto (cerca 
de 9V sob baixa corrente disponí¬ 
vel, compatível com o que uma saí¬ 
da típica C.MOS é capaz de apre¬ 
sentar) basta então criar e acoplar 
os necessários módulos de driver 
(controladores de potência), para 
qualquer acionamento eletro-ele- 
trónico que se deseje (veremos de¬ 
talhes e sugestões ao final), 

A alimentação do R-SCRIV, 
também é de 9 volts, sob máxima 
demanda de corrente inferior a 
50mA (esse limite está proposital¬ 
mente super-diniensíonado,,.), na 
verdade apenas requerido para o 
acendimento dos LEDs, além da 
quiescência do 555, O restante do 

circuito é bastante “muquirana” em 
termos de consumo.,, Desacoplàdos 
pelo capacitor de 220u, os 9V po¬ 
dem ser confortavelmente forneci¬ 
dos (em aplicações portáteis) por 
pilhas, ou mesmo uma bateriazinha 
(se o uso não for muito prolonga¬ 
do), ou ainda por fonte (para uso 
fixo), eventualmente até “comparti¬ 
lhada” com os drivera (e mesmo 
com as próprias cargas, se tudo for 
dimensionado com bom senso). 

OS COMPONENTES 

Tudinho o que está nos cir¬ 
cuitos do T-SCRIV e R-SCRIV 
pode ser encontrado nos varejos 
nacionais de componentes, já que 
não há, na LISTA, peças que “sò 
estão disponíveis nos States ou na 
Holanda”, como é comum nas ou¬ 
tras revistas, por af„. Mesmo o Lei- 
tor/Hobbysta que morar longe dos 
grandes centros ou Capitais, ainda 
poderá valer-se dos sistemas de 
venda de componentes pelo Cor¬ 
reio, ou ainda da aquisição do KIT 
completo, também via postal,,. 
Consultando com atenção as pági¬ 
nas de toda e qualquer ARE, serão 
encontrados indmeros anúncios es¬ 
pecíficos, com instruções, preços, 
condições, etc,, para tais aqui¬ 
sições, que são muito práticas e vá¬ 
lidas para quem reside “nas que¬ 
bradas desse BrasUzão”... 

Muitos dos componentes mais 
importantes do SCRIV são do tipo 
polarizado (Integrados, transístores, 
foto-transfStores, LEDs infra-ver¬ 
melhos, LEDs comuns, díodos e 
capacitores eletrolfiticos), exigindo 
assim um “reconhecimento” prévio 
dos seus terminais, que pode ser 
confortavelmente obtido com a aju¬ 
da do TABELÃO APE (além das 
claras ilustrações do presente arti¬ 
go). De resto, é “saber ler” os va¬ 
lores das demais peças, no que 
também o TABELÃO ajudará mui¬ 
to,., 

A MONTAGEM 

Os lay outs dos padrões co¬ 
breados das duas placas de Circuito 
Impresso (respectivamente do T- 
SCRIV e R-SCRIV) estão nas figu¬ 
ras 3 e 4. Nada muito complicado, 
ao alcance mesmo dos conhecimen¬ 
tos e prática de qualquer Hobbysta 
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USTA DE PEÇAS 

* 1 

• 1 

• 1 
• 1 
• 1 

• 1 - 

• 1- 

• 4- 

*1- 

• 1 - 
* 3- 

• 2 - 

• 1 - 
• 2 - 

*3- 
*4- 
• l - 
* 1 - 
• 1 - 
• I - 
• 3 - 
• 3- 

• 1 - 

• 1 - 

• I 

• I 

* I 

• 1 

Circuito Integrado CMOS 
40I7B 
Circuito Integrado CMOS 
400IB 
Circuito Integrado 741 
Circuito Integrado 555 
Transístor BC548 ou equi¬ 
valente 
Transístor BD139 ou equi¬ 
valente 
Foto-transístor TTL78 (ou 
TTL81) 
LEDs infravermelhos 
TIL32 ou TTL38 
LED vermelho, redondo, 5 
mm 

- LED verde, redondo, 5 mm 
- Diodos 1N4148 ou equiva¬ 

lentes 
- Resistores 1K x 1/4 watt 
- Resistor 4K7 x 1/4 watt 
- Resistores 10K x 1/4 watt 
- Resistores 47K x 1/4 watt 
- Resistores 1Q0K x 1/4 watt 
- Resistor 47GK x 1/4 watt 
- Resistor 2M2 x 1/4 watt 
- Resistor 10M x 1/4 watt 
- Capacitor (poliéster) 2n2 
- Capacitores (poliéster) !0n 
- Capacitores (poliéster) 

IGGn 
- Capacitor (poliéster) 220n 
- Capacitor (eletrolftico) lu 

x 40V 
- Capacitor (eletrolftico) 

220u x 16V 
- Push-button (interruptor de 

pressão) tipo Normalmente 
Aberto 

- “Clip” para batería de 9 
volts 

- Barra de conetores para¬ 
fusáveis (tipo “Sindal” ou 
“ Weston") com 10 seg¬ 
mentos (para as Saídas do 
R-SCR1V) 

• 2 - Placas de Circuito Impres¬ 
so específicas para a mon¬ 
tagem. T-SCRIV (4,0 x 3,5 
cm.) e R-SCRÍV (11,2 x 
4,0 cm.) 

• - Fio e solda para as li¬ 
gações. 

OPCIONAIS/DWERSOS 

• 2 - Caixas para abrigar os mó¬ 
dulos. Para o T-SCRIV su¬ 
gerímos o Container “Pa- 
tola” CP011 (“caixâozinho 
de defunto” - 8,5 x 5,0 x 
3,0 cm.) e para o R-SCRIV 
o “Patola” PB114 (14,7 x 
9,7 x 5,5 cm.). No caso es¬ 
pecífico do R-SCRIV, a 
caixa sugerida permite até 
a inserção de batería ou pi¬ 
lhas da alimentação do mó¬ 
dulo, entretanto como mui¬ 
to provavelmente esse blo¬ 
co vá ser acoplado a con¬ 
juntos de driver em apli¬ 
cações específicas, even- 
tuãlmente alimentadas por 
fonte, o item “caixa” fica 
“em aberto”, dependendo 
da aplicação ou adaptação 
pretendida pelo Hobbysta. 

• 1 - Interruptor simples (chave 
H-H mini ou standart) para 
o R-SCRIV (se este for 
“encaixado” independen¬ 
temente, com alimentação 
própria). 

• - Filtros óticos (azul profun¬ 
do ou violeta profundo), 
lentes, etc,, para os emisso¬ 
res/sensores infra-verme¬ 
lhos, 

• - Circuitos ou módulos de 
interfaceamentü ou drivers, 
para comando de potência 
das cargas pelas Saídas do 
SCRJV (VER TEXTO). 

que já tenha, pelo menos, confec¬ 
cionado com sucesso alguma placa 
anteriormente... 

Existem - é certo - algumas 
regrinhas básicas para a perfeita 
implementação de montagens em 
Circuitos Impressos, contudo, se o 
Leitor for ainda um novato no as¬ 
sunto, ou se for um “veterano de 
memória fraca”, basta consultar as 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS, que estão sem¬ 
pre “lá”, já que consistem uma 
verdadeira “Bíblia” do Hobbysta e 
montador... 

Nas figs, 5 e 6 ternos, respec¬ 
tivamente, os “chapeados” do T- 
SCRIV e R-SCRIV, com as placas 
vistas pelo lado dos componentes, 
tudo colocadinho, com códigos, va¬ 
lores, polaridades e demais identi¬ 
ficações claramente indicadas (a 
propósito, quem adquirir o SGRIV 
em KIT, receberá suas placas, além 
de prontas, furadas e com as áreas 
cobreadas protegidas por verniz, 
devidamente marcadas em silk- 
sereen exatamente como os “cha¬ 
peados” (figs. 5 e 6), o que facili¬ 
tará cnonmcmentc a montagem-*.). 

Observar com atenção os po¬ 
sicionamentos dos Integrados, 
transístores, diodos, capacitores 
eletrolfticos, bem como as codifi¬ 
cações adotadas para as ilhas desti¬ 
nadas às ligações externas (inclusi¬ 
ve quanto aos LEDs, LEDs infra¬ 
vermelhos e foto-transístor, con¬ 
forme veremos adiante,,,). 

Tudo soldado, cada posição, 
valor e polaridade deve ser re-con- 
ferido, para só então cortar-se as 
sobras de terminais pelo lado co¬ 
breado, aproveitando para verificar 
a qualidade dos pontos de solda, 
ausência de curtos ou falhas, etc. 

Na fig, 7 temos as ligações à 
placa do T-SCRIV, Observar a po¬ 
laridade da alimentação (codifica¬ 
da, como é norma, pelas cores dos 
fios..,) e posição relativa dos ter¬ 
minais dos LEDs infra-vermelhos. 
Notar que os 4 emissores T1L32 
(ou T1L38) devem ficar bem ali- 
nhadinhos, com terminais no mes¬ 
mo comprimento ,de modo que pos¬ 
sam todos paralelamente “apontar” 
para uma mesma direção... Isso é 
fundamental para o bom aproveita¬ 
mento do feixe infra-vermelho, em 
termos de potência e concentração 
angular. 
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As ligações externas à placa 
do R-SCRIV estão na fig. 8, e os 
mesmos cuidados devem ser toma¬ 
dos: observar a polaridade dos fios 
da alimentação, posição relativa 
dos terminais do foto-transístor 
(TIL78 ou T1L81 - ver fig. 9) e dos 
LEDs, bem como a codificação e 
numeração atribuída aos terminais 
da barra de conetores de saída. No¬ 
tar que, na placa, existem dois pon¬ 
tos para ligação marcados com (-). 
Um deles é simplesmente usado pa¬ 
ra conexão do fio que vai ao nega¬ 
tivo da alimentação, como parece 
óbvio. O outro refere-se ao termi¬ 
nal de “terra” (T) da linha de Saí¬ 
das, devendo ser usado para “ca¬ 
sar” o ponto comum de tensão ne¬ 
gativa com os eventuais drivers aos 
quais as Saídas vão ser acopladas* 
Embora o foto-transístor e os LEDs 
sejam vistos, na figura, “grudados” 
à placa, nada impede que - depen¬ 
dendo da instalação e adaptação 
pretendidas - tais componentes se¬ 
jam posicionados relativamente 
longe do Circuito Impresso, interli¬ 
gados a ele por fios finos, no ne¬ 
cessário comprimento.,. 

Quanto ao foto-transístor, 
embora os dois códigos indicados 
na LISTA DE PEÇAS sejam eletri¬ 
camente equivalentes, apresentam 
alguma diferença, fato que a fig. 9 
detalha.,, O TTL78 é um foto- 
transístor sem terminal de base 
(que, de qualquer forma, não é uti¬ 
lizado nas ligações do R- 
SCRÍV.,,), apresentando ecapsula- 
mento em tudo semelhante ao de 
um LED de 3 mm, redondo, G ter¬ 
minal mais curto (saindo do lado da 
peça que apresenta um pequeno 
chanfro) é o coletor (C). Já o 
TIL81 apresenta corpo metálico, 
contendo uma pequena “janela” 
com micro-lente incorporada, no 
seu topo. Ele tem terminal de base 
(B), não usado, no caso. A identifi¬ 
cação dos seus terminais é feita pe¬ 
lo referenciamento com a pequena 
“orelhinha” metálica existente na 
base do “corpo” do componente. 

Os dois foto-transístores apre¬ 
sentam também uma certa diferença 
ótica, ou seja: o TIL78 é menos di¬ 
recional (capta sinais luminosos 
dentro de um ângulo mais “aber¬ 
to”, à sua frente), enquanto que o 
TIL81 é mais direcional (o ângulo 
de captação frontal é mais estreito. 

CAIXA "taTCHJT CP 011 

-{t^i 0,019,0 è (■) 

CADCA f‘ PATQLA11 PWM 
{KJifcTNM omJ 

T-SCRÍV 

ft-SCMV 

devido à presença da lentínha inco- 
porada/..), Isso pode (ou deve...) 
ser levado em conta, dependendo 
das características específicas da 
aplicação e instalação, final do 
SCRIV. 

AS CAIXAS 

Conforme sugestões vistas no 
item “GPCIONAIS/DI VERSOS” 
da “LISTA DE PEÇAS”, a fig, 10 
dá idéias práticas para a “leiauta- 
gem” finai dos containers. Quanto 
ao T-SCRIV, o “negócio” é, ob¬ 
viamente, mantê-lo tão pequeno e 
compacto quanto possível, favore¬ 
cendo ao máximo sua portabilida¬ 
de.,. Nenhum “segredo”: circuito e 
bateria dentro da caixinha, botão de 
acionamento em posição ergonomi- 
camente boa e os 4 LEDs infra¬ 
vermelhos alinhados numa mesma 

face e direção, bem “paralelinhos” 
(rever fig. 7 e texto respectivo). Se 
os 4 LEDs emissores ficarem “es¬ 
trábicos”, cada um apontando para 
um lado, perder-se-á muito da efi¬ 
ciência transmissora do T-SCRIV... 

Quanto ao R-SCRIV, se a 
idéia for mantê-lo como uma uni¬ 
dade autonôma e indepedente, o 
“encaixamento” poderá seguir a 
sugestão da figura. Observar as po¬ 
sições frontais do foto-transístor 
(levemente “embutido”, para uma 
recomendável isolação ótica quanto 
aos fenômenos luminosos ambien¬ 
tes) juntamente com os dois LEDs 
monitores. Observar ainda a prati- 
cidade das barras de conexões das 
Saídas e da Alimentação (sempre 
claramentc identificadas e marca¬ 
das, para facilitar as conexões com 
o$ drivers). 
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ALIMENTAÇÃO, TESTE E 
UTILIZAÇÃO 

O R-SCRIV, conforme já 
mostrado, precisa de 9 volts C.C, 
sob baixa corrente, para sua ali¬ 
mentação* Se a fonte que o 
Hobbysta possui (ou o dispositivo 
de onde a alimentação vá ser “rou¬ 
bada”,.,) apresentar mais do que os 
requeridos 9V, não há problemas; 
basta intercalar o arranjo mostrado 
em 11-A, baseado num tinico diodo 
zener (9 ou 10V x 1W) mais um re- 
sistor limitador (Rx), cujo valor 
pode ser facilmente calculado peia 

formulinha inscrita junto aò esque¬ 
ma. Por exemplo; se a fonte dis¬ 
ponível for de Í2V, o resultado da 
aplicação da fórmula será, “mate¬ 
maticamente”, 60R, devendo então, 
como Rx, ser aplicado um resístor 
com o valor comercial mais próxi¬ 
mo (51R, 62R, 68R, etc.). 

Para um teste final no funcio¬ 
namento do conjunto, como as Saí¬ 
das do R-SCRIV têm baixa capa¬ 
cidade de corrente, porém suficien¬ 
tes para o acionamento de simples 
LEDs, podemos recorrer ao arranjo 
mostrado na fig, 11-B, com 9 LEDs 
ligados às respectivas saídas, tendo 
seus terminais de calodo "junta¬ 
dos” e levados ao terminal 
Apontando-se os LEDs emissores 
do T-SCRIV para o foto-transístor 
do R-SCRIV, à distância inicial de 
1 ou 2 metros, verificar o aciona¬ 
mento dos controles e Saídas, não 
esquecendo que: 

- Um toque canto “sequenciará” a 
Saída do R-SCRIV (monitorada 
pelos LEDs indicadores, como em 
11-B). 

- Um toque kmgo “zerará” o R- 
SCRIV (acende o LED verde, de 
rcset Incorporado à placa do R- 
SCRTV), Notar que, em qualquer 
caso (toque curto ou longo) o 
LED vermelho do R-SCRIV apre¬ 
sentará um pulso luminoso, indi¬ 
cando que “aceitou” o sinal emi¬ 
tido pelo T-SCRIV, 

A utilização final do sistema é 
bastante flexfvel e versátil, confor¬ 
me já ficou claro das explicações 
anteriores. Vamos detalhar alguns 
exemplos básicos (que, contudo, 
não constituem a totalidade das 
possibilidades,..), com os dados da 
fíg. 12; 

1R4O04 

SAÍDAS IOK 
DO —-cD- 

'R-SCRtV 

TERRA" 

-©VI 

WELE 

3C54« © 

■e 

SAÍDAS 
DO -- 

"s-scmv 

4K7 
“O- 

-©V, 

•• © 

CARGA(ATE 1A) 

TERRA" I 
-© 

TIN40OI 

SAÍDAS 
DO “ 

"R-SCRIV* 

4K7 

Vx 

CARGA 
C. A 

IN400I 

~t IR4001 
BC 5411 

"TERRA" 

LEO 

(PILOTO! 

-©- 

TRIAC 
© 

- HG. 12-A - Ideal para o comando 
de cargas alimentadas tanto por 
C.A, quanto por C.C., sob 
tensões, correntes e potências 
apenas limitadas pelos parâmetros 
inerentes aos contatos do relê uti¬ 
lizado. A tensão de trabalho do 
dito relê deverá ser compatível 
com Vx (tipicamente até 18 vol¬ 
ts). Vx poderá ser usada, direta¬ 
mente (se 9V) ou através do ar¬ 
ranjo mostrado em 11 -A (se maior 
do que 9V) para a energização do 
próprio circuito de R-SCRXV, 

- FIG, I2-B - Ideal para o aciona¬ 
mento de cargas que trabalhem 
sob C.C, (tipicamente até 24V) e 
sob corrente de até IA. Vx po¬ 
derá (como ocorre no exemplo 
12-A) ser usada, direta ou indire¬ 
tamente, para a alimentação do 
R-SCRIV**, 

■ FIG. 12pC - Para o acionamento 
de cargas de C*A. através de um 
chaveamento em “estado sólido” 
(sem relê), O arranjo vale para 
110 ou 220V,C,A, devendo con¬ 
tudo o TRIAC ter parâmetros 
adequados às necessidades de 
tensão, corrente e potência da 
carga (e compatíveis com a tensão 
da rede)* Uma fonte C.C. (Vx) 
será necessária, podendo perfei¬ 
tamente fornecer energia simulta¬ 
neamente ao próprio circuito do 
R-SCRIV, guardadas as recomen¬ 
dações mostradas em 12-A, Uma 

Hg. 12 

tensão Vx de 9V é a ideal, mas 
12V também podem ser usados, 
sem problemas.,. 

Em qualquer dos exemplos da 
fíg, 32, lembrar que os módulos 
sugeridos são individuais. Isso quer 
dizer que para cada saída do R- 
SCRIV teremos que incorporar um 
dnver distinto. Observar ainda que, 
em aplicações muito complexas e 
especiais, nada impede que drivers 
(até 9) de tipos diferentes (como os 
mostrados na fíg* 12, nos outros*..) 
sejam simultaneamente usados, ca¬ 
da um ligado a uma das Saídas do 
R-SCRIV! 

Um lembrete para os experi¬ 
mentadores contumazes; querem 
um CONTROLE REMOTO DE 
VOLUME, de sintonia (por vari- 
cap), de tonalidade ou do “escam- 
bau”...? Observem bem a escala de 
transfstores/resistores que forma a 
curva de atenuação do “potenciô- 
metro eletrônico”, mostrado nessa 
mesma A PE e tirem suas con¬ 
clusões... Será que dá para “emen¬ 
dar” o COVOD com o SCRIV,,.? 
(Com todas as fantásticas possibili¬ 
dades daí decorrentes,.,), A respos¬ 
ta é: DÀ SIM! Ponham o$ neurô¬ 
nios para funcionar, e, se quiserem, 
mandem os resultados de suas “ma¬ 
luquices” para eventual publicação 
especial, nas páginas da APE„, 



Eletrônica, Rádio e TV 
COM EXCLUSIVOS ROTEIROS PARA MONTAR SUA PRÓPRIA EMPRESAI 

Você pode encontrar nas Escolas internacionais do Brasil, as 
condições necessárias para exercer uma atividade especializa¬ 
da de grande procura e alta remuneração, com um detalhe muito 
significativo: a tecnologia da International Correspondence 
Schools - ICS, com mais de um século de experiênciae ^mi¬ 
lhões de engenheiros e técnicos diplomados no mundo todo. 

Matriculando-se no Curso Intensivo de Eletrônica, Rádio e TV, 
com Programa de Treinamento, você monta ao finai de cada 
etapa, respectívamente, o Conjunto Básico de Experiências, o 
Kit Sintonizador AM/FM Estéreo e o Kit de Multfmetro Analógico 
Profissional, Junto com o Diploma do Curso Intensivo, um pre¬ 
sente para você: um roteiro empresarial para montar uma oficina 
ou qualquer outro tipo de empreendimento descritos no formulá¬ 
rio de roteiros que irá receber para a sua livre escolha. 

Em todos os cursos o Programa de Treinamento é opcional, 
portanto, não se esqueça de anotar no cupom se a sua matrícu¬ 
la incluí ou não o Programa de Treinamento, 

Eletrônica Básica 
Com literatura ricamente ilustrada, facilmente você vai descobrir 
os segredos deste fascinante mundo da eletrônica. Programa de 
Treinamento: Conjunto Básico de Experiências 

12x Cr$ 2*020,00, ou com Programa de Treinamento I2x Cr$ 4*220,00 

Rádio e Áudio 
Ampla especialização em rádio e áudio A M/FM, Pré-requisito: 
conhecimentos de Eletrônica Básica, Programado Treinamento: 
Kit Sintonizador AM/FM estéreo, sem as caixas acústicas. 

12 x Cr$ 3.720,00, ou com Programa de Treinamento 12 x Cr$ 7,760,00 

(não desejando recortar a revista, onvio corta com os dados acima] 

Programa de Treinamento dos cursos do Rádio o Áudio e Intensivo. 

Televisão Preto e Branco e a Cores 
Ajustes, calibração e reparo de circuitos de TV, Pré-requisitos; 
conhecimentos de Eletrônica, Rádio e Áudio. Programa de Trei¬ 
namento; Multfmetro Analógico Profissional, 

12 x Cr$ 2,930,00, OU com Programa tio Trdnamento 12 a CfS 6.100,00 

- Os materiais dos Programas de Treinamento são enviados após o Exame Final, exce¬ 
to ao curse intensivo, enviados regularmente durante e ao finai do curso. 

- Mensalidades sujeitas a correção dè acordo com os índices vigentes. Pagamentos 
aoteclpados, ficam Isentos de reajustes futuros, 

-Reembolso Postal; o pagamento, Incluindo despesas postais, deverá ser efetuado na 
Agãncla mais próxima de seu endereço. 

EscoJas Internacionais do Brasil 
R, Dep. Emflio Carlos, 1257 - CEP 06020 Osasco - SP 

Forte (011) 703-9439 - Fax (011) 703-9498 

Programa de Treinamento dos cursos de Televisão e Intensivo* 

Curso Intensivo de Eletrônica*Rádio e Televisão 
Programa integrado de teoria e prática* com montagem de Kits 
ao final de cada etapa: Conjunto Básico de Experiências, Sinto¬ 
nizador AM/FM Estéreo, Multfmetro Analógico Profissional. 

12 x Ci$ 4.600,00, ou com Programa dei rei name rito, 12xCr$ 14.740,00 

1 

\ Cheque i " 

Forma de Pagamento 

m ||Reembolso Postal f ifjVaíe Postal l 

Escolas Internacionais do Brasil ape25 
Caixa Postal 6997 -CEP 01064 São Paulo-SP 

- autorizo débito no meu cartão - 
t§ipUi me mairicuianaQ no guiso opí 

jAmerican Express i tjjénadescor i||Credicard i ) indique o curso escolhido 

1 DIners r~ —I Ourocard r i Mensalidade: CrS 1 SEM f~l llCOM TREINAMENTO 1—~l 

Nome 

1_ Endereço 

ne òo cartão (ou cheque) validade ne Fone 

Bairro CEP 

data assinatura Cidade Estado 



MAIS UM "PEDAL DE EFEITO1' PROFISSIONAL, PARA HOBBYS- 
TAS/MÚSICOS, TAMBÉM IDEAL PARA OS LEITORES QUE JÁ EXER¬ 
CEM ELETRÔNICA, COMO ATIVIDADE COMERCIAL (É UM PRODUTO 
FINAL DE FÁCIL VENDAGEM ENTRE A PROFUSÃO DE MÚSICOS 
QUE EXISTE ATUALMENTE,..), LEGÍTIMO OVER DRIVE, QUE "SUJA” 
CONTROLÂDAMENTE O SOM, IMITANDO O TÃO QUERIDO "VELHO 
AMPLIFICADOR VALVULADO”! CONTROLES SEPARADOS PARA O 
GANHO E O OVER DRIVE! UM REAL INCREMENTO PARA O SOM 
INSTRUMENTAL, A CUSTO REDUZIDO {DE MONTAGEM FACÍLIMA). 

A PE já estabeleceu uma ‘Tra¬ 
dição": com certa periodicidade, 
aparecem em nossas páginas, proje¬ 
tos especificamente direcionados 
para utilização musical. Os Leito- 
res/Hobbystas assíduos sabem dis¬ 
so e os “reeém-chegantes" podem 
confirmar consultando a Lista Es¬ 
pecífica de KFTs oferecidos pela 
Concessinária Exclusiva (EMÁRK 
ELETRÔNICA), encontrável em 
outra página da presente Revista! 

A “insistência" nesse tema se 
justifica plenamente: primeiro por¬ 
que muitos (mais muitos me&no..,) 
dos nossos Leitores/Hobbystas, são 
“bígamos", amantes simultâneos da 
Eletrônica e da Música (entidades 
que hoje em dia estão mais do que 
"casadas"*,,) e segundo porque 
“pedais de efeitos" e dispositivos 
semelhantes são produtos fmais 
bastante adequados à “fabricação 
artesanal", para eventual revenda 
aos interessados, com o que o Lei- 
tor/Hobbysta pode facilmente mi¬ 
ei ar uma atividade realmente pro¬ 
fissional e rentável, a partir dos 
projetos específicos, de aka quali¬ 
dade técnica e musical, aqui apre¬ 
sentados... 

O OVER DRIVE P/ GUI¬ 
TARRAS (ODRIG) é mais um 
legítimo representante dessa impor¬ 
tante série de projetos... Os músi¬ 
cos sabem, “de orelha", o que 
um OVER DRIVE faz: “clipa" as 
senoides normais emitidas por ins¬ 
trumentos de corda (notadamente 

guitarras), distorcendo acentual- 
mente as manifestações mais inten¬ 
sas, simulando com isso o som dos 
“velhos amplificadores a válvula" 
(que saturavam com grande facili¬ 
dade,,*)* O som fica, então, mais 
“sujo" (e essa “sujeira" não é ruim 
para certos estilos musicais, muito 
pelo contrário.,*), no jeitinho que 
os solistas tanto gostam, de modo a 
ressaltar os rifs e fraseados, princi¬ 
palmente em música do tipo “pau¬ 
leira"* 

No varejo especializado, exis¬ 
tem vários dispositivos do gênero, 
prontos, porém a preços fantasti¬ 
camente altos, espantando os po¬ 
bres músicos.,. Por toda uma série 
de características (inclusive o baixo 
custo.,,X o nosso OVER DRIVE é 
uma fantástica montagem, colocan¬ 
do ao alcance de todos um efeito 

I 
pra ti camente i mp reseind fvel n as 
modernas manifestações musicais* 
Dotado de dois controles indepen¬ 
dentes (ganho e ov«r drive), o 
ODRIG não fica devendo nadinha 
a dispositivos comerciais “estupi* 
damente" mais caros! Vale a pena 
sua montagem, utilização ou co¬ 
mercialização informal,., 

CARACTERÍSTICAS 

- Módulo modificador (tipo “pedal 
de efeito") para uso musical com 
guitarras elétricas* 

- Efeito OVER DRIVE ("clipa" c 
“suja" os sons de nível mais ele¬ 
vado, simulando o som de ampli¬ 
ficadores valvulados saturados). 

- Controles; dois - um para o ganho 
(que permite ajustar a manifes¬ 
tação em diferentes níveis de sinal 
proveniente do instrumento) e ou¬ 
tro para o over drive (ajustando a 
“sujeira" do som em diversos ní¬ 
veis, proporcionando maior ou 
menor quantidade de distorção 
harmônica, conforme desejado). 

- Alimentação: 9 V.C.C., por bate¬ 
ria, sob consumo de corrente mui¬ 
to baixo* 

- Utilização: como é norma nos 
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‘"pedais de efeito”, entre a guitar¬ 
ra e o amplificador (podendo ser 
conjugado com outros efeitos, in¬ 
clusive os já publicados em APB), 

0 CIRCUITO 

Em essência, o circuito do 
ODRIG (fig. 1) não é mais do que 
um amplificador de altíssimo ga¬ 
nho, baseado em dois transístores 
comuns de silício em acoplamento 
direto, A polarização de base do 
primeiro BC549C (um transistor de 
elevado ganho e baixo ruído intrín¬ 
secos) é “puxada” diretamente do 
emissor do segundo transístor, via 
resistor de realimentação de IOGK, 
com o que o conjunto está sempre 

“a beira” da saturação (condição 
essencial para o efeito over drive), 

O ganho geral do arranjo de¬ 
pende da relação entre o valor do 
resistor de realimentação (1G0K) e 
a impedância (para o sinal, não pa¬ 
ra C,C.) do emissor do segundo 
BC549C. Assim, o potenciômetro 
de 1K, conjugado com o capacitor 
eletrolfHco de 33^ fqne desacopla 
sinal para a “terra”-,) permite um 
sensível ajuste de ganho geral e, 
consequentemente, do nível de 
“cüpagem” do sinal, traduzindo-se 
em mais ou menos distorção 
harmônica. 

Devido à enorme amplifi¬ 
cação em tensão) do sinal, o ní¬ 
vel presente no coletor do segundo 

BC549C é muito “bravo” para uti¬ 
lização direta pelos amplificadores 
de potência modernos, sensíveis. 
Assim um divisor prévio de tensão 
(resistores de 6K8 e 47GR) dimen¬ 
siona o nível geral da saída, de 
modo a poder ser confortavelmente 
controlado pelo potenciômetro de 
ganho, acoplado via capacitor de 
(relativamente) alto valor - 220n - o 
que permite um sensível reforço no 
efeito de distroção harmônica mes¬ 
mo em baixas frequências (o que 
não é comum nos over drivers co¬ 
merciais, por aí.,.)* 

A alimentação geral é forne¬ 
cida por uma bateriazinha de 9 vol- 
ts, sob uma demanda muito baixa 
de corrente (alguns müiampéres)3 o 

que proporciona longa vida dtil à 
dita batería, 

Ftnalmeme, um chaveamento 
simples (CH-1Â/B) permite o by 
pass opcional (o sinal “passa dire¬ 
to”, ou Mpassa através” do circuito, 
dependendo da posição da chave), 
A alimentação é controlada por 
chave incorporada ao próprio po- 
tenciômctro de ganho, simplifican¬ 
do os controles. 
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LISTA DE PEÇAS 

• 2 - Transístores BC549C (evi¬ 
tar equivalências,,*) 

• 1 - Resistor 470R x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 6K8 x i/4 watt 
• i - Resistor 68K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 1Q0K x 1/4 watt 
• 1 - Potenciômetro (lin,) IK 
• 1 - Potenciômetro (log») 10K, 

c/chave 
• 2 - Capacítores (poliéster) 

220n 
• 1 - Capacitor (eletrolftico) 33u 

x 16V 
• 1 - Chave (para “serviço pesa¬ 

do") de 2 polos x 2 po¬ 
sições (alavanca ou 
pressão) 

• 2 - Jaques (tamanho grande, 
p/guitana) t 

• 1 - “Clip” p/batería de 9V 
• 1 - Placa específica de Circui¬ 

to Impresso (3,5 x 3,3 cm-) 
• - 25 cm, de cabo blindado 

estéreo 
• - 50 cm! de cabo blindado 

mono 
• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 * Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem, Devido ao uso e 
chaveamento “com o pé", 
recomenda-se um Container 
forte e rijo, com 8,0 x 6,0 x 
4,0 cm, 

• 1 - Proteção de borracha para 
o acionador da chave de 2 
polos x 2 posições (para 
que o acionamento com 
o pé não venha a danificar 
a alavanca ou botão), 

• - Caracteres adesivos, de¬ 
calcáveis ou transferíveis 
(tipo “Letraset”) para mar¬ 
cação externa dos controles 
e acessos* 

OS COMPONENTES 

Nenhum item da LISTA DE 
PEÇAS apresenta dificuldades 
quanto à aquisição, Uma única re¬ 
comendação: procure não usar 
equivalente nos transístores (os 
BC549C são comuns e baratos. 

porém têm as exatas características 
desejadas paia o circuito,,,)- Quan¬ 
to aos resistores, não encontrando 
os valores para 1/4 watt, wattagens 
maiores podem ser usadas (só que 
deverão ser “espremidos” para ca¬ 
ber na placa). Tensões de trabalho 
de capacitores também podem ser 
maiores do que as indicadas na 
LISTA, Em qualquer dos casos, 
contudo, os valores são rígidos, 
não podendo ser modificados sem 
que isso gere inevitáveis alterações 
no comportamento do circuito, 

Um ponto “mecanicamente” 
importante: a chave de by pass (2 
polos x 2 posições), Esta deve ser 
do tipo robusto, com uma lavanca 
ou botão de acionamento que pos¬ 
sa, de um modo ou outro, ser adap¬ 
tado para acionamento “com a pa¬ 
ta”, Conforme indicado no item 
OPCIONAIS/DIVERSOS da LIS¬ 
TA DE PEÇAS, um “sobi^koob” 
de borracha poderá ajudar muito, 
tanto no próprio acionamento, 
quanto na proteção do acionador 
dessa c^ave, Muitos improvisos 
podem ser tentados pelo montador 
nesse item, inclusive esses termi¬ 
nais de borracha usados em móveis 
de metal para cozinhas (encon- 
txam-se em casas de ferragens,*,)* 

Voltando aos valores dos 
componentes, quem ainda tiver dú¬ 
vidas, deve usar os dados do TA- 
BELÃO (lá no começo da Revista) 
para a correta interpretação e leitu¬ 
ra, bem como pam a identificação 
dos componentes polarizados e 
seus terminais (transístores 
BC549C). 

A MONTAGEM 

Começando pela confecção da 
placa específica de Circuito Im¬ 
presso (lay out em tamanho natural 
na fig. 2), a montagem do ODRIG 
não apresenta dificuldades (mesmo 
para o hobbysta relativamente 
inexperiente,,,), Quem não quiser 
(ou não souber) fazer a placa, deve 
recorrer ao sistema de KJTs (com¬ 
pletos), oferecidos exclusivamente^ 
aos Leitores de APE, através do 
Cupom/Pedido que se encontra em 

outra parte da presente Revista* Em 
qualquer caso devem ser respeita¬ 
das as INSTRUÇÕES GERAIS 
PARA AS MONTAGENS, de cu¬ 
jos preceitos depende o êxito de 
qualquer montagem (nãü sú cio 
ODRIG,*.). 

A montagem propriamente 
tem seu “chapeado” na fig. 3* tra¬ 
zendo uma vista da placa pelo lado 
não cobreado, com os principais 
componentes já posicionados, 
ATENÇÃO à colocação dos dois 
transístores (referenciados pelos 
seus lados '‘chatos polaridade do 
capacitor ^etrolítico (marcada no 
“corpo” do componente) e valores 
das demais peças. Qualquer in¬ 
versão ou incorreção nesses posi¬ 
cionamentos ocasionará o não fun¬ 
cionamento do circuito (e eventuais 
danos às próprias peças,**)* Todos 
os componentes devem ficar bem 
rentes à superfície da placa, dando 
como resultado uma montagem 
“limpa" e elegante. Cortar as so¬ 
bras de terminais (pelo lado co- 
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breado) somente depois de conferir 
tudo com grande atenção. 

Na fig, 4 temos as (também 
importantes) ligações externas à 
placa, notando-se que o Circuito 
Impresso, assim como na fig. 3, é 
observado pelo lado dos compo¬ 
nentes. Observar que os dois po- 
tenciômetros são vistos, na figura, 
pela retaguarda (lado oposto ao ei¬ 
xo). ATENÇÃO à polaridade da 
alimentação (fio vermelho = posi¬ 
tivo e fio preto - negativo...)* Mui¬ 
to cuidado nas ligações à chave de 
2 polos x 2 posições, bem como na 
correta identificação dos terminais 
"‘vivos’ * e “malhas” de toda a ca- 
bagem blindada utilizada nas in- 
ter-conexões. Na mesma figura, pa¬ 
ra facilitar as coisas, a identificação 
dos condutores dos blindados mono 
e estéreo é feita com clareza. 

Observar a codificação adota¬ 
da para as ilhas periféricas da piaca 
(todas destinadas às conexões ex¬ 
ternas), comparando-as, se surgi¬ 
rem dúvidas, com as mostradas na 
fig. 3, para perfeito “batimento vi¬ 
sual” dos dados... 

Evitar cabagens blindadas 
muito longas (toda a fiação deve ter 
apenas o comprimento suficiente, 
sem “sobras” ou penduricalhos...), 
dimensionando-as de acordo com o 
tamanho e forma do Container ado¬ 
tado para abrigar o circuito* 

CAIXA E UTILIZAÇÃO 

A fig, 5 dá uma sugestão que 
nos parece ao mesmo tempo prática 
e elegante para o “encaixamento” 
do ODRIG, Conforme recomenda¬ 
do anteriormente, o Container deve 
ser do tipo forte (metal ou plástico 
resistente), uma vez que o aciona¬ 
mento com o pé, no “calor da mú¬ 
sica”, normalmente submeterá o 
ODRIG a alguns “coices” nada 
suaves... Notar, especificamente, o 
“chapéu” de borracha sobre o 
ac íonad or da chave * ‘N ^O, D.11 
( Normal - Over-Drive), recomenda¬ 

do para atenuar as “patadas” que o 
“metaleiro” inevitavelmente dará 
sobre o pobre ODRIG.,* Potenciô- 
metros e jaques de Entrada/Saída 
devem ser posicionados em pontos 
que permitam seu confortável aces¬ 
so, sem que o pé do músico os pos¬ 
sa atingir quando acionar a chave 
“pesada”,.. Embora não tenham si¬ 
do especificamente citados, pés de 
borracha também são uma boa para 
a base da caixa, evitando que, so¬ 
bre superfícies lisas, o ODRIG ve¬ 
nha a escorregar quando o músico 
“pisar” na chave “N-O.D”. 

Quanto à utilização, nada 
mais óbvio e direto: a fig, 6 dá a 
“dica” geral de como a “coisa” é 
arranjada... Simplesmente intercale 
o ODRIG no caminho que vai da 
guitarra ao amplificador (usando 
para isso a conveniente cabagem 
blindada, dotada de plugues com¬ 
patíveis..-), Daí para a frente, o as¬ 
sunto é com o gosto pessoal do mú¬ 
sico... Alguma “pesquisa” inicial 
deve ser feita nos ajustes de volu¬ 
me e tonalidade, na guitarra, no 
amplificador e nos controles do 
próprio ODRIG, até chegar-se ao 
ponto desejado* A boa gama de 
atuação dos dois controles do 
ODRIG permitirão, com certeza, 
alcançar qualquer característica so¬ 
nora, profundidade ou nível, dese¬ 
jada pelo instrumentista, dentro do 
“espírito” do OVER DRIVE... 

É interessante lembrar que 
embora os avanços incríveis da 
Eletrônica prática e industrial te¬ 
nham (graças aos modernos ampli¬ 
ficadores transistorizados e inte¬ 
grados) proporcionado intensa 
compactação e redução dé peso 
na parafernália usada normalmente 
pelos músicos, estranhamente quase 
todos os guitarristas “suspiram” 
saudosamente pelo som dos “tram¬ 
bolhos valvulados”, até hoje, em¬ 
bora nenhum músico que se preze 
aceite carregar, pra lá e pra cá um 
“monstrinho” daqueles... Coisas da 
arte... 

w/Ul 
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NA 
ELETRÔNICA 

, x s SE VOCÊ QUER , , 
''APRENDER ELETRÔNICA' 
x NAS HORAS VAGAS E 
CANSOU DE PROCURAR, 

ESCREVA PARA A 

Pi Pi CDS 
IPdTEL 

É SIMPLESMENTE A MELHOR ESCOLA 
DE ENSINO À DISTÂNCIA DO PAÍS 

EIS OS CURSOS: 

ELETRÔNICA INDUSTRIAL 

ELETRÔNICA DIGITAL 
.X 

TV EM PRETO E BRANCO 

/ MICROPROCESSADORES E 
MINICOMPUTADORES 

u 
PROJETO DE CIRCUITOS 

ELETRÔNICOS 

7 PRÁTICAS DIGITAIS 

TV A CORES 

Preencha e envie o cupom abaixo 

ARGOS IPDTEL 

R. Demente Alvares, 247 - Sâo Paulo SP 
Caixa Postal 11916 CEP 05090 fone 261 2305 

"S 
w 

Nome 

Endereço „_* _ , _ _ __, ^ - 

Cidade _____CEP 

Curso ^ _ 



EMARK-EXCLUSIVO 

Reativador de Pilhas 
e Baterias 

Conforme já sabem os Leitores/Hobbystas que acompanham A PE* aqui 
na Seção MINI-MONTAGEM mostramos - obviamente * montagens “mi¬ 
ni11, com um número de componentes tào baixo quanto possível (sem 
que com Isso o dispositivo ou projeto perca nenhuma das boas carac¬ 
terísticas de utilidade e pratícidade que são a “marca registrada” de 
APE...) e realização absolutamente descompiicada, ideais para “dar a 
partida” aos iniciantes ou amadores com pouca prática..* No segmento 
EMARK-EXCLUSIVO, nosso Patrocinador (EMARK - ELETRÓNICA 
COMERCIAL LTDA) permite a velculaçao dos projetos referentes a KITs 
exclusivos, cujos dados construckmals ainda não tenham sido mostra¬ 
dos em Revista (uma concessão toda especial aos Leítorés/Hobbystas 
de APE...). Não é incomum que os requisitos para classificação como 
MINI-MONTAGEM e como EMARK-EXCLUSIVO se sobreponham, caso 
do presente projeto (REATIVADOR DE PILHAS E BATERIAS), uma 
“coisinha" extremamente simples e barata, porém de utilidade e valor 
incontestáveis! 

- O PROJETO - Pilhas comuns 
(zinco-carvão) não são recarregá¬ 
veis. Isso que dizer que seu po¬ 
tencial elétrico, ou a quantidade 
de energia ''enfiada'" dentro das 
ditas pilhas é fixa e não “re-co- 
locáveP\ Uma vez exaurida a pi¬ 
lha (assim como se esvazia um 
balde d'água) ela está irremedia¬ 
velmente destinada.., ao lixo. É 
certo que existem fontes portáteis 
de energia mais potentes e durá¬ 
veis (embora também não recar¬ 
regáveis), como as pilhas alcali¬ 
nas, ou - o que é melhor - as uni¬ 
dades de níquel-cádmio (essas, 
sim, recarregáveis). Os preços 
dessa fontes “melhoradas”, con¬ 
tudo, são “assustadores”: alacali- 
nas sao mais caras do que zínco- 
carvão c níquel-cádmio então, 
nem se fala... Muitas das monta¬ 
gens e projetos aqui publicados 
podem (pelo seu uso domiciliar) 
se beneficiar de fontes incorpora¬ 
das, ligadas à C.A., com o que o 
custo da sua alimentação fica 
muito menor. Entretanto, disposi¬ 
tivos de uso obrigatoriamente 
portátil, não têm saída: devem ser 
alimentados com pilhas ou bate¬ 
rias.., Os exemplos clássicos são: 
brinquedos móveis, certos alar¬ 

mes, relógios, lanternas âe mão, 
etc. Práticas elas são, mas quanto 
ao custo operacional, é af que “a 
porca torce o rabo” para as pilhas 
(mesmo comuns...). As constantes 
e inevitáveis reposições, a preço 
cada vez maiores (Felizmcntc a 
“inflação está controlada”, .se¬ 
gundo as “autoridades” compe¬ 
tentes.,, Compctoites???). Não 
seria ótimo se pudéssemos 
também “recarregar” pilhas co¬ 
muns? Af está o REATIVADOR 
DE FíLHAS E BATERIAS (RE- 
PIBA)! Embora sua função 
real não seja (pelas próprias ca¬ 
racterísticas das pilhas dc zinco- 
carvão) exatamanente a de “recar¬ 
regar” (ocorre, na verdade, uma 
espécie de reativação ou “rejuve¬ 

nescimento” químico na pilha...) 
e inevitavelmente mais cedo ou 
mais tarde (bem mais tarde, gra¬ 
ças ao REATIVADOR,.,) as pi¬ 
lhas se desgastem mesmo, pode¬ 
mos, com esse útil e barato dispo¬ 
sitivo, ganhar uma substancial 
“sobre-vida” para as pilhas co¬ 
muns, “encompridando* bastante 
seu tempo de utilização, com ób¬ 
via e “palpável” redução no custo 
operacional final! 

- FIG, I - Diagrama esquemático 
do circuito do REPIBA. Os com¬ 
ponentes são poucos e comuns, 
tomando a montagem própria até 
para os iniciantes, sem muita prá¬ 
tica, Comparando os dados da 
LISTA DE PEÇAS, “chapeado'" 
(fig, 3) e esquema (fig. 1), qual¬ 
quer ddvida pode ser facilmente 
esclarecida. Qualquer coisa, o 
TABELÁO APE está lá, na seu 
lugar dc sempre (nu começo da 
Revista..,) para um auxílio visual, 
se necessário.., 

- FIG. 2 - Lay out do Circuito im¬ 
presso específico, lado aahrcarLv 
O padrão é muko simples e mes¬ 
mo um principiante não encon¬ 
trará dificuldades na sua con¬ 
fecção. Em todo o caso, quem for 
“preguiçoso” (ou não tiver o ma¬ 
terial necessário à confecção,..) 
pode recorrer ao prático sistema 
de KITs completos, adquiríveis 
pelo Correio (ver Cupom/AmSn- 
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cio em outra parte da presente 
APE). Em qualquer caso (placa 
“feita cm casa” ou adquirida com 
o KIT) é importante uma leitura 
prévia às INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS PARA AS MONTAGENS 
(junto ao TABELÃO) que contém 
importantes subsídios práticos e 
aconselhamentos básicos sobre 
a técnica de Circuito Impresso. 

- FIG. 3 - Diagrama de montagem 
(“chapeado”) com a placa agora 
vista pelo lado dos componentes 
(não cobreado). ATENÇAO á po¬ 
sição do dkxjo IN4004, ao valor 
do resistor “grandão” (que de¬ 
pende da tensão da rede C.A. lo-" 
cal: 2K7 x 10W para 11GV ou 
4K7 x 10W para 220V) e às codi¬ 
ficações atribuídas às ilhas perifé¬ 
ricas, destinadas às conexões ex- 

temas à placa (“rabicho”, LED e 
suporte de pühas/*‘clip”)< Apenas 
corte as sobras de terminais ou 
pontas de fios, pelo lado cobrea¬ 
do, após conferir as posições e 
valores dos componentes, bem 
como a qualidade dos pontos de 
solda. 
FIG. 4 - Diagrama geral da mon¬ 
tagem, enfatizando as conexões 
externas à placa (esta ainda vista 
pelo lado nâo cobreado). 
ATENÇÃO à posição do LED, 
cujo terminal de cátodo (K) é 
marcado por um pequeno chanfro 
lateral (além dc ser o mais curto 
dos dois), indicado pela setínha, 
na figura. ATENÇÃO também à 
polaridade (codificada - como é 
norma - com vermelho para o po¬ 
sitivo e preto para o negativo) dos 

fios do “clip” e do suporte de pi¬ 
lhas. 

- FIG. 5 - Sugestão para o "encaí- 
xamento” do REPIBA, num 
Container “Patola”, modelo 
PBII2. A tampa da caixa pode 
ser removida e cortada, formando 
um pequeno compartimento que 
abrigará o circuito, do qual ape¬ 
nas sobressairá o LED indicador. 
Também desse compartimento, 
através de furo feito na respectiva 
lateral menor da caixa, deve sair o 
“rabicho” (cabo de força C.A.), 
Na área tornada livre e “aberta” 
da caixa, podem ficar o suporte 
de pilhas e o “clip”, Para fixação 
do LED, basta passá-lo por um 
furinho feito no plástico, aplican¬ 
do um “tiquinho” de cola forte 
(“Araldite” ou “Super Bonder”), 
por baixo (lado de dentro da cai¬ 
xa). 

UTILIZAÇÃO/RECOMENDAÇÕES 

- Para reativar pilhas ou baterias, 
basta conetá-las aos respectivos 
suporte ou “clip” e ligar o “rabi¬ 
cho” à tomada (110 ou 220, de¬ 
pendendo do resistor 
“grandão”...). Lembrar que, no 
caso de pilhas, o suporte deve es¬ 
tar “lotado”, ou seja: com as 4 pi¬ 
lhas. O tempo médio de reati¬ 
vação gira em tomo de 2 horas, 

sendo, contudo, variável* jd que 
depende do estado prévio de 
“carência” das pilhas ou bateria. 

- Existem CONDIÇÕES para a rea¬ 
tivação: pilha de l,5V nominais 

Fíg. 4 
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apenas aceitarão uma *‘recarga'* 
satisfatória se sua tensão prévia 
(medida com um voltímetro) não 
estiver inferior a cerca de 1*2V (o 
conjunto de 4 pilhas dando, por¬ 
tanto, no mínimo 4,8 V„.)* Quanto 
a baterias “quadradinhas” de 9V, 
só podem ser satisfatoriamente 
reativadas se sua tensão prévia for 
de 7,5V ou mais. 

- Decorridas (em média) cerca de 2 
horas de reativação, DESLIGUE 
O RABICHO DA TOMADA (an¬ 
tes de qualquer outra providên¬ 
cia), retire as pilhas ou bateria e 
meça a tensão. Não se espante se 
as pilhas pequenas mostrarem l*ó 
a 1*7V cada, ou se uma bateriazi- 
nha apresentar cerca de 10V, Tais 
aparentes “acréscimos” são nor¬ 
mais, devendo-se exclusivamente 
à “foiça” do REPIBA. Notar que 
pilhas ou baterias novinhas 
tHTnhém costumam apresentar essa 
“sobre-tensão” (em relação a suas 
voltagens nominais). 

- Quem quiser poderá dotar o RE- 
PIBA também de suportes para 
reativação de pilhas médias ou 
grandes, O REPIBA “dará con¬ 
ta”,.. Não se recomenda, contudo, 
a reativação simultânea (salvo no 
caso de 4 pilhas pequenas roais 
uma bateriazinha de 9V). Isso 
quer dizer que devem ser coloca¬ 
das 4 pilhas médias OU 4 pilhas 
grandes, de cada vez.., 

- IMPORTANTE; Se pilhas de 
i,5V nominais nunca forem dei¬ 
xadas “cair” para menos de 1,2V, 
V ÁRIOS 1 ‘rejuvenescimentos1 ’ 

poderão ser feitos (pelo menos 
umas 3 ou 4 vezes) antes que a 
completa exaustão química se dê! 
O mesmo vale para baterias de 9V 
cuja tensão real nunca se permita 
“derrubar” para menos de 7*5 V. 
Por razões práticas recomenda-se 
colocar as pilhas no REPIBA 
sempre após cada período de uso 
intenso das ditas cujas* o que 
mantém as fontes de energia “ti¬ 
nindo” e prontas para novo uso. 
Esse método multiplicará automa¬ 
ticamente a “vida dtil” das pilhas. 

- O LED normal mente acende “a 
toda” no fnicio de reativação, po¬ 
dendo sua luminosidade cair um 
pouco ao final (mal dá para se no¬ 
tar, visuaimente). Isso, contudo, 
não é norma, já que depende mui¬ 
to da resistência interna da pilhas 
sob reativação. Considerar o 
LED* portanto, mais como um 
simples “piloto”... 

- Outro ponto IMPORTANTE: com 
o suporte de pilhas e o “clip” va¬ 
zios (sem pilhas ou bateria) o 
REPIBA fica automaticamente 
desligado. RECOMENDA-SE, 
ENTRETANTO* SEMPRE DES¬ 
LIGAR O “RABICHO” DA 
TOMADA, AO COLOCAR OU 
RETIRAR AS PILHAS OU BA¬ 
TERIA, EVITANDO-SE “CHO¬ 
QUES” DESAGRADÁVEIS (E 
ATÉ FATALMENTE PERIGO¬ 
SOS, SOB DETERMINADAS 
CIRCUNSTÂNCIAS „ 

- Finalmente, quanto ao funciona¬ 
mento teórico do REPIBA* as pi¬ 
lhas em reativação recebem simul¬ 

taneamente um “fornecimento” 
de C.C, e um permanente “tran¬ 
co” de C.A, (limitados pelo dío¬ 
do, LED e resistores). Essa “agi¬ 
tação” de C.A, faz o importante 
trabalho de despolarização dos 
eletrodos internos, eliminando o 
hidrogênio que se fixa* na forma 
de bolhas de gás. Tais bolhas são 
liberadas pelo eletrodo de zinco 
durante o funcionamento normal 
das pilhas, percorrem o eletrólito 
de cloreto de amónia e terminam 
por “isolar” (gases são, geral- 
mente* péssimos condutores..,) 
quase que completamente as 
áinções eletro-qufimicas da pilha, 
ao depositar-se sobre o eletrodo 
de carvão. Isso faz com que o 
fornecimento de energia seja, na 
verdade, “bloqueado” antes que o 
potencial real da pilha tenha efe¬ 
tivamente se esgotado! O que o 
REPIBA faz é simplesmente 
“desbloquear” essa barreira, per¬ 
mitindo o aproveitamento “até a 
úlima gotinha” da energia das pi¬ 
lhas! 

LISTA DÊ PEÇAS 

• 1 - LED vermelho, redondo* 
5 mm 

• l - Díodo IN4004 ou equiva¬ 

lente 

• i - Resistor de 2K7 x 10W 
(para redes de 110V) 

• 1 - Resistor de 4K7 x 10W 
(para redes de 220V) 

• 1 - Resistor de 47K x 1/4 watt 
ê 1 . Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 
(5,9 x 2,3 cm.) 

• 1 - “Clip” (conctor) para bate* 
ria de 9V 

• 1 - Suporte para 4 pilhas pe¬ 
quenas 

• 1 - "Rabicho” (cabo de força 
com plugue C.A. numa das 
pontas) 

• - Fio e solda para a$ ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• I - Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem. Sugestão: “Patola” 
mod, PBH2 (12*3 x 8,5 x 
5,2 cm.) 

• - Parafusos* porcas e adesi¬ 
vos para fixações. 
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UM (TEM DE SEGURANÇA PARA VEÍCULOS, DE BAIXO CUSTO E 
ALTA CONFIABILIDADE! FACÍLIMO DE MONTAR E DE INSTALAR, 
PROMOVE A INTERCALAÇÃO DE UMA CHAVE DE IGNIÇÃO SECRE¬ 
TA KSVO, QUE SÓ VOCÊ SABE ONDE ESTÃ E COMO ACIONAR, 
DIFICULTANDO ENORMEMENTE A AÇÃO DOS LADRÕES (QUE NÃO 
CONSEGUIRÃO LEVAR O CARRO MESMO FAZENDO A CHAMADA 
"LIGAÇAO DIRETA" ATRAVÉS DOS TERMINAIS DA CHAVE DE IG- 
NIÇAO CONVENCIONAL)! PROJETO CUJA CONSTRUÇÃO “SE PAGA 
A SI PRÓPRIA” PELA TRANQUILIDADE QUE PROPORCIONA A TO¬ 
DO PROPRIETÁRIO DE VEÍCULO, NESSES TEMPO DE DELIN¬ 
QUÊNCIA DESENFREADA EM QUE VIVEMOS! 

Dispositivos de segurança e 
proteção contra roubo e furto, es¬ 
pecíficos para veículos, são itens 
que têm “cadeira cativa” na lista 
de preferências de todo Lei- 
tor/Hobbysta de Eletrônica! Não é 
“de graça” que A PE, nesses dois 
anos e coisa, tem mostrado fre¬ 
quentemente montagens e projetos 
direcionados para aplicações nessa 
importante área (basta consultar a 
sua coleção, que o Leitor assíduo 
encontrará vários itens com tal fi¬ 
nalidade..,), 

O único problema que costu¬ 
meiramente aflige o montador é que 
muitos dos alarmes ou dispositivos 
comerciais, ou mesmo alguns pu¬ 
blicados em revistas de Eletrônica, 
apresentam um custo tão “bravo” 
que quase chega a valer a pena 
“deixar o ladrão levar o carro”*.. 
Fora esse problema puramente Fi¬ 
nanceiro, tem um outro “galho”: a 
instalação , frequentemente tão 
complicada que o usuário vê-se 
obrigado a recorrer aos préstimos 
de um profissional de auto-elétrico! 

“Tapando todos esses bura¬ 
cos”, aí está a CHAVE DE IG¬ 
NIÇÃO SECRETA (CHIGS), sim¬ 
ples, eficiente, fácil de montar e 
instalar, proporcionando real segu¬ 
rança, principalmentc para quem 
precisa, por razões profissionais ou 

pessoais diversas, deixar o carro 
estacionado “longe da vista” por 
longos períodos (ou mesmo na sua 
própria garagem, que os “lalaus”, 
atualmente, não estão perdoando 
nem “Caloi 10” estacionada no 
jardim.*.). 

A configuração técnica da 
CHIGS obedece a um antigo “tm~ 
que”, ainda muito usado, que con¬ 
siste no uso de uma segunda chave 
de ignição, eletricamente colocada 
em série com a chave normal do 
vefeulo e - obviamente (essa se¬ 
gunda chave.*,) - situada em ponto 
apenas de conhecimento do pro¬ 
prietário. Esse “truque”, na sua 
forma tradicional, embora apresente 
certa validade, traz inúmeros- pro¬ 
blemas de instalação e uso* Feliz¬ 
mente a Eletrônica pode nos socor¬ 
rer, permitindo a realização de um 
sistema ao mesmo tempo simples e 
sofisticado, altamente “secreto” 
(magneticamente acionado por um 
pequeno imã que o usuário pode 
levar no chaveiro), cuja “fechadu¬ 
ra” é minúscula, podendo ser es¬ 
condida (e acionada...) atrás de 
qualquer ponto do painel do carro, 
absolutamente impossível de ser 
encontrado ou “adivinhado” pelo 
ladrão (a menos que o “salafra” 
desmonte todo o painel, coisa que 
ele não faz, porque isso toma tem¬ 

po e “dá bandeira”, coisas que “e- 
les não gostam”, nem um pouqui¬ 
nho...). 

Por uma série de razões e ca¬ 
racterísticas (enumeradas a seguir) 
a CHIGS é uma montagem que sõ 
trará vantagens, seja para uso pró¬ 
prio (no carro do Leitor ou do pa¬ 
pai.,,), seja para revenda e insta¬ 
lação em veículos de terceiros (com 
óbvios lucrinhos, nada desprezí¬ 
veis**,). 

CARACTERÍSTICAS 

- Dispositivo de segurança anti-fur¬ 
to p/veículos, funcionando pela 
intercalação elétrica de uma “se¬ 
gunda” chave de ignição (em sé¬ 
rie com a normal do carro) em lo¬ 
calização secreta, e acionável 
apenas pelo “código magnético” 

portado pelo usuário, 

- Chaveamenm: via nefê, com capa- 
cidade üe contato para 10A. 

- Se nsor/acionamento; a “fechadu¬ 
ra é um RRED (uiterruptor 

magnético dc lâminas), minúscu¬ 
lo* escondido em qualquer ponto 
atrás do painel do veículo (não 
pode ser colocado atrás de ferro, 
aço ou outro metal ferroso...a 
“chave” é um simples e pequeno 
imã, que pode ser levado no cha¬ 
veiro do usuário. 

-Alimentação: 12V nominais, do 
próprio sistema elétrico do veícu¬ 
lo, sob baixa corrente de stand by 
(menos de 20mA). 

- Monitoração: por 2 LEDs piloto, 
um vermelho, de stand by (indi¬ 
cando que o dispositivo está “ em 
prontidão”, protegendo o veículo 
contra o furto, mesmo por “li¬ 
gação direta”) e outro venle (que 
indica a “liberação” elétrica do 
sistema, permitindo a ignição 
normal do veículo). 
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ftELÉ 

Fig. 1 

- Instalação: muito fácil (uma co¬ 
nexão ao “chassis”, outra à chave 
de ignição convencional e outra â 
bobina de ignição). 

O CIRCUITO 

A Figura 1 mostra o esquemi- 
nha da CH1GS, em toda a sua sim¬ 
plicidade. O circuito destina-se à 
intercalação elétrica de um relê, no 
percurso que vai da chave de ig¬ 
nição con veneional * ao c ircu ito 
primário da bobina de ignição do 
veículo. O ponto “I” vai á chave 
convencional, o ponto “B” à bobi¬ 
na e o ponto “T” à “terra” ou 
chassis do veículo, 

O interruptor (capaz de mane¬ 
jar suficientes 10A) formado pelos 
contatos "C" (comum) e “NA” 
(normaLmente aberto) do relê, fica, 
portanto, em série com a chave de 
ignição normal do carro, de modo 

que, enquanto não for fechado, o 
circuito não pode se completar, im¬ 
possibilitando completamente o 
funcionamento do motor. A energi- 
zação do relê é feita através de um 
tirfstor (SCR) comum, TIC10ÓB, 
que, em “repouso”, é mantido cor¬ 
tado pela polarização negativa de 
gale via resistor de 1K, desacopla- 
do pelo capacitor de lOn. Para que 
o SCR seja ligado, seu terminal de 
gale precisa receber polarização 
positiva, via resistor de 10K, em 
série com o sensor, REED, levados 
aos termina] de “saída” da chave 
de ignição normal (via ponto “I”). 
Desse modo toma-se obrigatório o 
acionamento prévio da dita chave 
convencional, com o que o ponto 
“I” passa a receber o positivo da 
bateria. Se, então, um magneto for 
aproximado do REED, o fechamen¬ 
to das lâminas internas deste permi¬ 
tirá a passagem de suficiente pola¬ 
rização de gate para “ligar” o 

Rg.2 Fig- T 

SCR, com o que o relê será energi- 
zado, fechando-se o contato N.A. 
do dito relê. Apenas cumpridas es¬ 
sas condições é que a bobina rece¬ 
berá a necessária corrente para 
promover a ignição e funcionamen¬ 
to dç motor >! 

Em paralelo com a bobina do 
relê, um diodo 1N4004 absorve o 
“repique” de tensão gerado princi- 
paimente no “colapso” do campo 
magnético (momentos de desener- 
gização do relê), protegendo a in¬ 
tegridade do tirfstor. 

O contato N.R do relê (nor- 
malmente fechado) permite a pas¬ 
sagem de eonente (via resistor li¬ 
mitador de 680R) a um LED piloto 
vermelho, que só acende quando a 
chave de ignição convencional for 
rcioraia (ou, eventualmente, for 
haipas&ada por uma ligação direta 
feita ao “miolo” da dita».). A 
função desse LED é avisar que o 
circuito está de prontidão, porém 
“vedando” a ignição..* Uma vez 
ac ionado o REED (pela aproxi- 
mação do magneto portado pelo 
usuário), o “ligamento” do SCR 
promoverá o apagamento do LED 
vermelho, autorização para ignição 
e, ao mesmo tempo, o acendimento 
do LED verde (via resistor limita¬ 
dor de 470R). 

A “coisa” toda é muito lógica 
e direta, exigindo inclusive poucas 
(e fáceis) ligações ao circuito elé¬ 
trico normal do carro. Notar ainda 
que, pelas próprias características 
do funcionamento do SCR, o uro- 
setamento” do disposirivn é au¬ 
tomático, uma vez desligada a cha¬ 
ve convencional do veículo (o corte 
momentâneo da tensão de onodo do 
tkístor, o desliga, até que nova po¬ 
larização de gale seja aplicada, e 
desde, obviamente, que o ânodo se¬ 
ja novamente suprido de tensão po¬ 

sitiva...). 

OS COMPONENTES 

São tão poucas (e tão co¬ 
muns...) as peças da CHIGS, que 
dificilmente o Leitor/Hobbysta en¬ 
contrará dificuldades na realização 
do circuito, no que diz respeito à 
aquisição dos componentes. Vários 
deles admitem equivalências 

(LEDs, diodo e mesmo o tirístor - 
este desde que mantendo as carac¬ 
terísticas de tensão e corrente ori- 
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LISTA DE PEÇAS 

• 1 - SCR tipo TIC106B ou 
equivalente 

• 1 - LED vermelho, redondo, 5 
mm 

• 1 - LED verde, redondo, 5 mm 
• 1 - Diodo 1N4004 ou equiva¬ 

lente 
• l - Resistor 470R x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 680R x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 1K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 10K x 1/4 watt 
• 1 - Capacitor (poliéster) 10n 
• 1 - REED (interruptor magné¬ 

tico de lâminas), em ampô- 
la simples ou encapsulada* 

• 1 - Relê G1RC2 (bobina para 
I2V - contato reversível 
para 10A - “Metaltex"). 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(5,4 x 3, 8 cm*), 

• 1 - Pedaço de barra de coneto- 
res parafusáveis tipo “Sin- 
dal” ou “Weston", com 5 
segmentos* 

• - Fio e solda para as li¬ 
gações* 

OPCÍONAIS/DI VERSOS 

• - Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem. Esse é um item to¬ 
talmente opcional (even¬ 
tualmente nem será ne¬ 
cessário) e suas dimensões 
dependerão de vários fato¬ 
res: se LEDs e REED fi¬ 
carão incorporados à placa 
ou remotamente instalados, 
etc. 

• - Cabo paralelo fino para 
conexão remota do REED 
(se esse tipo de instalação 
for pretendido) e também, 
eventualmente, dos pró¬ 
prios LEDs* 

• - Cabo grosso, para ligação 
do circuito à chave de ig¬ 
nição convencional e à bo¬ 
bina* 

- Imã pequeno (pode até ser 
“roubado" de um alto-fa¬ 
lante mini inutilizado e 
desmontado) para aciona¬ 
mento do REED. 

- Parafusos, porcas, adesivos 
de epoxy, sprny impermea- , 
bilizantes (para proteção da 
placa) e outros elementos 
de fixação e instalação* 

ginal TIClOóB), inclusive o pró¬ 
prio relê. Quanto a este, é impor¬ 
tante lembrar que embora eletrica¬ 
mente igual (bobina para 12V e 
contatos para ÍOA>, é muito prová¬ 
vel que a utilização de um equiva¬ 
lente obrigue a uma “releiautagem” 
na placa específica de Circuito Im¬ 
presso, de modo a adequar as ilhas 
e pistas ao novo posicionamento 
dos terminais* 

De resto, é lembrar que os com¬ 
ponentes polarizados (SCR, diodo 
e LEDs) precisam ter seus termi¬ 
nais devidamente “reconhecidos" 
antes de se iniciar as soldagens, já 
que qualquer inversão na sua colo¬ 
cação impedirá o funcionamento do 
circuito (além do componente, pro¬ 
vavelmente, também “dançar”..*)* 
O TABELÃO (lá nas primeiras pá¬ 
ginas da Revista) ajudará muito aos 
novatos (e aos veteranos esqueci¬ 
dos. **),se surgirem dúvidas por aí*,. 

Quanto ao REED, trata-se de 
um simples interruptor formado por 
duas lâminas muito finas e leves, 
contidas numa ampola de vidro 
preenchida com gás neiltro (ou de¬ 
vidamente “evacuada”, no bom 
sentido). Tais lâminas são feitas de 
metal magnetizável momentanea¬ 
mente, e assim, a presença de um 
campo magnético próximo (forne¬ 
cido pelo imâ/“chave", faz com 
que elas se juntem, fechando eletri¬ 
camente o dispositivo. Na monta¬ 
gem da CHIGS podem ser usados 
REEDs “nús” (só a ampola de vi¬ 
dro) ou encapsulados, variando 
apenas o método usado para sua fi¬ 
xação no ponto desejado, Lembrar, 
contudo, que REEDs ‘nús" são re- 
lativamente frágeis, seus terminais 
não devem ser dobrados muito ren¬ 
tes à ampola, nem seus corpos 
submetidos a esforços ou pressões 
(o vidro pode trincar e*,. bye byc 
REED). 

A MONTAGEM 

A placa de Circuito Impresso 
(fig* 2, em escala 1:1) não tem o 
menor “segredo". É simples e dire¬ 
ta 4 com o próprio circuito, que usa 
poucos componentes... Notar as tri¬ 
lhas mais “taludas", necessárias à 
veiculação da corrente rei ativamen¬ 
te brava chaveada pelos contatos 
do relê* O resto é tudo muito sim¬ 
ples, e mesmo quem nunca antes 
fez uma placa, poderá tentar (e ob¬ 
ter sucesso...) realizar a dita**, 
Quem não quiser sujar os dedinhos 
de percloreto, pode sempre optar 
pela aquisição da CHIGS em KIT 
(tem um Cupom por aí, que facilita 
as coisas para os preguiçosos e 
mais abonados**,)* 

Em qualquer caso, as INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS devem ser lidas e 
seguidas, já que contém importan¬ 
tes conselhos e “dicas" a respeito 
das técniças constmcionais em Cir¬ 
cuito Impresso*.. 

A montagem propriamente 
está na fig* 3, com o lado não co¬ 
breado da placa mostrando clara- 
mente as posições, codigos, valores 
e polaridades de componentes. 
Atenção ao posicionamento do 
SCR (lapela metálica voltada para 
o lado de fora da placa) e do diodo 
(anel de cátodo na extremidade que 
não aponta para o TIC106B*..), 
Observar ainda a codificação atri¬ 
buída às ilhas periféricas (nas bor¬ 
das da placa), destinadas às co¬ 
nexões externas, detalhadas a ac- 
gütr.M 

Na fig* 4, as tais conexões ex- 
temas. Atenção à identificação dos 
terminais dos LEDs (o cátodo - 
“K" - éa “perna" mais curtae que 
sai da peça junto a um pequeno 
chanfro existente na lateral do cor- 
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po acrílico do LED), 
Observar também com 

atenção a identificação dada aos 
segmentos da barra de conetores 
parafusáveis, utilizados para li¬ 
gação ao sistema elétrico do carro, 
e ao sensor REED. A interpretação 
dos códigos de ligação é a seguin¬ 
te: 

-1 - à chave de ignição convencio¬ 
nal 

- B - à bobina de ignição 
- T - à "terra" (negativo ou chassis 

do veículo) 
- R - ao sensor REED 
- R - ao sensor REED 

Notar a necessidade de fiação 
de bom calibre entre os pontos “B77 
e *T* da placa, e os respectivos 
segmentos da barra de conetores, já 
que tais setores serão percorridos 
por substancial corrente, 0$ demais 
fios (inclusive os usados para even¬ 
tual ligação “remota" dos dois 
LEDs) podem ser finos (cabinho 
isolado n9 22 ou mesmo n9 24,,*)* 

INSTALAÇÃO E USO 

A interligação do módulo 
CHIGS com o sistema de ignição 
normal do veículo está esquemati¬ 
zada na fig* 5* Observar que o RE- 
ED pode (no geral deve,,*) ser ins¬ 
talado remotamente, onde for con¬ 
veniente para utilização e “escon- 
dimento"* 

O fundamental é identificar 
no sistema elétrico original do car¬ 
ro, os pontos de ligação “T" e 
“B". Para tanto, observar a fig* 6: 
simplesmente o fio que normalmen¬ 
te ia da “saída" da chave de ig¬ 
nição original à bobina de ignição 
deve ser interrompido (cortado), de 
preferência num ponto onde não 
haja “acesso visual’7 direto, para 
que um ladrão mais esperto e com 
bom conhecimento de fiação de 
carros, não tenha como 4‘refazer7’ o 
percurso. Após este corte, a parte 
do fio que vai à chave é o “1" e a 
parte que vai à bobina é - obvia¬ 
mente - o “B"* Como os ladrões 
normalmente usam "mícha" (chave 
falsa) ou fazem ligação direta sim¬ 
plesmente puxando e emendando os 
fios que originalmente estavam li¬ 
gados à traseira do '‘miolo71 da 

“fechadura77 de ignição, é IM¬ 
PORTANTE que nessa região do 
circuito, nada seja mudado, para 
não dar “pistas77 ao larápio* 

A placa do circuito da CHIGS 
pode ser fixada em qualquer ponto, 
bem escondidínho da vista, não es¬ 
quecendo de puxar também a (fácil) 
ligação de “terra77 (ponto “T”) a 
qualquer localização próxima dos 
chassis (negativo) do veículo, Se o 
circuito for instalado sem caixa (fi¬ 
ca mais fácil de esconder*,,) 
convém recobrir os dois lados da 
placa com spray plastíficante (pode 
ser encontrado em papelarias ou em 
casas de tintas) de modo a protegê- 
lo contra a corrosão e outros agen¬ 
tes nocivos comuns num “ambien¬ 
te" automotivo,*. Outra coisa: a 
instalação sem caixa exige ainda 
que se tome cuidados para que as 
pistas cobreadas do Impresso não 

façam contato com partes metálicas 
do veículo, Se isso ocorrer, pode 

“sair fumaça77. Use, então, afasta- 
dores de borracha, fibra ou plásti¬ 
co, por prevenção,,. 

Os dois LEDs poderão ficar 
no painel do veículo (em furinhos 
especial mente feitos), ou num 
sub-painel fixado sobre ou sob o 
painel* Os modernos acabafrientos 
totalmente em plástico dos painéis 
dos carros facilitam muito a insta¬ 
lação e eventual furação* 0 REED 
pode ser fixado com cola de epoxy, 
em qualquer ponto atrás do painel 
plástico do carro (certamente o 
usuário deverá memorizar bem tal 
localização, o que não t difícil para 
qualquer pessoa com um Q.l. supe- 
rior ao de uma borboleta,,*). 

Depois de instalado, teste o 
sistema: inicia imente* ambos os 
LEDs devem estar apagados* *Li- 

A0“CHtt3f 
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gando-se a chave de ignição con¬ 
vencional, o LED vermelho acen¬ 
de, indicando a “prontidão” do cir¬ 
cuito, Em seguida, passando-se o 
pequeno magneto (é fácil pnender- 
ser um no chaveiro que normalmen¬ 
te o motorista porta.,,) sobre a re¬ 
gião do painel atrás da qual está 
“enrustido” o REED, o LED ver¬ 
melho apaga e o verde acende, 
promovendo o percurso normal pa¬ 
ra a ignição (pode-se, então, “a- 
vançar” o giro da chave, dando a 
partida no motor,.,). 

Um interessante ponto “psi¬ 
cológico” a se notar é que, estando 
os LEDs monitores bem óbvios 
no painel do carro (ou em qualquer 
outro ponto de fácil visualização 
direta por alguém no posto do mo¬ 
torista,,,), se um ladrão usar uma 
“micha”, ou mesmo se fizer uma 
ligação direta à traseira da chave de 
ignição normal, além do veículo 
obviamente, “não pegar”, o ime¬ 
diato acendimento do LED verme¬ 
lho “alarmará” o safado, cuja linha 
de pensamento será, certamente, a 
seguinte: 

44 - Liguei o cairo, o motor não 
reagiu, e essa “luzinha” acen¬ 
deu,..! Aqui tem “coisa”, é melhor 
eu me “mandar”,,, 

0 9 0 0 0 
Para os eternos “muquiranas^' 

ou “durões”, é possível (com uma 
redução na sofisticação, mas não na 
eficiência..,) substituir-se o sistema 
REED/imã por um acionamento por 
micro-interruptor de pressão. Este 
poderá ser instalado em qualquer 
cantinho (quanto mais “imprová¬ 
vel”, melhor...), sendo ligado aos 
pontos “R-R” do circuito, por um 
par de fios fimnhos, bem escondi¬ 
dos também! Em qualquer caso, a 
ordem das ações do usuário será 
sempre a seguinte: 

- Dá-se o primeiro giro na chave de 
ignição normal (LED vermelho 
acende). 

- Passa-se o imã sobre a localização 
secreta do REED (ou aperta-se o 
micro-switch, onde ela estiver) - 
(LED vermelho apaga e LED 
verde acende), 

- Progride-se o giro da chave con¬ 
vencional, dando a partida. 

- Ao desligar-se o carro, tudo fica 
“resetado”, pronto para outra... 

FEKITEL 
Centro Eletrônico Ltda. 

Rud Bdrdü de Qupral, 310 St Q Amaro 

$ao Paulo ía 3Q0m do Lgo 13 de Mano) 

CEP 04743 Te» 246 1162 

AGORA FICOU MAIS 
FÁCIL COMPRAR! 

ATENÇÃO! 
Profissionais, Hobbystas 

e Estudantes 

KITS EMARK 

• Amplificadora» 
* Microfone* 
* Mlxer» 
* Rádio* 
• Gravador** 
* Rádio Gravadora» 
• Rak* 
• Toca Dlico» 

Caixa» Amplificada» 
Acaasúrloi para Vídeo ' 
Cápsula» a agulha» 
Inatrumentoa da Mac 

'SINTONIZE OS AVIÔEP' 

Rád io Amador 2MT$-Navios- 
Rádios receptores de VHF 
Faixas tIO a t35e 134 a 
Recepçáo arte e clara* 
CCA RÁDIO SMOP 

AC Ot AMOS CARTÕES DE CRÉDITO 

mi. lécracas iigje (Oi t] 284-5105 
Vendas (011) 283-0553 
Remetemos rádios para iodo o Bra.il 
Av. Bemardlno do Campos, 3S4 
CEP 0*004 - Sâo PaulO - SP 

NOSSOS RÁDIOS SAO 
SUPER-HETERÒOINOS COM 

PATENTE REQUERIDA 

CONSE> RTA-SE 
CONSERTA-SE 

• TELEFONE COM E SEM HO 

• SECRETÁRIA ELETRÔNICA 

• VÍDEO CASSETE 

• APARELHO DE SOM 

JR TEL TELEFONIA 
R. Vitória, 192 - 2? and. cj. 22 

Fone {011) 221-4519__ 



AGORA REVISTA APRENDENDO & PRATICANDO ELETRÔNICA 

ASSINATURA POR 6 EDIÇÕES 

INDICAR OS NÚMEROS n2 n« Tfi n® 

6 X 540,00 = 3.240,00 
+ DESPESA DO CORREIO = 900,00 
TOTAL-»- 4.140,00 
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6 X 540,00 = 3.240,00 
+ DESPESA DO CORREIO = 900,00 
TOTAL -*• 4.140.00 

PREENCHER (NOME E ENDEREÇO. NO CUPOM ABAIXO E VERIFICAR QUE 0 PAGAMENTO É ANTECIPADO). 

COMPLETE SUA COLEÇÃO 
REVISTA APRENDENDO & 

PRATICANDO ELETRÔNICA 

• Complete sua coleção. 
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Preço Total.Cr$. 

É só com pagamento antecipado com cheque 

nominal ou vale postal para a Agência Cen¬ 
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Ltda. Rua General Osorio, 185 - CEP 01213 - 
São Paulo - SP 

Nome:. 

| Endereço:. 

'I CEP:_ , Cidade _ Estado., 
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, 
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CIRCUITOS INTEGRADOS 

TIPOS 
CA741P . , 

CA747 . . . 
CA748 . , . 

CA1310 . , 
CAZ002 . . 
CA 3089 . r 

CA3140 . . 
CD400G . . 

C04001S . 

C04002 , . 
C0400Ê . . 
CD4008 . . 
CD4009 . . 

CO 4011 . . 
C04012 . . 

CO4013 . . 
CD4015 . . 
CD401 6 . , 
CD4PT7 . * 

CO 4019 . . 
CD4020 * . 
CD4022 , . 
CD4023 , . 
CO4024 . . 

C 04-025 . * 
CD4027 . . 

CO4032 . ■ 
C 04 040 . , 
C04044 . . 

CD4047 . * 
C04049 . . 

CD40S3 . . 
CD408Q * * 
C 04066 . . 
C 0406 8 , . 
CD4069 . . 

CD4070 . . 
CO407 2 * . 
C04073 . * 

C04076 * * 
C04093 . 
CD4094 , , 
CD4Ü96 . . 

PREÇO 

210.00 

320,00 
220,00 

510,00 
320,00 
200.00 
200,00 

moo 
250,00 
200,00 
200,00 

230.00 
250,00 
260,00 

moo 
260,00 
250,00 

200,00 

moo 
moo 
350,00 

moo 
350.00 
300.00 
240,00 

240,00 
240,00 

250,00 
300,00 
400,00 
200,00 
200,00 

200,00 
200,00 
200,00 

200,00 

- 260,00 

CD4110 . . 260,00 SN741Z . * SN74LS74 * 200,00 
CD4511 , . 260,00 SN7420 . . SN74LS76 . 240,00 
C04518 , . 260,00 SN7422 , , SN74LS85 * 240.00 
CD401Q6 . 260.00 SN743Ü . . . .24U.00 SN74LS66 . 220,00 
C04Q161 280,00 SN7432 . , . *24a00 SN74LS90 , 220,00 
FLHS41 . 2.900,00 5N7445 * * SN74LS93 . 
fzhhi . 4540,00 SN7447 . . * * SN74LS132 . 200,00 
F2H261 . 3.760*00 SN7453 . . SN74LS136 , 200.00 
HAlt96 , — SN7474 , , . 270.00 SN74LS138 r 
HA 1356 . 600*00 SN7476 . . SN74LS139 . . 
1X0027 . 1.950*00 SN 7480 . . - . 24QLO0 SN74L5151 , 
1Y0M2 . 330*00 SN7490 . . - .300.00 SN74LS164 * 
1Y0Ü9Ê , 1.900,00 SN7493 . . , . --- 5N74LS170 . 200*00 
LA4430 . . 600,80 SN7496 , * . . SN74LS175 , 230:00 
LA4460 . . 600*00 SN 29764 „ . .410,00 SN74LS193 . 210,00 
LF355 . . . 600,80 SN29771 , . *210*00 SN74LS194 . 210:00 
LM308 * , , 260,00 SN74109 . SN74LS221 . 240,00 
LM311 * . . 250,00 SN74121 , SN74LS224 . 240,00 
L M317T , . 230,00. SN74122 * . * 220*00 SN74LS245 - 260.00 
LM324 , . SN74128 . * .200,00 SN74LS25B , 
□,1339. . . 200,00 SN74136 . . , 200.00 SN74LS279 , 
LM30O , . - 800,00 SN74147 * - -280,00 SN74LS293 . 230:00 
LM555P . , SN74151 . * SN74LS295 , 250,00 
LM567 . . , 480*00 SN741S3 . SN74LS3G5 1,520,00 
LM 709 , . . 440, 00 SN 74173 . - . 300*00 SN74LS367 1.520*00 
LM723 . . SN74175 , * -200.00 SN74LS368 . 370*00 
LM 746 . . SN 74176 , . . 250,00 SN74LS373 . 250,00 
LM39ÜG , 5N74279 , . .250,00 SN74LS375 , 
LM3914 . .1,210.00 SN74283 . . .220,00 SN74LS37B , 000,00 
LM39IS . ,1.250.00 SN74365 , . -200,00 SN74LS386 . . 
MS64D . . 1.600,00 SN74393 . * .230,00 SN74LS393.300,00 
M51S1S * . 500.00 SN74LSOO - 200.00 TA7204 . . 
M58232 . . ,500,00 SN74LSG4 . *200,00 TBA520 . . . 
MC 1458 , ■ 240,00 SN74LS05 * ,200.00 T3A53Ü , , . 
MC1488 . ■ 240.00 SN74LSO0 ,. 200,00 T0A82O . , . 400,00 
MCI 489 . * 200,00 SN 74 LS10 * *200.00 TBA1441 . . 430,00 
RC4S58 . - 240,00 SN74LS12 , ,200,00 TBP24S10, , 500*00 
SN74Q1 . ■ 280.00 SN74LS13 . *200. 00 TCA280 . - . 
SN7402 . - 260,00 SN741S27 * , 200,00 TDA1010 . , 560,00 
SN7404 , * 260,00 SN74LS26 , . 200.00 TCA1Ü11 .*400.00 
SN7405 . ■ 280,00 SN74LS30 * * 200,00 TQÀ1012 . * 700,00 
SN7406 . - 280,00 SN74LS38 * .200,00 TDA1020 . * 560,00 
SN7406 , * 280,00 SN74LS40 . ,200.00 TOA 1083 - 1.100*00 
SN7410 . ■ 280,00 SN74LS42 * .200,00 TOA 1510 ,1.000,00 

LIMPADOR AUTOMÁTICO 
- PARA VIDEO.. 
- PARÁ TOCA-FfTAS. 

DÉSMAGNETIZÀDOR PARA CABE¬ 
ÇOTE DE AUOIQ - Refira em alguns soyun- 
dos de operação todos os resftiuoa de íluxos 
ruag nétcos existentes no Cabeçote 

TERMÔMETRO DIGITAL CLÍNICO 
* Ctxn sinal sonoro ,♦***.,.* 

CHAVE ADAPTADORA; 

ANT EN A/Víb EQ'G AMÉ/TV 
400,oí 

• Traniformador Toro<dsl|75/300ohmsl 

PERFEITA 
RECEPCÃO 
DOS CANAIS 
DEU HF. 

RELE METALTÊX 

MC2RC1 6VCC. 1.500.00 
MC2RC212VCC. 
G1RC1 6VCC (EOUH_ UNHA ZFJ 650,00 
G1RC 9VCC (IDEM* 1DEM} * , * , 650,00 
G1RC2 12VCC (OEM. IDEM) , , . 
GlRCl 6VCCC7 PLACA ||DEM, 

650,00 

IDEM). 

' G1RC 9VCC (IDEM, [DEM) * * . . 
650,00 

650,00 "1 
G1RC2 12VCC (fDEM, IDEM) . . * 650,00 

TRANSFORMADOR 
PINTA VERMELHA 
Pfeço .*. moo 

TDA1512 . 

TOAI 51 SAL 

TDA1520 , 
T DA 1524 . 

TDA200S . 1.100,00 
TDA2525 . . 660.00 
TDA2540 . . 
TDA2S41 . 

TDA2577 . 1,600*00 
TDA2611 , . 540,00 
TDA2791 . 
TDA3047 . 
TDA3561 , 

TDA3651 . 
TDA3610 , 
TDA4427 . 

TDA5560 . 

TDA7000 , 
TIL111. . . 
TL061 . , , 

TL062 . . . 
UA748 . . . 
UA750, , , 

UA A l 70 . . 
ÜAAT0O . . 
ULN20O2 . 

ULN21H . 
UPC1023 , 
UPC1025 , 
zao 

7605 
7012 

KS5313 . 
SAB0600 

800.00 

560,00 

400.00 

300,00 
- 240.00 

■ 160,00 
. 325,00 
. 870,00 

1.100,00 
1,100,00 

350,00 

230,00 
230.00 

300.00 

200.00 
200,00 

2.200,00 

^0 
SUPERAUDIO 
su per ampl ificádor pata seu 

lelelone .* 5,000.00 

OECK COMPLETO PARA 
TOCA FITAS DE CARRO 
conjunto mecânico etenOnico 

estéreo .,**,***., 

Lâmpadas Especiais 

■ UMUHBIliUS 
«KGNDQ •PROJECTá *TESLA 
•EYE «FLECTA *3M 
«PROUJX «SYLVANlA *VQTÂN 
•GE «BLV «FLUXO 
«Q5RAN •NATIONAL «RtLUMA 
•ÜSH10 «NARVA 
• CHYODA • PHiuPS E outras 

1TIUIULIUM0S C8MÍOIH liNHl ELOHO- 
MEQICLNAL. LABORATORIAL, GMttCA 
FUIMGUI PROJEÇACLTELEFOlfU { 
OUTRAS 

AHhDWCS KDAULLQQ í Vjl RUO 
tMPRESAS. REVENDAS, HOSPlUíS 

INDUSTRIAI PftOOUTDRAS DEVIOEO Hc 

4Í6ICEL 
e na EMARK 

EMARK ELETRÓNICA COMERCIAL LTDA„ 
Rua General Osório, 185-CEP 01213-SãoPaulo-SP 
Fones: (011) 223-1153 e 221-4779 

SK- £0. 

SK' 100. 
SK- HO. 
SK 2200. 

SK-6511, 

SK-7100, 

SK-7200. 
SK- 7300. 
SK 9000, 
IK'30 , . 
«'35 „ , 

TK'105 . . 
IK '160 . , , 

JK-205 . . . 
K-2000 . 

IK-3000 * . 
ÁD-7700 . 

AD-8600 . 
LC-300 , . 

LD-500 , . 
MD-5660C 
MLDft . . , 
TD-22 . . , 

TD-750 . , 
TP-01 . . . 
TP 02A , , 

TP-03 . , . 
ESTOJO, , 

. . 25.000.00 

. . 61,000,00 
. 29.000.00 

. . 20.000,00 
. 24.000,00 

. . 45.000.00 

. 62,000,00 
. . 35.000,00 

. mm 00 

16.000.00 
2l.QOO.QO 
6 moo 

20.000,00 

30.000,00 
34.000,00 

61.000,00 
116,000,00 

84.000,00 
60.000,00 
62. moo 
12.000,00 
3.800,00 

40.000,00 

7.600.00 
16,000,00 

26,000.00 

CATÁLOGO ICEL 
NO CONTRA CAPA 

CABO SIMPLES 

* de 1 a 2 mimos 
* bitola 2 x 22 220,00 

VENTILADOR 
110V 

{POUCO USO) 

X I2cm 

• Ótimo p/Volrp-gflraçía de amplificado¬ 
res de pa-réncia, computadores etc. 

* Alia potência grande fluxo de ar. 

TIRISTQRES ÍSCRt E TRlACri 

TIC106A 
T1C106Q 
TIC106D 

TICM6B 
Ticnse 

TIC126B 
TIC126C 
TIC126D 
TIC216A 
TIC126C 
TIC216D 

T JC226D 
TÍC226M 
T1C236A 

SCR 100V x 5A 

SCR 40OV x SA 
SCR 600V x 5A 
SCR 2Q0V x 8A 
scrsoovxSa 

SCR 100V 4 I2A . 
SCR 200V x 12A . 
SCR 300V x 12A . 
SCR 40OV x 12A . 
TriêclOOVx6A . 
Triac 200V tt 6A . 
T fiac 400V x 6A . 

Trj«400VxSA . 
TriacGOOVxSA . 
Triac 100V x 12A 

300.00 

360*00 

S9Q.OO 
690,00 

400,00 
450.00 
560,00 
540.00 
530.00 
620,00 

600,00 
650,00 

- 520.00 

TIC2360 Triac 400V x 12A . 650,00 

CÁ A 

iVISITE NOSSA LOJAl 
TELEX: (011) 22616[ 

Ijc 
h: 
II; 

lil 



EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELETRÔNICOS 

trpo PREÇOS tipo PflEÇOS 

ADI 49. BD440 . . moo 
AC1&8, BDX33 . . 200.00 

ADI 62 + BF177 . 1,040,00 

B108. , . 230,00 BF176 . 1*040,00' 

B234. , . 250.00 BFISO , . 400.00 

BC107 . * 160,00 BF182 . . 34aOO 

BC108. - 160,00 BF1B4 . ■ 500*00 

BC109 . * 160,00 BF185 . . 300,00 

BC14Q. . 160,00 ! BF198 . * *50,00 

BC141 . . 160,00 1 BF199 . . .SOiOO- 

&C177 , - 130,00 BF2O0 . . 150,00 

BC170 . 130,00 BF241 , - *50,00 

BC 179 , - 160.00 HF24S . 

BC204 . 200,00 BF254 . 

BC211 . . 300,00 BF255 . 

00307 BF410 . * .50,00 

8C309 BF422 . 

BC329 BF423 . 

BC337 BF451 , 

BC338 BF480 . 

SC380 BF483 . 

BC546 h r . BF494 . * .50,00 

BC547 . BF495 . . .50,00 

BC54& BF496 . , * 50,00 
BC549 . BF498 . . . 100,00 
8C556 BSR60. . . 00,00 
BC 55 7 . BSR61. . . 60*00 
BC 558 BU406 . * . 130.00 
BC 559 BUWS4 * . 250,00 
BC5E0 - . * 70,00 MJE350 , * 90,00 
BC 639 ■ - ■ 70,00 MJEBOO . . 100*00 
BC 640 . . * 70*00 MJ£2955 1 * 270,00 
80135 MJ £30 55 * 180,00 i 
BOI 36 MPF102 , . 240,00 
BD137 MPU131 ■ * 50,00 
BD138 pB6016 * . 50,00 
BD139 pCl08 . * . 50.00 
&D140 pD201 , . . 50,00 
S0236 . . 200,00 pA6Ô15 , . SO.K 
BD237 -, moo pO10Q2 . * . 50,00 
SD238 . - 200,00 pE107 . * * . 50,00 
BP262 pC1007 . . . 50.00 
B0263 PM2907 . . . 70,00 
BD329 - * 200,00 RED512 
BD330 , , 200,00 RBD513 
8D435 . . 200,00 nP29B 
B0436 - * moo TIP30 . 
BD437 . - 200,00 T1P3QC 
B0438 , * 200,00 T1P31 . 

KIT de ferram ei 

TRANSÍSTORES 0FTG'ELETRÔNICA | 

PREGOS 

T1P310 . 
TIP31C ♦ 
TIP32A . 
TÍP32B . 

T1P33C . 
TtP34A . 

T1P41 . . 

TIP4K . 
TIP42A . 
TIP42B , 
T1P4SC . 

TIP49 . . 

T1P50 . - 
TIPI 20. . 
TIPI 25, ♦ 
TIPI20. * 
T1P127. . 

RP2955 . 
T1P30S5 , 
2N2216 , 
2N2222 . 
2N2646 - 

2N2S20 . 
2N3G53 . 

2N3055 . 
2N3771 . 

2N3905 - 
2N5Ü60 . 
2N5062 , 
2 N 5064 , 

2N5466 . 
2N5943 . 
2A213 . . 
2A243 , . 
2A264 . . 
2SA940 
2SA1093 
25A1Q94 
2SA1220 
2 SB 546 
258642 
2SB778 
ZSC380 
2SC710 

300.00 
180.00 
180,00 

170.00 

♦ 180.00 
. moo 
. 200 ,00 
. 200,00 
* 270,00 
* 620.00 

. 180.00 
* 240,00 

1*800,00 

* 400,00 
* 90.00 

* 140,00 
. 200.00 
, 140,00 

. 90,00 
, 210,00 

- 150,00 
. 200,00 
, 200,00 

. 100,00 
* 70,00 
. 280,00 
. 60,00 
. 80,00 

1 

TIPOS PREÇOS 

LED vermelho - redondo - 5 mm . , 50,00 
LED vermelho - redondo 1 3mm , . . 50,00 
LED vermelho - retangular ou anwe 
lo ou verde ..... 50.00 
LED amarelo ■ redondo - 5mm 50,00 
LED amarelo - redondo - 3mrn 50,00 
LED verde - redondo - 5mm 5o!oQ 
LED verde - redondo 3mm 5o]oo 

*t*EO bicolor 13 terminais) verde * vé< 
melho 170,00 

*LED pnca-puca - vermelho ■ 5 mm 
3.75 a ?V tá vermelho 220.0C 

DISPLAV 
MCD560B dKpiev 7 «9 cátodo co¬ 
mum 1MCD500/019SK) 
PD567 ■ di^play 7 ieg. anodO comum 
(D19SA/D190A! 

1022 modulo p/relOgio digite 
mu H I /! u n ç 
PDl5lA ■ ânodo comum . . 
PD5ÜQ Cátodo comum . 
0350 cátodo comum 
CCD5QO - cetodo comum . . 
PD35IX - caiodo comum 

*BARRA DE LED's com 5 leds tá ver 
me lho (retangular! 

* = novidades, 

GAVETEIROS PLÁSTICOS 
MODULARES 

G ave te iro complexo com S gavelas. 

TRíM-POTS 

ívt) - Vertical 

V0QR vt: 330R vt; 1K vi: 2K2 vt; 
3K3 - vt; 4<7 vt; 10K vt ISK ví; 
22K ■ vi; 33K vi. 47K vt; 1GOK vx; 
1S0K vt; 470K - vt; 1M vt; IM5 vt; 
2M2 vt;3M3 vx;4M7 vt 

thil - Horiionxai 
220R hí, 470R 1u; T0K 
47K hzr 100K hl. 22ÜK 
47DK - hi; 1M - hí; 2M2 hi 

hí: 
hí; 

<C=> 
KIT EMARK 

(?) Pontas Retas e Finas 
e Rombas 
«3 366-01-F lÊOsnfíi 

© 

© 

11 

© 

Meta Cana-Reto 
■42Í6355 5,100 

Corte Diagonal 
503704» 5" SO 

Canivete 
p/Eletricistã 
70 632-30 mm 

(5) Tipo Fenda 
Haste isolada- 

ÍV) pi Eletrónica . 
31.01646 W *6" 

3101648 W x8" 

® Tipo Philips 
Haste Isolada 
p,1 Eletrônica 
3101840 ir xfl -O 

Ferramentas corneta 
12.000,00 

MUITIMETRO - ICEL IK-35 
S8MMJDAM: ftft > 9K OHM (V0C / VACl 
Y0LT DC; O,2::^,5/H)/5O/250nOOOV 
V0LT AC 10/50/250/tOOOV 
CORRENTE DC 50* / 5m / Mm / M&n / 10* 
RESISTÊNCIA 0-10M OHM íxWxXO/jCIK.) 
decibéis 8d & ate+6?ae 
TESTE DE BATBUA; 1.5/SV 
TESTE PÉ CONTINUIDADE CDM RESPOSTA S&NOflA 
O1HENS0ES: 150 x 100 * 140 mm 
PESO 330 gramas 
WÊCiSlO: ± 3% 4o F t mDC 

16.00000 (i 23* ± 5*C| ± *% £lo F E em « 
± 3% 4o CA sm RESISTÊNCIA 

Ê MUTPO lORGA E SUA UTlUZACíC 

Er Murro simples: 

BASTA VESTO 0 BICO PO 5UGADOR OE SOLDA 

4 MESMO USADO) DC QUALQUER MARCA 

COM A CAMISINHA SUGA SOLDA DCIXAMOO-A 

COM O MÍNIMO DC 4 MM, RARA FORA, 

protegendo assm O BICO OO SEU APARELHO 

8,000.00 

MULTÍMETfiO 
SEMSlBlUDADE: 
VDLT DC: 
VOLT AC: 
CORRENTE DC: 
RE3ISTÉNCIA 
DECIBÉIS: 
DIMENSÕES 
PESO 
PRECISÃO: 
l* 23* ± 5'C) 

- ÍCEL IK-taOA 
2R OHU (VOC/VAC) 
2,5/10/50/500/X000V 
10/50/ 500V 
50fti/10m/250mA 
0-0 SM: OHM (xXO/xlKT 

iOOSj'4 +5549 
100 i 64 í 32 mm 
150 Qraius 
± 3% do F E *m DC 
± 4% Ela F E MAC 

fcAPACITORES DE POLIESTER | 

(valorei em nF} 

In, 1n2: ln5; 1fl8: 2n2 2n7; 3n3; 
3n9; 4n7; 5n6 6nQ; Sn2; 10«; 
12n 15n, 18n 22n: 27m 33n: 
39n. 47n. 56rt 6Sn 
ca dá 36,00 

lOQn 60,00 
I20r> 60,00 
X60o i k,. 60r00 
ISOn s . 60,00 
220n 

n 60,00 
2?0n - - \ 60,00 
330n. 

:::: 
60.00 

470n ;;; E 1 75,00 
680n SO.OO 
1 microF . . 
22 mtcroF 
3r3microF. . 

CAPACITORES DISCO 

CERÂMICOS 

(VALORES EM pFl 

I.Sdf; 3.3pF; 4,7pF; S.SpF: lOpF. 
?2dF , 33pF, 47pF, 47pF; 50pF; 
82oF.100pF:10OpF capo 25,30 

\ 220pF 25.00 

I 330pF 25,00 

Ç. 470pF 1 i 25,00 

B iKpF ^—- r 25r00 

5» 1 SKpF ■ 25,00 

^ 7.7KpF 25.00 

4 4,7KpF 25.00 

& TOKpf 25,00 
22KpF 25.00 

1 lOOKpF 35,00 

CAPAC1TORÉS ELETROLltlCOS 

[valorei em micro Fgrads lensâas em 

VOlTíl 
1 K 100 47 x : 16 40.00 
1 X 350 47 x 25 40.00 

A 2,2 * 63 40,00 47 x ; 350 , 
3.3 k 63 38,00 100x 16 70,00 
4,7 x 40 40.00 100 x 25 70,00 
4 7 * 63 40,00 100x63 80.00 
4 7 x 250 40,00 200 xI SO 
4 .7 n 350 . 40,00 220 x 16 90,00 
10 X 16 . 35,00 220 x 26 90,00 
10x25 . 40,00 470 x 16 110,00 
10 x 63 60,00 270 x 25 
10 4 250 1000 x 25 150*00 

22 * 16 40.00 2200x16 . 250,00 
22 x 25 40,00 2200 x 25 340,0C' 
33x16 70,00 1000x 16 15O.0O 
33 x 40 

L RESISTORESl 

Temos os valores comerciais. nat 
watt agem abaixo marte ronadai (nfú 
esqueça de. na sua encomenda ou pe¬ 
dido, mencionar tanto o VALOR Iam 
ohmsi uanto a disiipaçio (em WATTil 
- Preços por unidade K 
1 /8 watt 5,00 
Q5 watts .150,00 
10 watts 

rT ■ 250,00 

Rua General Osório, 155/185 Fones: (011} 223-1153 / 221 4779 -Cep 01213 - São Paulo SP 



EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES ELE TftON«COS 

- S 

PRODUTOS CETEISA [ CAIXAS PLÁSTICAS | | díodos 1 

■ SS15 Sugad 

PREÇOS 

Idr de tolda bico gros» 
1 padronizadas ] 

DÍODOS 2ENER 

$F 50 A 
NP^C 

BNI-6 
Cl 7 

PF 300 
PP 3A 
CK >B 

CK 3 

CCI 30 
ECI 16 
PD 16 

I3mm) 1,000,00 
Sugador de soida bico grosi 
(3mm!.1,400,00 
Injetar de unais 1.550,00 
Suporte o/piatá circuito m 
preuo T .250,00 
Super se pi ler * o de soldar 840,00 
Caneta p/orcuito > impressa 
Nipo Pen 850,00 
Tm ta p-caneta de Cl t+20cc 430,00 
Caneta p/ei revi to impreijo 
ponta porosa 680,00 
Peie lo rei o de ferro (300 gr) 700,00 
Perfurador de Pisca dmm 2,200,00 
Km p/conl Circ. impresso 
(taboratòno completo p/con- 
lecçío de place* de circuito* 
impresso. contém, cortador 
de placa, Çaneia ponta 

porosa 
, perdoreto oe lerro, 

vasilhame p/corroiSb, perfil 
rãdcr de piaca. suporte para 
placa, 
placa de fenoutt* virgem* ui*- 
1 ru coei p/ uto S.040,00 
Kits p/cond. circuito Impres¬ 
so I idêntico co CK 1, menos 
embalagem de madeira, e iu 
porte de placai 3,650,00 
Cortador dç placa 1,400,00 
Extrator de cifc. integrado ),400.00 
Ponta des o' d ado ra t. 400.00 

(TAURUS) Alicwe de corte 1.800,00 

PfRQNTQLABOR 

PRONTO LABOR COM FONTE 

PL'S63K Com fonte vmétriee regula 
da de -1&Vcc. e uma de 
SVcc. ê con»trui'do em aço 
bi croma Prado, tamanho d# 
base 165x212 

PL-556K Com fonte nmétrica regula 
da d* £ 1 SVec coniiru fdo em 
aço bicromatuado, tamanho 
da bale 215 * 310 

PRQNTÜLABOR SEM FONTE 

PL651 Pimentãei da ba^ 80x 165 f 
Capacipada Dip 14 pino é 12 
f Tif pomti 550 / Somes 7 *J 

P L 552 Di memõe * da base 116x199/ 
Capacidade Dip 14pmo e 12 
/Tn-pomt* 1100 / Bome*: 

PL 553 Oimeníôts da base 162x199/ 
Capacidade Dip 14 pino e 16 
/Tie-poin ts 1650/Bornes 4 

PL ■554H Di menfSes da bale 212 *200/ 
Capacidade Dip 14 pino é 10 
/Tif-points 2200/Bornal 4 

nnn 

potenciômetrq 

POTENCIÕMETRO SEM CHAVE 

{SIMPLES} 

100R 1K 4K7 47K 330K 2M2 
220R 1K5 10K 100K 470K 3M3 
270R 2K2 15K 150K 1M 4M7 
470R 3K3 22K 220K IMS 10M 

cada 400.00 

POTENCÍÔMETRO SEM CHAVE 

MINIATURA 

4T0H / 1K / 2K2 / 4K7 / 10K / 22K / 
47K / 470 K.cada 400.00 

POTENClOMETROCOM CHAÍE 4M7 

22 K 

potenciOmetrode fio 
50 R 
100R 

10R 
30 R. 

200R 
270R 

500 R 
1K 

5K 
lQk 

i 700.00 

POTENCIÔMETRO 

DESLIZANTE DE PLÁSTICO 

220R 1K 4K7 22K 68K 220* 
470R 2K2 10K 47K, 100K 470K «naa 

40mm - simples . 
60mm ■ siTTipl** . 

10QK 470K 2M2 
47K 220K IN 

470R 4K7 1QK 
2K2 1K 15K 47K 220K IN 3M3 

limple» ceda 550,00 
duplo , , cada 650,00 

potenciOmetro sem chave 

ÍDUPLÜÍ 
47K + 47K / 100K 4 100K 

, . cada 70OrO0 

| FERRO DE SOLOArI iníhcar LlHOv ou Q220V 

Fçrro de soldar - 30W Feme 
Ferro de soldar 5QW Fame 
Ferro de soldar 30W Musi> 
Ferro de soldar - 50W Muit 
Ferro de scid&r - 10OW ■ Mussi 
Ferro de Soldar - 2QW Cherobino 
Ferro d# toldar - 30W Cherobino 
Ferro de toldar - 5QW - Cherobino 

Ponte da Ferro de Soidar 
[Plf Ponta 30W Musit. 
(P2i Ponta Curva 50W Muts 
(P3J Ponta Reta 50W Muiii 

coo. TAMANHO PREÇOS 
a b ç 

PB 107 100 70 40mm 39O.O0 

PB112 123 85 52rrun 660,00 

P9114 147 97 55rrtm 800,00 

PB117 122 83 60mm 880.00 
PB118 14B 98 65rnm . , 960,00 
PB110 190 111,5 65,5mm . 1.130,00 

PB201 85 70 4Qmm . 290,00 
PB 202 97 70 SOmm 370,00 
PB203 97 86 43mm . . 4Ü0.OO 

PB207 140 130 40nvn . . 1,110,00 

PB 209 178 ne 82 (Pm»! 1.500,00 

PB 209 178 178 92 (Prata! 1,700,00 
P8211 130 130 65mm . . 1.150,00 
PB215 130 130 90mm 1.200,00 
CP011 85 50 3Òmm 240,00 
CP01Q 84 72 55 Heldgio NT 
CPO20 120 120 66 Relbgio NT 
CF066 60 45 40 200,00 
CRQ95 90 60 20 340.OO 

|DECALC| 

CAPACTERÊ5 TMMSFIPTttlS 

r&f. 

I *0 ‘ r 

l.OOiHi 
~Õfir' 
2-SOrme 
MÉ1 

■350*» 
■taa“l 

jm. 

i.TOnwn 
,OÍ? 

J 00m,nn 

í 50-ffliffl 

1^7 

toa 

Ruantj (PiSTASl 

JÜ 

?60" 
ft DDi-.tt 

2Ü- 
0.3Bnm 

.013" 

3 96 mm 
Í56J 

0 76mm 

030" 

4flO«> 

.i>y 
4 OOmr 

19T^ 

1.40 mm 
.039' 

1 ftÜmm 
071' 

376 

276 

276 

776 

376 

276 

O 

3~D^í1rtl 

3V6 ■ 3V9 4V7 5V1 5V6 6V2 
7V5 6V2 9V1 10V 12V 15V 

20 Volts ppr 1/2 watti 4ddd 

9V1 10V 11V 12V 30V e 33 
ohi por 1 Watts çgao 

DÍODOS RETIFICADORES 

1N60 5 0Vx20mA (germinto 50r0O 
1N4148 7 5Vx2ÜOmÃ Isihtmi 22*00 
1N 4 004 40OVx1A retiíicador 22*00 
1N4007 lOOOVxIA reiiíieadoi 22$0 
S KB 1,2/04 400Vx 1,2 A retificado 
SKB 2/02 200Vx2A reti hcador 220 00 
SKB 2/08 800Vx2A reüítcadQt 
S KE 1 /012 12QVfc 1A refif icàdpr 
M R 506 6 00V X 3A ■ ret d içado r 
SK4F 1/06 600VxlA rápido 100.00 
SKE4F 2/06 6 00Vx2A rápido 17O.O0 

i niHlt» ; 
s ÍMQ4Q KC3 

4 ük- 
tri i$4 0*J 

•*■■101 -F 

ít iiT1 
201 is* ail 

0LO7-1 Cl 06*1 

. 
^6» |IM 

mr 
tSft 114 0« 

i«mi mii-t 

iimtM 

4 14 iU 
130 214 1J* 

CLOS-t CLM-1 

C40A FOLMA W!0E 12 X 21 í* 480.00 

| transfdrm adqrÍs~| 

CÔO. s
 

O
 

corrente 1 
300 4,5 4 4,5 SOOmA 640,00 
302 6 + 6 250 m A ^ 
304 6+6 480 mA 1.100.00 
306 6 + 6 1 Amp , . 
307 7.5 + 7.5 1 Amp 1.550,00 
319 9+9 1 Amp 1.550,00 
309 9 + 9 200mA 1.000,00 
320 9 + 9 250mA t.000.00 
310 9 + 9 350mA 1.200.00 
321 9 +9 300mA 1,200,00 
311 9 + 9 480mA t. 200.00 
313 9+9 1,5 Amp . . 
315 12 + 12 JSÓmA 1,100,00 
317 12 + 12 1 Amp . . 1.550,00 
318 12 + 12 2 Amp 
322 2x19 +6V 1 Amp 
7002 saída Tvamrftcr , . 1.000,00 
331 16 + 16 2A 3,500.00 
1023 ou 1022 Rabia rthúgic 

fonte de alimentação 

3,0 Vúlu 480mA 
4.5 VQlti - 4S0mA 
6.0 Volts 5 watts 
7.5 Volts 480mA 
9,0 VoUt ■ 5 watts , 
9.0 Volu ’ Atary . . 

RagulKei 4,5 + 6 + 7.5 + 9V, 
12 Volts ■ 2 Amp . 
P/micro ramppter 0C/10VDC 
Fonte em Kit-reguFé-rOl 1,5 * 3 + 4,5 

* 9 + 12 V 1 Amp 
Fonte em Kit reguiável 5 + 6 + 7 + B 

+ 9 + IO + 11 + 12 + 13 + 14 + 1 SV 

■ l Amp . - ■ - . ■ - , ■ ■ 

PISTOLA DE SOLDA 

Potência; 30Watts 
Alimentação 1 10 ou 220 Vdlt 
Temperatura; 1S0°C a 3O0°C 
Tempo de Aquecimento de B 9 10 íjpg 
Dimensões 152 x 92 x 46 mm 
Peio; 410 gr». 

SOLDA 

Cafwal 1/2 kg 
— aiul ' liga 60ft Sn 40% Pb 
— coral 

7.OOO.O0 

“T 

ALTO FALANTES 

Alto-Faientei da PUsfico - 6 ohm: 
2 1/4 redondo 
2 1/2 redondo . . 
3" quadrado . .■ , . 
4J' quadrado 

Abo-Falam as de Matai - B ohns 
2" redonda , - 
2 1/4 redondo 
2 1/2 redondo .... 
4'* redonda .. 

,900,00 

EMARK 

FAX (OTI) 222 3145 

FONE PARA WALKMAN 

Fone p/WaIteman . . 

Rua General Oràrio. 155/185 Fones: (011) 223*1153 / 2214779 - Cep 01213 ■ Slo Paulo * SP 



EMAflK A LOJA DOS 
CÜMPO N E N T ES E LE THÒ NICOS 

EMARK A LOJA DOS 
COMPONENTES E LETRÔNICÜS 

COLEÇÃO (Revista) 
Be-A 03 da E<a irônica do n? 5 
30 39  7.200.00 
Diviíta-w? com b Eletrônica dn 
nOBaoSO .  13.500,00 
informática Eletrônica Oigitai do 
n 9 1 ao 20.G.QÜQ,00 

SOQUÈTES PARA CIRCUITOS 
INTEGRADOS 
OS pme» . 60.00 
14 pihD) 60,00 
16 pino* 70,00 
28 pino* t00,00 
40 pmo* 200,00 

SUPORTES PARA PILHAS 
p/2 píihat pequenas . . . 
p/4 pilhai pequena* , . 
p/G pilha* pequena* ... 
"ciip" p/bater i a de 9 volíi 

fusiVêis 
(vidro-tubular) 

1 emp4r, 1.5A 2A, 2 EA 3A SA 
6A 7A 10A ISA 1250 Vollti ■ 
preço unitdno - . 25,00 

LABORATÚR10 ELETRÓNICO 

ÇwVHêH 

CHAVES REVERSORAS 
ÍHH9-R1 -r^r 

120.0C 
FURADEIRA ELÉTRICA 

MIN1DRIL 
Funciona com 12V C,C . , . 
Brota avulta ■ cbd FE 02 

PORTAFUSiVEIS 
102f00 

asoaoo 

Divimdu ■ HidUticn * CrutTrVo 

Com o laboratório voeé poderá montar 
40 projeto* criáúvoí, didático* e diver¬ 
tido* Apresem* também no manual de 
instruções um pouco de lãOna 

I107J 
tio?-pi 
uoei 
(1 091 

4 000,00 
800,00 

280,00 
360.00 •itt 

BARRAS DE TERMINAIS /fi 
itlpo "Weiton" Ou f'SmdatMl 

12 segmentos t barra imeiral 1,000 30 

SP 
BOfiNES DE PRESSÃO 
{5318 FP21 
I4625FP2) , . . 
(46S0 FP4) 
I7225 FP4) 

INTERRUPTOR ES DE PRESSÃO 
fC 101 -250,00 

MICRO CHAVES 

rSçf ^sr HH 

(HM-51 
IHMO) 

120,00 

120,00 

INTERRUPTOR 
DE TECLAS 

I1T2) 1S0.00 

PLACAS DÊ FE NO LITE 
COBREADO 
tamanho íface simples! 

(VIRGEM) 

5*10 cm . 
6x12 cm 
8 k 12 cm 

10 * 10 cm.- - 420,00 

GARRAS JACARÉ 
Garras Jacaré (especificar 
preto! 
- média, com isolamento 
- grande, com isolamento 

vermelho/ 

SUPORTE 3 50,00 

PARA LEDS 5mm 50,00 

BORNES PARA PINOS BANANA 
" 14001 Í8U.UU 

14011 . 220.00 sSJB 

PINO BANANA {pnf 120,00 

VENDAS NO ATACADO E VAREJO 

TEL: (011) 
223-1153 

2214779 

TELEX: (011) 22616 - EMRK ■ BR 

• ATENDEMOS TAMBÉM AS INDÚSTRIAS 
* COMPONENTES ELETRÔNICOS EM GERAL 
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PRODUTOS EM KíTSLASER 

■ gniçáo eletrônica - IGlQ . , . 5.680,00 
Arnplií MONO 30W - PUÜ30 _ 2.250,00 

Amplit STERE0 30W PL2030 4.600,00 
Amplif. MONO SOW PL 1050 3,300,00 
Amplif, STE REO 50W - PL2050 5.500,00 
Amplif MONO PL5MO 

90W .4.650,00 
Amplif. STEREO 
130W , . . . 

P'é universal STEREO*“.1,750,00 
Piá tonai com graves & aguda 

STE RE O .5.400,00 
Pré minar p/gui larrijj com greve 

k agudos MONO ... , , 3.700,00 

Luz wquanciai d# 4 canais . , . 6,500,00 
Luz rítmica 1 canal 3.000,00 

Luí rítmica 3 canais ,5,70(^00 

Provador da tr#njiitor PTL-10 - 5 500 00 
Provador de trensisiõr PTL 20 . 6.600 QO 

Provador da baiçna/alternador . i.70o'o0 
Qimmer 1000 watts.2.300 00 

[Kir montado - ACRÉSCIMO DE 30%l 

Fonte de Alimentação pj AmpJiheador 

da 50/9Q/T3Ot 200 watti - iteiitj e Trjitj’ 
tormiíir KIT. 

thansformadores p/kit de 
AMPLIFICADORES L A SE R 

AMPLIFICADOR 
PROFISSIONAL 

30YV 
50W 
90W 

130W 
150W 

20 OW 

150 «51-ÉncrA 
WATTS 's™*«s*ÍJ 

iMPéM 
DÍnCIASAICa 4 li 

oiszQnçkQ 
Mirrou tjut o.2*t 

T7.200t00 

200 

CAnACTCRirnCAS 
* lon* wnftxr 
* J>rn1*f[>í Un^ncef (6riiPinj'iD 
* ríirr.j JÍHVT BUS 

W * anilí-tfffl iJ-3» Q 1 t ” • nli 

* '*■!* r 

* ■ -iwníMrtí.* dr fftV«4i 3 í X, 
D K11 

n Hr 1 «oco nf 

9.900,00 

400W 
C4S4CTE1l(trÇU: 
* f«t Vnllrii* 
* ÍVHdí Hrmiio 
* pÇrf+Ai J d* *O0W H MS 
* Aiitrçfc «tua ftn 0 i* 
* A, pij r"*b tf, i*, p^f,»i 
* .J*lí IV 
* **..* d* rnrc* I ■ TÇ m <í 3 rJftl 
* ™p*tíJTr,i d» «xiitrieii J í * 
* te » 2Íl 
□ *ii. 34.000,00 

LANÇAMENTO 
temark/beoa —— 

minute ria profissicf 
NAL ‘EK V (IIOU'Eft-2' 
Í220I 300 e &00W tempo 
40 a T20 $ecj. - instalação 
super-simples frdeai p/eletri- 
c+stas ... 

, (montado) 

AMPLICAR “ 8EK" ISO + 50W) (Kit) 
Amplificador p/earro (acopla ao autú ré- 
dio ou toca fitas 1 com 100 wam Iprcol 
estéreo (50 pfcanalJ, Aita^ Fidelidade, 
bíi)ts distorção, fácil montagem, instala- 

çioSimP|&1 6.500,00 

OIMMER PROFISSIONAL OEK 
110-220V 1300-600W|-Uni- 

versai, bí-ten&oo, fdcil de insto 
lar {ideal p/ eletricista I. 
(montado) 

LU2 DE FREIO |'BR AKE 
lightí supermágujna 
barra oe 5 lâmpadas em efei 
10 sequencial convergente 
Instalação facílima ($ó 2 
fios) LANÇAMENTO 

3 f montado] 

PRODUTOS 
EMARK/BÉDA MARQUES 

Esj« LANÇAMENTOS apenas podem 
Ser adquirrdos através do CUPOM di 
"KITs do Prof, B Ê DA MARQUES" 
(NAO utilita o CUPOM "EMARK") 
presente em outra parte desta Revista. 

CÁPSULA DE CRISTAL 

SAT222Í microfone de crista) cf copa 
(eleirú acústica) 580,00 

SAG1010 microfone de cristal 1/ capa 
letairo acústica) 450,0Q 

AMPOLA REÊD 

«■» & 
(E E11 Ampola reed nfld « ncaptul adi 100,00 
IEE2Í Ampola rçed encapsulada 300,00 
IE £ 3) i mj encjptuJ ad 0 300 00 

OU 
~ CHEQUE NOWINflL fl EMARK 

-t 
“ o 
<st 
tj r 

!□ 

itn 

!□ 

;□ 



CaçaTesouro (De¬ 
tetor de Metais II 

AO MESMO TEMPO UM APERFEIÇOAMENTO E UMA SWPUF1CAÇÃO 
AO DETETOR DE METAIS MOSTRADO ORt GIN ALM ENTE EM APE N5 
10r AGORA DOTADO DE UM SENSÍVEL INDICADOR “VISUAL" (V.U. 
OU GALVANÔMETRO), O CAÇA-TESOURO GANHA MUITO EM SEN¬ 
SIBILIDADE E PRAT1CIDADB NO USO» CONSEGUINDO SIMULTA¬ 
NEAMENTE A FAÇANHA DE BASEAR-SE EM APENAS UM TRANSÍS¬ 
TOR COMUM, NUMA MONTAGEM EXTREMAMENTE SIMPLES, FÁCIL, 
DE BAIXO CUSTO! “MIL” UTILIZAÇÕES (SÉRIAS OU “AVENTUREI¬ 
RAS”) PARA UM PROJETO REALMENTE FASCINANTE, AO ALCAN¬ 
CE DE QUALQUER PRINCIPIANTE! 

Conforme diz o “lid” aí em 
cima, no já distante n- 10 de APE 
publicamos um dos projetos que 
mais entusiasmo despertou entre os 
Leitores/Hobbystas, o DETETOR 
DE METAIS (DEME), cujo KIT, 
segundo informações de nossa 
Concessionária Exclusiva (E- 
MARK ELETRÔNICA) tem sido, 
ao longo desses 15 meses, um dos 
mais solicitados! Naquele projeto, 
basicamente a indicação da presen¬ 
ça de metais enterrados ou “embu¬ 
tidos*1 em paredes era feita por 
meio de um sinal sonoro (pelo seu 
“surgimento”, pela sua ‘"anu¬ 
lação” ou pela sua “modificação 
em tom”..*)* Apesar de bem sensí¬ 
vel e de circuito não muito comple¬ 
xo, os ajustes do ponto ideal de 
funcionamento do DEME exigiam 
certa “paciência” e bom senso, 
além de que, a própria “interpre¬ 
tação” do sinal emitido (e das suas 
variações..,) exigia um certo “trei¬ 
namento” auditivo... 

Sem invalidar aquele projeto 
(que continua útil, prático e viável, 
sob muitos aspectos...) nossa Equi¬ 
pe Técnica criou uma nova versão, 
denominando-a CAÇA-TESOURO 
(CATE), ou DETETOR DE ME¬ 
TAIS II, para configurar a série... 
O ponto mais marcante do CATE é 
a extrema simplificação circuitai 

(inclusive funcionamento por um 
princípio diferente daquele adotado 
no DEME..,), cuja estrutura é ba¬ 
seada em um único componente 
ativo, um único transístor comum 
de RF, mais “uma dúzia” de com¬ 
ponentes baratos e encontráveis fa¬ 
cilmente, .. Outro ponto de diferen¬ 
ciação (como relação ao DEME) é 
a indicação da presença do metal 
detetado, feita agora “visualmen¬ 
te”, pelo deslocamento do ponteiro 
de um galvanômetro (podendo ser 
usado um V.U. de baixo preço), o 
que, além dc facilitar cnonncmcntc 
a interpretação, possibilita um au¬ 
mento “relativo” na sensibilidade 
geral (é muito mais fácil ver um 
pequeno deslocamento num pontei¬ 
ro sobre escala graduada, do que 
perceber, auditivamente» uma va¬ 
riação de algumas dezenas de hertz 
num sinal sonoro indicativo...)/ 

O nome “CAÇA - TESOU¬ 
RO*' é uma óbvia brincadeira (nin¬ 
guém, nenhuma situação ou cir¬ 
cunstância, consegue “derrubar” o 
humor da nossa Equipe Técnica e 
Redatores...) já que, embora teori¬ 
camente possível, nâo será muito 
fácil encontrar-se algum “tesouro” 
mesmo com o CATE (sonhar, con¬ 
tudo, não é proibido,.,), Aplicações 
sérias e profissionais, entretanto, 
são perfeitamente viáveis na de¬ 

í 

teção e indicação da presença de 
concentrações, blocos ou objetos 
metálicos enterrados no solo, sub¬ 
mersos em água, embutidos em pa¬ 
redes de alvenaria ou concreto (en¬ 
fim: meta] num meio não metáli¬ 
co...). 

Levando-se em conta a incrí¬ 
vel simplicidade do circuito, pode¬ 
mos considerar a sensibilidade do 
CATE como muito boa, mais do 
que suficiente para as utilizações 
“reais” que se pretenda dar ao dis¬ 
positivo! Enfim: um aparelho sofis¬ 
ticado, cuja construção, porém, está 
no nível de conhecimento e prática 
mesmo de qualquer iniciante em 
Eletrônica... 

CARACTERÍSTICAS 

- Circuito de deteção de corpos ou 
concentrações metálicas próximas 
(mesmo “embutidos” em meios 
não metálicos), baseado no 
princípio da “absorção indutiva”, 

- Cumiule: um único, por poten- 
ciômetro, de “zeramento” do in¬ 
dicador visual (galvanômetro ou 
V.U.). 

- Detetor: bobina simples, de fácil 
construção. 

- Indicação: por galvanômetro 
(V.U), podendo mesmo ser usado 
um instrumento de baixo custo, 
com sensibilidade entre 50 e 
20GuA, tanto de “zero central”, 
quanto de “zero à esquerda**, sem 
problemas... 

- Alimentação: 9 volts, por bateria 
pequena, sob cdhsumo médio in¬ 
ferior a lOmA (grande durabilida¬ 
de para a bateria), 

- Alcance/Sensibilidade: muito 
bons (para a simplicidade do cir¬ 
cuito), Nos testes de Laboratório, 
uma moeda foi “sentida” a 5 cm 
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Fig. 1 

de distância, um ferro de passar 
roupa foí detetado a 20 cm. e 
massas maiores e dispersas chega¬ 
ram a ser indicadas a 40 cm. 

- Operação: portátil e fáciL O CA¬ 
TE pode ser dotado de bobina de 
deteção com haste longa (para 
prospecção no solo) ou curta (pa¬ 
ra prospecção em paredes, caixas, 
uso como segurança pessoal - de¬ 
teção de armas portadas por pes¬ 
soas* etc,), 

0 CIRCUITO 

A estrutura circuitai do CATE 
(ver ftg. 1) é a afirmação do axio¬ 
ma: “é possível fazer-se muita coi¬ 
sa com quase nada**! O único 
transístor (uma unidade para RF, 
comum, BF494B) trabalha como 
osciiador, em frequência relativa¬ 

mente alta (se o Leitor colocar o 
CATE funcionando próximo de um 
radinho, poderão ser ouvidas as in¬ 
terferências geradas,..)* a partir da 
realimentaçáo fornecida pelo capa- 
citor entre coletor e emissor (470p), 
e cuja sintonia é basicamente de¬ 
terminada pelo conjunto L-C for¬ 
mado pela bobina captadora (L) e 
capacitor de ln (no circuito de co¬ 
letor do BF494B). A base do 
transístor é desacoplada pelo capa¬ 
citor de 15Gn, recebendo sua pola¬ 
rização via resistor de 47K em série 
com o único ajuste - potenciômetro 
também de 47K, através do qual 
podemos colocar o circuito exata¬ 
mente no ponto ideal de funciona¬ 
mento. 

Com o circuito oscilando 
normalmente, a tensão presente no 
emissor do BF494B (medida sobre 

Fig. 2 

o resistor de 1K2 e capacitor de 
220n) é relativamente baixa, igual 
ou inferior à metade da tensão geral 
da alimentação. Já se a bobina de 
captação (L) for aproximada de um 
corpo metálico, “tinhas de força” 
do campo eletro-magnétieo emitido 
são forçosamente “absorvidas” por 
essa massa metálica, reduzindo o 
regime da oscilação, com o que a 
tensão média no emissor se eleva! 

Através da rede R-C formada 
pelo resistor de 470R mais o capa¬ 
citor eletrolftíco de lu, essa va¬ 
riação positiva de tensão é “norma¬ 
lizada” e então entregue ao circuito 
de medição/indicação, Este é for¬ 
mado pelo próprio galvanômetro 
<V.U), cujo lado negativo está li¬ 
gado a um ponto de “meia tensão” 
(com relação à alimentação total) 
formado pelo divisor estruturado 
com dois resistores de IK. O resis¬ 
tor de 150R, em série com o ins¬ 
trumento, limita a corrente disponí¬ 
vel nesse estágio, de modo a impe¬ 
dir danos do galvanômetro, caso 
ocorram “surtos” muito fortes de 
sinal. Por outro lado, o conjunto de 
diodos 1N4148 em anti-paralelo 
com o instrumento, limita automati¬ 
camente a excursão de tensão nos 
terminais do V.U, (nada “maior” 
do que aproximadamente G,7V po¬ 
derá, no caso, “pressionar” o gal¬ 
vanômetro). 

Ajustando-se cuidadosamente 
a polarização do transístor oscila- 
dor (via potenciômetro de 47K), 
podemos fazer com que a tensão de 
“repouso” no emissor do dito 
transístor estabilize-se em valor 
idêntico à metade da alimentação, 
com o que o indicador manterá seu 
ponteiro em “zero” (não importan¬ 
do, no caso, se o instrumento é do 
tipo “zero central” ou “zero à es¬ 
querda”), o que facilita enorme- 
mente o ajuste! A partir daí, qual¬ 
quer “coisinha” metálica que a bo¬ 
bina detetora “sentir” nas suas 
proximidades, causará uma nfdda 
deflexão positiva no ponteiro, visí¬ 
vel mesmo que angularmente muito 
pequena, o que incrementa bastante 
a sensibilidade “interpretativa” do 
CATE! 

Os capacitores de lQn a 100u 
“baipassam” e desacoplam a bate¬ 
ria de alimentação, evitando que 
sua impedância natural (e também 
as inevitáveis variações na sua 
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LISTA DE PEÇAS • i - Interruptor simples (chave 

• 1 - Transístor BF494B (evite • i 
H-H standart ou mini) 

- “Clip” para bateria de 9 

equivalências) voits. 
• 2 - Diodos 1N4148 ou equiva- • i - Placa de Circuito Impresso 

lentes específica para a montagem 
* I - Resistor 150R x 1/4 watt (6,6 x 2,7 cm.)* 
• I - Resistor 470R x 1/4 watt • - Fio e solda para as li¬ 

• 2 - Resístores lKx 1/4 watt gações. 
• 1 - Resistor 1K2 x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 47K x 1/4 watt OPCIONAIS/DIVERSOS 

i • 1 - Potenciômetro 47K 
• 1 - Capacitor (disco cerâmico • 1 * Caixa para abrigar a mon¬ 

ou plate) 470p tagem, Sugestão: “Patola” 
• 1 - Capacitor (disco cerâmico. mod. PB 112 (12,3 x 8,5 x 

plate ou poliéster) In 5,2 cm.) 
• 1 - Capacitor (poliéster) 10n • 1 - Knob para o potenciômetro 

• 1 - Capacitor (poliéster) 150n • - Fita adesiva forte (“cre¬ 

• 1 - Capacitor (poliéster) 220n pe”) para formatação da 

• 1 - Capacitor (eletrolftico) lu bobina 

x 40v • - Material para a forma e im¬ 

* 1 - Capacitor (eletrolftico) plementação da bobina: 

iOOu x 16V madeira, pregos, duas pla¬ 
* 1 - V.U, (galvanômetro de bo¬ cas de plástico ou fibra 

bina móvel) qualquer, com com 15 x 15 cm,, etc. 
sensibilidade entre 50uA e • - Material para fixação da 
20GuA. Pode ser usado tan¬ bobina: haste de PVC ou 

to um V.U. comum (“zero madeira (até um cabo de 

â esquerda”) como V.U.s vassoura que ã bruxa lar¬ 

tipo “sintonia” (“zero cen¬ gou, servirá...), par de bra¬ 

tral”). çadeiras (de condufte), ma¬ 
• - 17 metros de fio de cobre nopla plástica (de guidão 

esmaltado n- 26 (para a de bicicleta ou “de fotógra¬ 
confecção da bobina senso- fo”), etc. 
ra). • - Parafusos, porcas, etc* 

impedância ao longo do uso..*) ve¬ 
nha a interferir ou desestabilizar o 
funcionamento do circuito. Ü.con- 
sumo médio geral de corrente é 
muito baixo (menor do que lOmA), 
garantindo uma longa vida ,úúl à 
batería... 

OS COMPONENTES 

O transístor BF494B não ad¬ 
mite equivalências (em tese, elas 
poderíam ser tentadas, mas isso 
inevitavelmente levaria à reestrutu¬ 
ração dos valores de quase todos os 
componentes passivos da seção os- 
ciladora). Os diodos podem ser 
substituídos por 1N914, 1N4001, 
etc. Os valores dos resístores e ca- 
pacitores devem ser respeitados, 
para que os ajustes finais do circui¬ 
to não fiquem “impossíveis”... 

Lembrar que o BF494B, os 
diodos e os capacitores eletrolíti- 
cos, são componentes polarizados, 
tendo portanto seus terminais po¬ 
sições certas e únicas para serem 
ligados ao circuito... Quem tiver 
dúvidas quanto à identificação dos 
ditos terminais, deve consultar o 
TABELÃO APE, nas busca das 
necessárias informações “visuais” 
a respeito... Também no TA- 
BELÃQ o Leitor/Hobbysta princi¬ 
piante encontrará a “pista” para ler 
corretamente os valores de resisto- 
res e capacitores comuns... 

A bobina captadora (“L”, na 
fig. í) deverá ser confeccionada 
pelo montador (o que não apresen¬ 
tará a menor dificuldade.,.), de 
acordo com as informações forne¬ 
cidas mais adiante. 

Especificamente quanto ao 
galvanômetro, são muitas as possi¬ 
bilidades: usar-se um microam- 
perúnetro mesmo (sensibilidade de 
50uA ou 100uA), o que, apesar de 
altamente profissional e “bonito”, 
sai muito caro, ou então apelar-se 
para esses V.U.s, baratos (encon¬ 
tráveis às vezes até nos “sucatei- 
ros” de eletrônica...), qualquer que 
seja o tipo de escala existente por 
trás do ponteiro, “zero central”, 
“zero à esquerda”, tipo “horizon¬ 
tal” ou “vertical”, qualquer tama¬ 
nho (a maioria dos V.U.s apresenta 
sensibilidade dentro da faixa reco¬ 
mendada para utilização no CA 
TE..,)* 
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A MONTAGEM 

A fig. 2 mostra, em tamanho 
natural, o lay out do padrão co¬ 
breado do Circuito Impresso es¬ 
pecífico para a montagem do CA¬ 
TE.,, Como são poucos os compo¬ 
nentes, também são poucas e sim¬ 
ples as pistas e configurações , faci¬ 
litando a vida do iniciante, ainda 
sem muita prática na confecção de 
placas. Quem optar, entretanto, pe¬ 
la aquisição do CÁTE na forma de 
K£T completo (ver Cupom/Pedido 
em outra página da APE...) rece¬ 
berá a plaquinha já pronta, furada, 
protegida por verniz, e (é uma ver¬ 
dadeira “moleza”..,) o posiciona¬ 
mento e codificação dos componen- 
tes demarcados em silk-screen, pelo 
lado não cobreado! Para aqueles 
que estão dando seus primeiros 
passos no fantástico Universo da 
Eletrônica Prática, recomendamos, 
anles de começar a “queimar” os 
dedos no ferro de soldar, uma leitu¬ 
ra atenta às INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS PARA AS MONTAGENS 
(junto ao também importante TA- 
BELÁO, sempre na “entrada” de 
todo exemplar de APE,.,), 

A fig, 3 dá o “mapa” da mon¬ 
tagem, com todos os principais 
componentes claramente estilizados 
no lado não cobreado da placa (é o 
que chamamos “chapeado”,,.), 
ATENÇÃO à posição do transístor 
e díodos (respectivamente referen¬ 
ciadas pelo lado chato e pelos anéis 

de cátodo...) bem como à polarida¬ 
de dos capacitores eletrolíticos 
(normalmente vem márcada sobre o 
componente, além de - como in¬ 
formação complementar - o termi¬ 
nal positivo ser normalmente o 
mais longo..,), CUIDADO também 
para não trocar posições/valores 
dos demais componentes. 

O corte daquele “porco-espi¬ 
nho” de terminais, pelo lado co¬ 
breado, apenas deve ser feito de¬ 
pois de todos os componentes sol¬ 
dados e rigorosamente conferidos 
(ainda dá para dessoldar e reapro- 
veitar um componente cujo posi¬ 
cionamento se verificou errôneo, se 
os seus terminais estiverem ínte¬ 
gros... Com as pernas “amputa¬ 
das”, contudo, esse tipo de cor¬ 
reção fica bem mais difícil.,.). 

Terminada e conferida a pla¬ 
ca, podemos passar às ligações ex¬ 
ternas, diagramadas com clareza na 
fig. 4 (onde a plaquinha continua 
vista pelo lado dos componentes 
- nao cobreado). Observar, com es¬ 
pecial ATENÇÃO, os seguintes 
pontos: 

- Ligações ao potenciômetro (é vis¬ 
to pela traseira, na Figura). 

- Polaridade da alimentação (fio 
vermelho do “clip” é o positivo, 
e fio preto o negativo), 

- Notar que o galvanômetro ou 
V.U, é um instrumento também 
polarizado, A ligação dos seus 
terminais positivo (+) e negativo 
(-) deve ser feita de acordo com 

as indicações da figura. 
- As ligações da bobina podem ser 

feitas por último (a confecção da 
dita cuja será detalhada adian¬ 
te.,.). 

Concluída essa fase, tudo de¬ 
ve ser novamente conferido, mas 
ainda não deve ser colocada a bate¬ 
ria no “clip”.., 

CONFECÇÃO DA BOBINA 

Por tratar-se de um importante 
componente, e forçosamente de 
confecção “caseira”, a bobina me¬ 
rece explicações detalhadas (fig, 
5). 

Precisamos obter, ao final, 
uma bobina circular, com diâmetro 
interno de 12,5 cm., (ver LISTA 
DE PEÇAS). Como não é muito 
fácil arranjar-se uma forma circular 
com essa exata dimensão, podemos 
recorrer a elementos básicos de 
geometria, “transformando” provi¬ 
soriamente o círculo num quadrado, 
de idêntico perímetro (duas ou três 
continhas, usando “PI”, e chega¬ 
mos lá.,.). Assim, um quadrado de 
madeira, com 4 pregos situados nos 
vertíces de um quadrado com 9,8 
cm. de lado, dará uma conveniente 
forma para o enrolamento do fio! 

Enroladas as 40 voltas, a bo¬ 
bina pode ser retirada dos pre¬ 
gos/guias, pré-fixada com alguns 
anéis de fita “crepe” e, finalmente, 
“arredondada” à mão, sem proble¬ 
mas (não é importante que o círculo 
fique absolutamente perfeito...). 
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A fig. 5 mostra também como 
podemos construir uma prática es¬ 
trutura de suporte e fixação para a 
bobina: basta “ensanduichá-la” en¬ 
tre duas placas (15 x 15 cm.) de 
plástico rijo, fórmica, fibra (dura- 
tex), etc. Procurar, nessa estrutura, 
b§0 usar parafusos metálicos nas 
fixações.,. Tudo pode ser feito (a 
bobina é leve e permite isso,,,) 
através de cola ou métodos “não 
metálicos’* de fixação,,, A haste 
(inclinada ou perpendicular, de¬ 
pendendo da utilização pretendida - 
ver fig, 7, mais à frente,..) pode 
então ser fixada ao centro do “san¬ 
duíche”, conforme ilustra a Figu¬ 
ra.,, 

A CAIXA/A UTILIZAÇÃO 

Na fig, 6 temos algumas su¬ 
gestões para o Lay out final do CA¬ 
TE, acomodado confortavelmente 
num Container padronizado 
(também podem ser usadas outras 
caixas, desde que apresentem di¬ 
mensões compatíveis...), mostrado 
em frente e verso. 

Observar, nas “costas” da 
caixa, a prática possibilidade de fi¬ 
xação da haste via duas braçadeiras 
metálicas comuns (serão encontra¬ 
das em lojas de ferragens ou de ma¬ 
teriais de construção). 

Na parte frontal, além do 
mostrador do V.U. (procurar um 
posicionamento que permita fácil e 
confortável “leitura”,..), ficam o 

pofenciômetro de ajuste e a chave 
interruptora geral. Numa das late¬ 
rais pode ser feito um furinho para 
a passagem dos fios que vão à bo¬ 
bina sensora,., • 

A utilização do CATE é mui¬ 
to simples.,. Depois de tudo arran¬ 
jado, a bateria deve ser conetada ao 
respectivo “clip”,„ Chave geral li¬ 
gada, observar o ponteiro do gal- 
vanômetro. Se este não estiver no 
“zero” (como provavelmente não 
estará.,,) o potenciômetro deve ser 
acionado, lentamente, até obter-se 
o “zeramento”. Pronto! O CATE já 
estará pronto para a “briga”.,. 
Aproxime a bobina sensora de urna 
massa metálica e a deflexão do 
ponteiro indicará (proporcional- 
mente à massa do objeto: uma te¬ 
soura dá uma deflexão pequena, um 
ferro de passar roupa dá uma de¬ 
flexão maior, e assim por diante.,.). 

Se a montagem ioi feita corre¬ 
tamente, e o ajuste de “zero” foi 
feito com cuidado(a bobina sensora 
longe de qualquer massa metálica, 
durante tal ajuste,.,), provavelmen¬ 
te desligando-se e ligando-se no¬ 
vamente o CATE, não haverá a ne¬ 
cessidade de outro ajuste, já que o 
ponteiro normalmente repousará no 
“zero”,,. Ao longo do uso, ou em 
situações especiais, o ponteiro pode 
“sair do zero”, na sua condição de 
repouso.,. Nenhum problema: basta 
agir através do potenciômetro, re- 
caiibrando o CATE! 

A fig. 7 dá duas amostras de 
utilização, com o dispositivo dota¬ 
do de haste longa (inclinada) ou 
curta (perpendicular), respectiva¬ 
mente apropriadas para prospecçâo 
no solo ou em paredes. Também na 
figura vemos o posicionamento su¬ 
gerido paia a uiaiiupla (que permite 
uma utilização confortável e er- 

MANüPLA 
DE 

VELHA ÀftÜA PIRATA, 

COM 150 QUILOS DE 

OUftOi 
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gonômica do CATE...). 
EM TEMPO: aquele negócio 

de “arca pirata” insinuado na figu¬ 
ra é - obviamente - brincadeiri- 
nha.,. Hoje em dia quem leva (e es¬ 
conde...) o ouro não sãos os pira¬ 
tas... São “vocês sabem quem”. 

CONSIDERAÇÕES 

Não se enganem pela simpli¬ 
cidade do circuito do CATE... Ele 
é critico e não admite muitas expe¬ 
rimentações ou modificações (quem 
quiser que as faça, por sua conta e 
risco...). 

Para suprir, contudo, algumas 
possibilidades (ou necessidades) de 
modificações, af vão instruções es¬ 
pecíficas e dados complementares: 

- Se for muito difícil obter o “ze- 
ramento” no V.U., pode ser ten¬ 
tada a modificação do valor do 
resistor fixo de base do BF494B 
(original 47K), dentro da faixa 
que vai de 10K até 100K (fazer 
essa eventual modificação “por 
degraus”, verificando o funcio¬ 
namento a cada experiência...), 

- Dependendo do ganho do transfs- 

tor utilizado, pode ser necessária 
a modificação experimental do 
valor do capacitor entre coletor e 
omssor (original 470p), situan¬ 
do-se tais alterações dentro da 
faixa que vai de 220p a ln. Todos 
os BF494B que experimentamos 
no nosso protótipo, funcionaram 
perfeitamente com os valores ge¬ 
rais indicados no esquema (fig. 
1), entretanto, nunca se sabe, com 
outras transístores (BF494 “sem 
letra” ou “com outra letra”, que 
não o “B”*.,}. 

- Em raras casos, dependendo de 
sensibilidades extremas no V,U. 
obtido, pode ser conveniente a 
modificação do resistor original 
de proteção (15ÜR). Se isso for 
necessário, faça-o cuidadosamen¬ 
te, não esquecendo nunca que a 
função de tal resistor é justamente 
evitar que o galvanômetro “vá pa¬ 
ra a cuoiia”... 

- Os “eternos insatisfeitos”, que 
desejarem um aumento na sensibi¬ 
lidade do CATE, poderão reduzir 
o valor original do capacitor de 
emissor do BF494B (original 
220n), talvez “derrubando-o” 

para ISChi ou 150n. Notar, contu¬ 
do, que um incremento na sensibi¬ 
lidade, quase sempre acarretará 
um aumento na instabilidade que 
se pode esperar do circuito (obri¬ 
gando a um redimensionamento 
da polarização de base, com mo¬ 
dificação no resistor e potenciô- 
metro (ambos originalmente de 
47K) responsáveis por essa pola¬ 
rização. 

- Finalmente, como na verdade a 
frequência de oscilação do circui¬ 
to não é um parâmetro rígido, de¬ 
pendendo de características de in- 
dutância específicas da bobina 
que o Leitor/Hobbysta confeccio¬ 
nar, pode tomar-se conveniente a 
modificação experimental do ca¬ 
pacitor de coletor original (ln), 
dentro da faixa que vai de 470p 
até ln5... 

Qualquer dessas eventuais 
modificações ou experiências deve 
ser feita com critério e bom senso, 
observando-se o comportamento do 
circuito a cada passo, e com tais 
dados decidindo pela melhor confi¬ 
guração... 

ILetron LIVROS 

ELETRÓNICA BÁSICA - TEORIA PRATICA Cr* 3.000,00 
do Eletricidade até Eletrônico Digital, componentes 
eletrónicos, instrumentos e análise de circuitos. 
Coda assunto é acompanhado de uma prótica. 

INSTRUMENTOS P/OFICINA ELETRÔNICA Cr* 3000,00 
Concettos, praticas, unidades elétricos, aplicações Multí- 
metro, Osciloseápio, Gerador de Sinais, Tester Di¬ 
gito!, Microcomputador e dispositivos diversos. 

RADIO - TEOR/A CONSERTOS Cr* 3.000,00 
Estudo do receptor, calibragem e consertos AM/FM, 
ondas médios, ondas curtos, estéreo, toca-discos, gra¬ 
vador cassete, CD-compact disc. 

CD COMPACT DISC- TEORIA CONSERTOS Cr*3,000,00 
Teoria da gravoçao digital a laser, estágios do CD 
ployer, mecânica, sistema o'tico e circuitos Técni¬ 
cas de limpeza, conservação, ajustes e consertos. 

TELEVISÃO- CORES/PRETO BRANCO Cr* 3,000,00 

Princípios de transmissão e circuitos do receptor. De¬ 
feitos mais usuais, localização de estágio defei¬ 
tuoso, técnicos de conserto e calibragem. 

VIDEO - CASSETE -TEORIA CONSERTOS Cr* 3.000,00 
Aspectos teóricos e descrição de circuitos. Tomo 
como bose o original NTSC e versão PAL-M. Te_ 
oria, técnicos de conserto e transcodificoção. 

ELETRÔNICA DIGITAL Cr» 3 000,00 
do ^ Logic o oté sistemas microprocessados, com gplico. 
çoês em diversos áreas: televisão, video - cassete , 
video gome, computador e Eletrônica Industrial, 

ELETRÔNICA DE VÍDEO GAME Cr* 3 000,00 
Introdução a jogos eletrônicos microprocessodos, técnicos 
de programação e consertos. Andtise de esquemas 
elétricos do ATARI e ODISSEY 

CONSTRUA SEU COMPUTADOR Cr* 3.000,00 
Microprocessador 2-00, eletrônico (hardware) e pro¬ 
gramação (software) Projeto do MICRO-GALENA pa¬ 
ro treino de assembly e manutenção de micros. 

MANUTENÇÃO DE MICROS Cr* 3.000,00 
Instrumentos e técnicas: tester estático, LSA, ana¬ 
lisador de ossínatura, ROM de debugging, passo-a-passo , 
caçodor de endereço, porta movei, prova lógica. 

CIRCUITOS DE MICROS Cr* 3.500,00 
Análise dos circuitos do MSX (HOT BlT/EXPERT), TK, 
TRS-80 (CP 500), APPLE, IBM-XT. Inclui micropro¬ 
cessadores, mapos de memória, conectores e periféricos 

PERIFÉRICOS PARA MICROS Cr* 3.000,00 

Teono, especificações, características, padrões, interoção 
com o micro e aplicações. Interfaces, conectores 
de expansão dos principais micros. 

SO ATENDEMOS COM PAGAMENTO ANTECIPA¬ 
DO ATRAVÉS DE VALE POSTAL PARA AGÊN - 
CIA CENTRAL-SP OU CHEQUE NOMINAL A 
EMARK ELETRÓNICA COMERCIAL LTDA RUA 
GENERAL 0S0RI0, 1B5 CEP. 01213-SÃO PAULO-SP 
+ CrS 550,00 PARA DESPESA DE CORREIO 



ÉTEirne sonoros a 

GERADORES COMPLEXOS 

* Mcnasmec ÜE POÜCLA (02Ô AFE) Som nflido e «Lema* * 
meriiç parecido e/"polieia“. Montagem facílima Ideal PARA 
PRINCIPIANTES 3.5f O.CKÍ 

* SUPER-SINttTIZADOR DE SONS t EFEfTOS (031-APE) Mir 
melodias e etoMoS. lota Fm ente programáveis. Infinitas possibili¬ 
dades em sons sequ*ndais Ideal pars Hotbyslas 7,610.00 

* PA&SARMO AUTOMÁTICO {052-ÀPq Perfeita imitaçto do 
gorjeio de um pássaro leail Canta, pdra e volto a contar auto- 
msiicamenie num elesio exif ornamenta realitto {"engana" atê os 
passarinhos da gaiola.. 1 . 4 340.00 

* GAíXPUA oe MUSCA SIS (&e6-APE> Contom 1 malodia f* 
memoriioda o programada. P ac filma moniagem e mdltlplns ápii 
caçôesi Verdadeira "'cautinha do música'1 totelmenie eletrônica 
Facílima montagem lAIimenl. 3V - doas pilhas peq.) 5,400,00 

lamento" remoto! Saídas “em eberto'. aceilando Inúmeros tipos 
de drívera ou .ntorfaoaamânips de polôncia p/qualquer tipo de 
carga C.A «uC,C..., . . . ... ,14.000,00 

JOGOS ELETRÔNICOS 
& BRINQUEDOS 

* «O0Ô RESPCNUEDOR 1004-APE) - RefipOfuje tí "blp-blp" tem¬ 
porizado ao sou assobio ou falai 50 o modulo 4,660.00 

* pfttAÃÍPO PERPéTUO (010-AFÊ) Adone euiornelicamento no 
escuro (pisca LED). Santíssimo consumo de pilhas PAAA INL 
GLANTES . 2.000,00 

* T«0 AO ALVO ajrmÔNCO (D24-APE) Brinquedo avançado 
Sô o módulo eletrônico n«M0l*“ * “slvol PAAA WlCWfi 
T1=S ... ,4.10440 

* PtSTCXA ESPAOAL (WO-APE) Elelios sonofos/vlsuals raalü- 
tas comandados p/gatHho de “loque . SP o módulo eletrônico 
fndáotovM a brinquedos ji esisteoietl. PARA **CIA»i- 

. 2.000.00 
o GfflLO ÊLETRÒnKXJ AUTOMÁTKO (OM-APE) Inseto rob0" 

cfirmiaçftOi perfeita do som o do ' oompofiamonto" de um grilo 
real1 Adouado auiamaiicamenlo pela apcuridlol Brinquedo 
avançado, inédito o Ijisfilflêfili! .... .... 4.550.OO 

■ POtTERG£fST np projCTO* (070-APÉ) "Fantasma EtotrônJ* 
co-?. “ATma Panado Movrda a Filha"1? Ndu1 É o PQLTERGEiST 
(mlsio de iJmpadB de Atodim" d ^aixa de Pandora'l Fantosfj- 
co brinquedo, lnédi1or .   5,460,00 

* 1M| [ ARiHiNTO aORÔNCO (077-APE) - Jo0ulpho gostoso e 
emocionante1 Pouquíssimas peçaal Min I-mo Mugem PARA WF 
OAHTESt 9-1000 

* THXiFONE DE SmNOUEDO f&Ttt-APÊ) Intercomunicador bila¬ 
teral erflo e sinal de chamada, Incríval brinquedo (KIT= 7 unida* 
dotlrnôduioal _ - ■ ■ ■ 8 340,00 

* CALE®Q®OÓP» ELETRÔNICO (001-APE) Inctivei* imagens 
luminosas, coloridas e dinâmicas, em "airTwirio infinito", a um 
aimpios loque da dodof Fantôstlep pi Feira do Ctonelap e ativi¬ 
dade* correlata ai Sd o mOdqiP eletrônico . . 2.000.00 

* RÜLETAo II (WU5-APE) - Jogo oomplafo e «welonarue tf 10 
LED* em pedra o circular acionado pfioque, crplelio temporiza- 
do. UeGAimínto sutontoiíeo da velocidade, slmuleçfld gonorae 
resudado JSleatóriof 5,330.00 

* PiSALMKHA BJETRÔMCA (0®7 APfJ Módulo fidf de montar, 
reprodur "rlsadaft", -M5luç05“, "G*emre|w" e ouiros sons. Um 
achado fVo hobbyfH® bflncilhtol Fácil de momtor e umód|tl 
eaf-i . . 5.40.0,00 

* AANDOUNHA a^TRÔátCA (091-APET Mini-instrumento muai- 
cei {brinquedo "aérloT Som diterenie o marcante c/vlbrato op‘ 
cional Fácil moniagem e "execuçá,o“f 4,080,00 

m BASTÃO UÃGfCO fDSM-APE) ■ Brinquedo moOerníssumo aciona- 
0o p/tonue da rnáo. Eiedos eudio/visuais idámlcos aos lo pro¬ 
dutos comnrclnlfl !mpenados! As crIançái adorariol , 3,120.00 

* ROLETA RUSSA (107-APE) - Jogo c/el* 3 participantes c/emo- 
ciontntes etoitns Audlo/risusií, FécU dc inontor, gostoso de to¬ 
gar PARA INICIANTES 6 000,00 

a LÃMPAOA mAGCA (103- APh) - incrível acende dum fótvtoro e 
-Apaga com um sopro" (simuledo). FeniAstieo “iruquo aleirdni 
Co“. fácil de realizar PARA PfUNCIFIANTE^ 2.300,00 

* TUPERAMA-POfTTÂTi. (127-APEVTiro-ao-alvo élelrúnlco "de 
bolso", com afoitos Audio-visuais a inovadores sensqres táteis! 
Emodonanta e “cheio- de manlfpataçóea interessanlqs, apenas 
encontradas em gamos multo rnnis caros! Gedirado ao hobbysta 
inirienle e amante de jogos eleirfinlcos portáteis 7,300,00 

■ PINTO-NA-MÃO (l2â-APE>Mini-mDmagem Ideal pMiciantes. 
Comportamento IdÔniico ao 'plnio"comercial. que“pia"nutom«i- 
cainenio ac ser colocado na palma da mào. Alimentado por ba¬ 
laria (subsliluívoi}, sensível ao loque, bom volume sonoro. Um 
ttlYlftalIco "brinquedo iecnològjco“de montagein muito sim¬ 
ples1 . .. 4,300,00 

t DADO BLETRÔMCO DE TOOUE {130-APE>SorteSdOf eulomili- 
co (de 1 a 6) acionado pííoquo, aumontarki peta rode C,A. {$em 
pilha)». Poco sor usado irtoependemomenie. ou como “apoiq'a 
inúmero* outros jogos. Fácil montagem .3,200.00 

EFEITOS LUMINOSOS 

(LUZES RtmCASn SEQUENCIAIS OU COMPLEXAS) 

» 5NFLES MULTIPtSGA (012-APE) Eleito a lie mento tipo "poria 
de Orlve In" d 0 LEOs, Ideai PARA WCIANTES 1 ^ ■00 

► TRI SEQUENCIAL DE POTÉNCTA. EOONÔrtGA (03®-ARE) Tr0g 
cannis, velocidade ajueiáveL bviensSo (110-220). Ato i flOW ou 
ato 360W (Vcanal. Acionamento em Onda Completo PRORS- 
SlONAi , , , .. 0.500,00 

» SEQUENCIAL 4V (D43-APE) - Eteito luminoso eulomállco o íné- 
dllo c/ 5 LÊDs espodali fvai verda volta vermelho!1 ÔUmo PA- 
RA PFUNC^iANTES .... 3.120.00 

• SENSI-rtrMPGA DÊ POTÊNCIA » (044-APE) Lue rílmlca pfoHa- 
a tonal de aM* petèocto {6O0W em 110 ou 1600Wem220). Sen- 
nlbillflado ajustôvol. ecopidvei desde a um simples "radlnho ato 
amptifs do mais de tOOW . - 3.80O.00 

• EFEÍTO lâMJJQUETE (058 APE) Trás cores luminosas sequarv 
diaimento tjeradas no meartoLEDi Bonilo, "matuco", diferonteF 
Moniogem simplíssima, Ideai PARA PWNOf*lAlirES 2.210,00 

• PISCA oe POTÊNCIA MTnXWO AITTOMÃTICO (053-APE) Múl¬ 
tiplas sphtBçfles em slnaMzaçio cm propaganda oolurna Au- 
icunáiico (Mga cfft nquo), ocortomíco, ládl de IniÍBtBf Poiento 
[400W em no ou B0OW erm 220}. P/lámpades meardescon 
ta, ... -.5.300.00 

• SUPER-PISCA 1G LEDS (OTl-APE) - Simplíssimo dfl montar fl 
utilizar ecione o tá 10 LED» (incluídoi no KlT} simultaneamente 
Diwrse* apiicBçôeis em sinalização, modabemo. brinquedos, 
elC. Espacial PAHA HNCIANTES 2.340,00 

elUZ FANTASWA (WW-APE) - Etotto luminoso "dderenie acio¬ 
nando lâmpadas Incandoscentos comuna (200W em 110 ou 
400W em 220) cí resultado* 1anlasI^lao6rlcâs’, aplicáveis cm fes- 
tas vitrines leatrd, etc Mini-montoBem PARA PWMOPLATL 

2.600,00 

e PISCA 2 lÊDS (RJ02) “Ftip liop" alternanta, pisca elom&titiir 
para ttobbyaU l«CIA«TB Fatilimei 1.O4O.0O 

• EFEITO SUPER-mAQUWA (D14® ANT> SAo 7 LEOs em efeilo 
"abre-fecha-, dlnátnico, "hipnòMoo-, sup&r-diferente’ 2.470,00 

• NATALUX (KVOT) Super-pisca de poiánci» pi lâmpadas incan- 
descerdes <J vatocldado regulável 500W am HO ou ^ 
220 (ato 200 lâmpadas de 5W!) . ■ ■ ^ ^^.OOQTJO 

e FOGO EJrmÔNlCO EFEfTO TFOt P97-APE) 
Eíeiíõ visual capaz de conírolar 200W tm HO ou 400W em220, 
simulando as "onduióçâes ehremulaçOes" de uma fogueira' Vi¬ 
trines, "Faronas" etotricas, ela um em «eairú üu qravaçie de ví¬ 
deo’ w apikcaçoest Maniagem muito Tftdir .... 1.200,00 

• LED EFEITO GALÁXIA (10>APE) ■ Fantástico aleúo lomlnoéQ 
q/LÈDs rconirai/OKpanda"} dinâmico e tnadllo’ Diaptof 0/13 
LEOs ideal PARA INFANTES . 2 300,00 

• BARTA PISCA (5 1ED5 ■ 12V) (EJÍ-IÍT) Sâo 5 lEDs coloridos 
montados em barra linear, piscando aulomallcamoniee simulta- 
neamenle. “sem circuito'1 MU apiicaçfles, batuo custo P Hz - 
12V1 970,00 

• SINALIZADOR A LEDs UNIVERSAL (CA/C.0) (11»APÊ> Ver* 
sailtíseimo, podb ser alrmernado p/C.A. (110-220) Ou por 12 
V,C C 1 5 LEDs coloridos s 3Hi. Avisos, slhatizfiçbes. cnieltes, 
chamariz p^viitlnos, apiicaçdos sutomolivas, birriquedos, etc. 

CONTROLES REMOTOS, 
COMANDO POR SENSOREAMENTO 

E DETETORES 

• CONTROLE REMOTO BiFHA-VERNEÍNO (Q0T-APE) Supor- 
versátil, saída p7rolô p/cargsa d* C.A. ou C-C. (1 canaUriM 
tani.). .... 8,450,00 

• CONTROLE REMOTO SÔWGO (OKVAPE) - SlnlOUznílO, ideal 
p/bnnqijqdos. alcance focal, cargas de C.A. Ou 
C.C.. 7,800,00 

• SHtfhJES RAptOCONTROLE (015 AFE) Conlroto remciEo mono- 
canal tomportzsdo p/cargas C.A. (800140 ^0^ nlcancè, Irabathp 
aoopi&do a receptor FM . 7.020,00 

• RAINOCONTHCXÍ: MOHDCANAL (972 aPE) Completo e autô¬ 
nomo, controle remoto Hpo “llga/desllga" Alcance 18 o I00m, 
Fácil ajusto e utilização. v . s. . . .11.050,00 

• CHAVE ACÜSTCA SUPOLSEieíVEL (020-APE) Tipo ílga Oü 
dosiiga cargas de pqtoncia actonoda peia voz. Super-sensível, 
temporizada 4,940.00 

• MICRO-HADAR V^RA-Ve«CLHO (035-APE) Mbduto de sorv- 
soreamento ativo mu Hl-aplicável (residentin, eombrefo, 1 netos- 
iria}- Funciona mesmo no escuro total1 6.240.00 

• DETETOR DE IETAIS (M7-APE) tndlca presença de melai* 
enterradoí/embuiidos em paredes. ÜUVsonsível p/utliizaçôes 
prollatlonait ou "caca tesouro" . 4.420,00 

• CONTROLE REMOTO ULTRA-SÔNICO (ÓS4 -APE) - Comando eem 
lio p/apareinostoittposiiivot com alcance mceerado. Direcional, 
prático Ideai para hcbbystnn. Feira de Ciências. 
«IC.e.MO.OOr 

• MÚOULD íF,I*iOl®-TF9CO DÊ PnECÍSÁO (M»-APE) - T«mo- 
melro eletrônico preoiao/sensível. lalía ato 10O(' LflborntòrioB, 
cortlroie* industriais, astufas, chocadeiras, aquários, ele. Podo 
ser acppledo a imUlimetro digital ou analúgico, ou {opdormo a 
gaivanômetrq prdprio. 3.£50,00 

• CHAVE QETTO-MAGHÉT1CA SEM RO (TOe-APE) Aclqnamee- 
to prchave" partebt e persoTializada em campo on atonçao cur¬ 
to. A br «/tocha poria de residência ou vefculb 0 TníT outra* apli¬ 
cações Saída por roto, comando cargas alia çotán- 
cia .   7.400,00 

• CONTROLE FÓKHQ RHQ. AOONADO1112 APE) Alcartoe 2 a 
7m, sensível varsAtli. 6 a 12V, C/salda C C. Md 14 (ncopiavqi a 
rei* opcional]. Acionamento p/slmples laniorna de mào. Muifí- 
aplicâvel, tonel PARA PRINOPLANTES 3 M0.00 

• MOMO SENSOR DÊ «PACTO MU.TVU30ÓW-APE) "Sen- 
ia~ balidas, vibrações, movimentos bruscos, etc, cqnira sôHctoi- 
Mú Eli pias apliceçôes. Saída icmporizaüo por ralâ (cargas de 
potência 4.200,00 

• CONTADOR-OÊSCOWIADQR WGÍTAL DÊ RASSAGHá (Tt7- 
APE) Mu Mi-aplicável prpessoM, oüietos, carros, ate Dsptoir 
ato W. Some o que entra 0 subtraí o que sal. Dotado de rase*, 
funciona com barreira btica dupla e sensível - UHIlzaçAo PRO¬ 
FISSIONAL , . 18-000.00 

• CAÇA-TESOURO (DETETOR DE METAS II) (137-APE) Sensível 
e toei! de utilizar, &'indicaç3o por Instrumento (galvanõmetro ou 
V.U.). Mil BpliCáçôos ''aventureiraíF ou sénasl . . 13.000.O0 

• SUPER OONTROLE-REMOTO INFRA-VEftolELHO - 9 CANAÍS 
(133-APE) Módulo complete {iranamissor portátil mau receptor) 
g/9 canais sequenciais o progressivos) dolado tombém de toes*- 

mais de 
130 KITS 

A SUA 
escolha 



ALARMES E 
ITENS DE SEGURANÇA 

• ***** OE PRESENÇA OU PASSAGSI (007 APE) * * -Radar 
Omot" *e raivei, TáciJ Instalação, Avtao púr Hbip" temitorrzb- 
(íe , 5,330,00 

• ALARME DE POfTTA SUPER ECÜMtXNCO (DOS APF) - Proreçâo 
a^mpie* o eficiente pr portas. \anela*. vitrines, oíc. Ideai PARA 
•■CLAlfrES . 3.510,00 

• GRAVADOR AUTOMÁTICO DE CHAMADAS TELEFÓNICAS 
(Oi 3-APE) - Controls o grava chamadas acopindo a um Gravador 
comum. Projeto "sotroic" . . 2,930.00 

■ ALAWíSOeOR OE APROWÉAÇÁO TBWTORCADO (*!*■ 
APE) - "Reda* Capacilivo" sensível, temporizado, c/safda poien- 
le p/Cargas até fOA (1OOOW em 110 ou 2000 W em 220). 
&'*'*  4,310,00 

* ALARW: DE MAÇANETA {029-aPE) Proiõçáo e segurança, 
actoiado p/toque d& méo (mesmo c/fyva) Montagem, ajusta « 
Instalação taciilma* . ..3 aso Qp 

* BAHREHÁ ÓTICA AUTOMÁTICA (035-APE] AcionadoVW 
bra de tenro" jOpeiá' tflul visível, Sensibil idade automática 
Esem alusies). Safda (emporliada c/ré!6 p/cargas de potflncia 
(alá 10A omC.C., ou atá 2000W em C. A.) 4,550,00 

• UMtfMDGR DE EMERGÊNCIA (037 APE) Automático. qstodo 
sdlido. açl&namento instantâneo em caso dê ftosm 
automático. alimentação p»'tater|a, . 2,60000 

* RADAR UTRA-SÔMCO (ALAWE VGLUMÉnUCOl (05IAPE) 
Controla tr do teta movirnontos em razoável vo I uma ambiental 
(Mia, possarjçm. entrada, int. de veicule, oíc.). Fácil do montar 
e instalar. 5,320,00 

# MAXJ-CENTRAL OE ALA«t HESTOCIAL jtKS-AFE) Proíis 
aionai e cornpletiíslma c/3 canais de sensoraameolo (um tempo 
rrzada- pientrado e soida). Sarda* ope*acionais de potánew 
b/quaiquar diapositivo «xistenle. Alimentação 110/220 VGA *tou 
balo ia 12V, Inclui carregador automático Interno Todos senso- 
resfcóntrDlei/funçdgs monitorado* por LEOs.17,550.00 

■ SLTOTSfiEJt WALAUCS (057-AFE) Mddulo de potençra 
(alO 50W)., som "ondulado" e panatrenie, ideal p/alarmes resi¬ 
denciais, industriais, veículos. etc. Pequeno tamanho ú som For* 
ta , . 4, 160*00 

* ESPlAO TElEFÔNtOO (PSI-AFE) - Basta di*£nr o n* Oo Ealeíone 
controlado p/ouvir ludo o que só passa "ié"i Tomponzado, so- 
creta, p/divetsas aplicações (segurança, espionagem, vígftin» 
cta, Ttabi" eletrônica etc.}. Fácil de acoplar a linha teleloai- 
«   0,050,00 

• ALARME OU •fTERRLjPTOH SFNSlvFl AO TOOUE f06&-APE) 
Uga cargas de C,A, ato 200W fim 11 p ou 400W em 220 a um to¬ 
que do dado! Sensível o muIthaplicável. Ideai para MC1AN- 

^ . . 1,050,00 
* •NOflO-AMHJFlCAOOR ESP1ÀO (M7 APE) InÇrlVef desempe¬ 

nho, super-sensível. nltruima ganho! PTetcula secreta" c/lio ou 
como "'taJescOpi-a acOsiico" ÜtH lambam psr.i natural Islãs, ob- 
M/vadorETS de pássaros e e«tudnn[es de enfenüs. Inclui mlenpío- 
noaupor mlnl 3 900,00 

• ÜCnOTRANSMSSOR TFim>AOO fDBO-APE) Atoplsdo » h 
ntie leletOnlca, sem aUnentaçfto Ir&nsmíie prrewptor FM prOíti- 
mo toda oodversnçao Ideai para eapiooagem e vigüán- 
cia , . , . . T 590.00 

• ALAME MAGNETIOO C,Ar (DH2 APE) ■ Mknl-mddulO p/çontrole 
de portes e pa&saqens. Uillíssimos p/Segurença localiziida 
Aciofts carga* dc C,A, (alá 30GW) funciona 
110/220V . 2.2TOOO 

s 44ARME Pt neStJÉNCIA (0330 ANt} ^armo locnlliada p/por 
bis ou janelas. Pode eer ampliado . , , 3,510.00 

s S£OC DE 3 TONS (0t43-ANT> MOduio eletrônico (SOm tran*- 
dutorl fupfir-pptenie dchaveamenlo pd sirenes âllaren- 

*03 .2,890 00 
* SUPER SENn'-GENTÉ (OM-APE) "Vig,a ÊletrOnlCO ' p/monllb- 

rflr e avisar presença de peasoas em áreas ou passagens con- 
irpiotlns1 "Radsr ÔiicoH MflsfvBl, multi-apbcávol em InstelaçAo 
de sogurençal 5.500,00 

* «MCOrmAL DE ALAFME COMERCIAL (101-APE) Pequena 
no tamanho, grande no dos&rnpentw. Ideal p/ controle da vttri- 
nos. passagens, portas. cs<*a& rogiairadora*, etc CaniusN.F. e 
N A. incarpora alarme sonora tempotnado Montagem e iftjta- 
laçáo fáceis . , , 3.TOO.OO 

• TECLADO CODtnCADOn tÜGfTAL ÜE SEGURANÇA (104 APq 
MOduia cVieriado o circuüo "mterpretatfof/acjo na dor Sarda 
cfreií 0/nlta potáncla. Çddígo de 3 dfgilosjnodilicável. ApNc.: 
controle do pgrtaa, Inchadurns, olÉrmosí?e5Pdondal a veicula st 
comando de máquina* o dispositivos: prpessoar autorizado, 
etc . . . 9,900.00 

"N 
UTILIDADES PARA 

A CASA 

* CÃMPAÍWA RESIDENCIAL PASSARINHO (OO^APE} "Ditefen- 
teH, temporizada, reproduz o canto de um pásaero* Fácrl de ins¬ 
talar. nao u*a pilhas! , . . 9,190,00 

* LUZ DE SEGURANÇA AUTOMÁTICA (006-APE) Inte^uptor cre 
puscular p/4O0W em i to Pu 800W em 220 SeneiVel. íiçll de 
montar c mstalnr . 2.930,00 

* ItfTEflCOMUWCAOOR (009-APE) - Cem tio, p/reaidéncla ou lo¬ 
cal de trabalha, adaptável cona porteiro eletrônica' Sen^vel 
e ciftro no tfln. . ... 0,680,00 

*LU? TEMPORIZADA AUTCMAT3CA (MINUTEFdA DE TOOUE) 
(011-APE) P/resldéncí03. prédios (escadas, corredores, pô- 
fo*. etc ) 300W em 110 Ou6tWW par^ 220. Fácil irrstalaçao ou 
ampiiaçáo , 2 340 00 

* MASSAGEADOR ELfTRONTO - EUETRO-ESTNUADOR «US- 
CIAAR (023-APE) Totalmenta njuslâvel especial p/físip|era- 
pia, dores, cansaço etc Uào seguro e lacM Oncomonda s» a 
assk!Ancin de um profissional) . 6.500,00 

■ Sl^ER-TTMEft REGULÁVEL (025-APE) P/rosidenc^e comercio 
Pu Industria Precisão 0 potência (400W am 1 tO ou 6Q0W em 
220). Tomoml fação racitmanto a|ustável ou amplla- 

■ 7.020.00 
* SUPER-TFFMGSTATO DE PREOSÁO (D30-APE) Modulo cor 

traladcr de tempáraíura p/áoiicáçee* domésticas, p-ptisiionalg 
Ou Indusinals, Preciso. conHâvel c petente 4.160.00 

* RELÓGIO DK5TTAL INTEGRADO (046 APE) Modo 24 Ha dlt 
play a lED* de alta luminosidade A|untes individual* p/horn* c 
minuto*. Super-precrato, totaimeme com C.I.* C MOS convec, 
ClOnals (9) . . T6 900,00 

■ CAMPAIMLA RESIDENCIAL TXH-DOM" (0«2-APE) Gera 2 natas 
harmônica* 0 sequentoi. a partir de um -4 togu# no 'botão'' da 
campainha, lotúressante também p/tistomas de aviso cu chama* 
da em P A, Facll Instaiãçdo - 5,720.00 

* MCHQ-TEItf^OCZADOR PORTÁTt, (069-APE) Preciso, coníli- 
vai. "do bolse" Ajust. dosoo 1 minuto alé mais de 2 hora* (tanra 
modiTIcIvoi), Indicaçap do hm da temporização por ^bip' inúme¬ 
ras aphcaçdes práticas! . . 5.240,00 

e lONtZADOH AIBIENTAL (078-APE) - Gerador de íons negaUvós 
alimentado p/C.A. Camprovfidas oçop* bonfificas no relatam*n- 
io fíalcp/emocioriái da* oeawas Monlagom *uper-simples (sem 
Itansformador). 8 110 00 

* RaÓdO AMALÓGlCO-DVGÍTAL (WO-APEl "tmperdíver fusáo 
ontr# 0 tradicional c 0 moderníssimo! Mçstradbr análogo/dlglial 
circular (12 Hç) cdtapUy numéTico contrai çtos mmuÈo*. Q 
LECVhorr ' pisca, dinamizando o lunclpnamenio e a visuali- 
zaçAo. mçiuindo um fantástico “tique-iaque", absoiuiamente 
surproondonio num reldgio digiiad incrível presente p/Vúce 
mesmo ou para alguém de quem goeta 14,300 00 

* CAI^AtfPiA RESCEICIAL CAHRURÁCf (093-APE) Novíssima 0 
esclüsJva, simulando c/pertehçáa um carriihéo de 3 smos ("dim, 
dám. dom". ). F&eihma moniagem e insialaçAo. ttfeat u/hobbys- 
ta* avançados1 ... 0.630,00 

* REATtVADOn DE PlitAS E BATERIAS (0345-ANl) ■ Praronge a 
vrda de psihs* comunsF "Paga-se" a *1 própr em pouquíssimo 
ibmppi 1 4gg Qo 

* CAWAMHA RS«ENCIAL MUSICAL (EX-05) Tatalmenle Inédi¬ 
ta. tfmatarhn nnfmomasa ja programada em C I especiiiil Bom 
vofuruj sonoro, fádl de mo mar n Instalar. Toca 3 mó *1 estatuir* 
mesmo ç/ um breve toque no "betão' da camps» 

Hha"' . 8,840,60 
* TEMPORIZADOR LONGO UGA-DESLIGA (102-APC) - Duplo tom 

porizador pripiicaçho de longo pftriorio (alo 24 Hs) prngrsmnçéo 
Indepeodonte p/momento rtç ligar" n “desligar Smds dr- 
pptánda (itá 1200W (m C A CKI aié 10a ) e/iemada de ' re- 
vo raso (ligadâ ou desligada dufanlf o penodo) 11 oOO 00 

eCWWÊR DE TOOUE OMEMÒRtA (1 IO APE) - Ateouador au- 
lomitico dç fuz sensível to loqoe que permite "Ugari desligar 
diminuir ou sumantar h luz. guardando ns memaria 0 nível lumi¬ 
noso *|u*t*do antes do ultimo detllgemento"! P/iampadns in 
candescenies comuns, a tá 1S0W em 110 ou 300W em 2 20 Fact- 
lirna in^Miaçao (subst. ln+erruptor comum da peredo) 

* CAMPAINHA DtGfTAL P/ TEUEFONE (12<hAPE) ■ Allment. pela 
prâpriíi fioha lelef, Slnsl íorte dilorondado, econqmlza ex- 
lensOes e Indgi "piki luminoso" da etmmada. p/Ldentíiicaçáo da 
...4.SOO 00 

* MONITOR DE UNTIA TELEFÔNICA (126-APE) Utilíssimo IfldlCâ- 
ddr de Tinha sendo utllliadjC cLEO pllolo! Facílima montagem c 
InslaJflçâo. Proporciona comodidade o proteção contra "osplo- 
nagons" e constranglmonlo*? .., 2,000,00 

* LLNINÁfttA ACIONADA POR TOOUE (l3È'APE>Liga/desliga 
lâmpadas comuns (ate 200W om 110 e até 400W em 220) a parti; 
do toqus de um dado aobro poquano sensor meièrico! Pode eer 
usado como "Interruptor de pareda" au oomo eomançfç ~m^o d& 
ílo" em abajuresl "Mil" outras apiicáçOss, compacto, íocil de 
montar e instalar! 4,000,00 

• REARVADOR DE PILHAS E BATERIAS (135-APE) - Prolonga a 
vida ae pilhas CDmuns! -paga-se" a &r prúprlo em pouquíssimo 
tempo! ... ...3,400.00 

A MAIOR E MAIS COMPLETA UNHA DE KITS OFERECIDA AO HOBBYSTA 8RASJLEIRO! SÃO 
MAfS DE ÜÁA CENTENA DE [TENS, DISTRIBUÍDOS EM NADA MENOS QUE Í2CLASSIFICAÇÕES 
{POR INTERESSE OU T3FQ DE UTILIZAÇÃO), TUDO O QUE HOBBYSTAS INICIANTES ESTU¬ 
DANTES, TÉCNICOS, PROFESSORES. ENGENHEIROS (OU MESMO SIMPLES "CURIOSOS”) 
PODEM DESEJAR, AQUI TEM! 

JUNTE-SE A LEGIÃO DOS "KITEIROS‘1 APAíXONE-SE PELA ELETRÔNICA PELO FÁCIL CAM- 
NHO DOS KTTS EMARK EUETRÔNICA/PROF. BÉDÁ MARQUES! 

MEDIÇÃO & TESTES 
(INSTRUMENTOS DE BANCADA) 

* WNLGEftAJXJFI DE BARRAS PíTV (003^APÉ) Riécnlçü* ama¬ 
dores e 9*tüdentes (barras horiioniais preto L bienco). Simph'*- 
s1mo_ dejnoritjir « operar ? 340,t>0 

* MICRO TESTE UNTVERSAL P/TRANSÍSTCRES (P33 APE) Pr 
tiobbysto avançado e estudante. Montagem e utifizaçâo simptea 
B sequr^ 3.380 00 

* «RO-PROVADOR DE CONTINUIDADE (D46-APE) Instrumento 
obrigatório na báneeda do hobbyats. Tosta -tudo' simpie* çli- 
clente, Tácli de mpriiftT e usar' . 2 340 (MJ 

* DISFLAY «JERICO DIGITAL - 7 SEGMENTOS (050-APE) Mi- 
ni-montagem. Drapèay functórtâi o campEeto. toito r partir do 
LEO* cçmitns PARA PRINCIPIANTES 790.60 

* WIV ELMtNADOR DE PWáS (MLAPt) Mini-fonte p/bancadâ 
oti ftplicéçftes gerai* [sem na aiimoniaçao. Dequonú*çlr- 
çuito*. orojeias, ri ispositl vo*, ou apara Ihns sob cor rente mode¬ 
ra d* (nié 50 mA). Safda em 3, 6, 9 ou 12V opciorrRis. "Paga-se" 
e/econcmla de pilha*! , , , j 350 00 

* TESTA TRANSÍSTOR NO CWCUTTO (D92-AP^ V ai toso in*íru- 
manto dn bancada, verltíc* o estado do componente sem preci¬ 
sar dasllga-fo do circurlof Ideal píestudantes e leçm- 
CfJil . 2 998 0C 

• SEGuiooma^Ton de sma^ g/ampurcaoor de banca¬ 
da (MS-APE) ■ VertáfJltaHUfriito instrumento pitastes e acom¬ 
panhamento dinâmico de qualquer circuito de áudio (ou mesmo 
RF, modulada). Imprescindível na bancada do estudante técni¬ 
co ou amador avençadqr a no og 

• FONTE RCGUÃVa. ESTA0U2AÍJA (p-f2V X 1-2A) fIN-áPEV 

Pt bancada do oátudanie ou técnico. Confiável, simples, preci¬ 
sa. ojrcqlente regulação 0 estabilidade. Saída cpntfnutmanta 
ajustâvel qnire"fl e‘l2V" Fornecida tflrato de 1A $ 600 UO 

■ INJETOR DE SINAIS KMai-HuETUI) Áudio 0 RF modulada 
p/conaurto* de rádios ideai p/u*o pOriAHi/Menkos 1.620,00 

* PROVADOR AUTOMÁTICO DE TRANSISTORES E DtOOOG 
(D24-ANT) To*ie c/rapid#z e aeguronça . Indicando 0 estado 
jWLSDs ideai p^hobbvsin avançado t 560 00 
WATTláETRO PROFISSIONAL (114-AFE) - Togie dlnámWde 
potência pramplilicadúros, Gora um sinal'slfondoio* a moda e 
wattagam (indicada em barm de LEDs ‘bargrnph"} RMS. |0»| 
PARA PROFISSIONAIS e Inaiatad&fe* . , 19,000,00 

* MOOULD GAPACà^mO RMULTTTESTE ( APE) Tren*lpr- 
fflfl *eu multitcrato num alicie nte e conriával CAPACÍMETRO 
(lambam pode se' monja do cqmb unidade independente. c/#n&- 
raçâo do um gaiVAnômatro) Mumtaix*. boa precláld 0 Mdl T#l- 
tura". Náo parla íaliâr na bancada do estudante ou amador 
avançado! 4.700.00 

e WCRO-TESTE C,Ç, fl 10-2^0) (122-APE) - UMIÍssimo p/elebldv 
ta*, Insfaletíores e p/y*e cfomèstico. Fçr remonta pí Hobbyua 
que go*ts de fazer manuténçõe* no Lar, Simples, barato, portá¬ 
til e conllávei (Mini-Montagem pi Iniciantes) . . 1 400,00 

CARRO Ê MOTO 
"\ 

* ALARME DE BALANÇO PiCARRO (XI MOTO (021 -APE) Sentí- 
vai. e^ítliparo lemportzeda/lntermilanto da buzina (6 ou 12V) 
c/sensor eapeciai 5^90 00 

* CARREGADOR FTOFISSIÜWAL DE BA TF RIA (041-APE) - Ei'p*. 
ciai p/bate ri 9 4 aourmuta dores sulonwiiva* (ehumbo/icido) 12V 
Autnmátiço[ c/proieçflo a bateria, monitorado pd,EDs. PRORS- 
SIONAL 4.660 00 

* ANTVROltóO T*SGATtrPíÇAHRO(05»-APE}- imobiliza o car¬ 
ro (posaibillEandb o raaqaie) mn»mo *çà* ate ler sido Invado pe¬ 
lo Indraa. Funcionamento automático 4 290 00 

* CONVERSOR I2V PARA 6 9V (tJS^APE) Pequeno d fácil dt 
instalar Fornece 6 ou 9V ragutadoe e asiabiiiíádnü, Ai^n. 
tsçâo p/t2V normais do carro. Corrente IA , , , t,SflÒ.OÜ 

* AMRJRCADOR ESTÉREO ÍIOOW) P/AUTO-RÁuíoS E TOCA-Fl 
TAS -AMPUCAR BÇ>C (063-APE) Bocáter da áudio, alta 
potência, alta fidelidade, baixa digiorçAo, Eepeclal p/uso auto¬ 
motivo. MéntÊgenVfnsláiaçio tacifimas B 500,00 

* COMANDO SECRETO tiAftNÉTCO P/Al Atm* de VEÍCULOS 
(064-AFE) Sistema auepTnifico seguro p/aclbnamenio ei.aum 
do alarme* já «os'alado*.(llgar/dpshqa' afarma p/ccunando eape- 
tiai. yiioB, VlntétrypioroR mfic^niccs Complamento ,mprft(- 
ctodivelp/quem já tamum atarme1' 4.030 or 

* VCL TfclETRO aARGFlAPN WCARRO (Ó75-AFt) Úti l/e lega nto 
medidor p/paine 1 Indicação da ten*$Q p/barra do LEDe em arco. 
Ulii tambárn como unidade áutonoms em flfrtmae áutoeiétrkras. 
Mgniagem/ln*talaçao/uuIizaçao facílimas 2,080,00 

e ALERTA DE HÉ P/VElCULOS (076^APE) - Eficiente moderno, 
seguro! Evita e previne acldaniea a prejuízo*. MontaoenVínsia- 
Iflção facílimas ... ... 2.730,00 

* CONVERSOR 12 VCC/11(1-226 VGA (lOS-APE) - Transforma 11 
VCC (baioria cartó) em 110-220 VCA (20 a Excolente mé 
duto de apoio p/sistemas da amargéneia ou ublJzaçao 'na eaha- 
da" c*r^tn^. etc g, ioü 90 

* LUZ DE FREIO (ÔftAKE UGHT) SUPERMÁOUWA - Inédito, bana 
de 5 lâmpadas, em eleito sequpnçiai oonvargoniq Instalftçâfi 
lacfllma rto carro jso 2 fios), Super segurança p/Vocá e -mu veí- 
Cutol MONTADO .. e 246 60 

- BUZMA SUPER-PÁSSARO P/CARBQ (h^APE) -Ditore^l 
Poibnta! Um *up«r-pradb'’ que ninguém tamf (nao uicfui 0 trans¬ 
dutor] . A penas o módulo e 1 ai rdnico 

5. ZOOmOu 
* LU2 RfTMlCA 10 LEDE 12 VOLTS |116-APÊ) Alto rendimec- 

t^sanalbllidadfl. Ideal pficoplamento a saída de som e autora 
dio 0 'oca-filas MóniaqefiVInstalacáo auper-fáceis 3 200 06 

* CHAVE QE (GNÍÇÁO SECRETA P/VEfclüXi (136-APE] - ImpePe 
que ladroe* liguem o carro, me amo eTiigaçSa direta"! Acionada 
magnqtiçarhônia 0 teoretamenift. com rnonitorecAo por 

7.000*00 



TRANSMISSORES & RECEPTORES 

* RECfcPlUH EXPEfClfTW. W *W2 APE* ■ PM, som d* 
TV. polícia, avlóe9, comunicações. etc. Escuta emlalania (au em 
fone. opcional). Sinfonia p/lrlmmer ... - - '6.500,00 

* 0OOSTCB FU-TV (020-APE} Amplificador do antana (slntonl- 
1400) de alto ganho pa'a tino» fracos e ditíce'» . 5.330.00 

* nÃOO PORTATK. AM-4 fB27-AFEJ Ideal pfha&byslaÈ e INI¬ 
CIANTES. Escuta em Tatanlo. Sensibilidade pf estações locais 
(pode ser a ca p In d a antena externa, para maximiiftçso da sensi¬ 
bilidade). Náo requer tjuftos! , , 5,950,00 

« HBCEFTT0R PORTÁTI. RI (034-ARZ) - Complelo, &■ audição em 
Ipíante (ou fone. opcional). Sensivei, alto ganho, nenhum alu^te 
complicado1 ■ . . ■ I.320.OC 

* MSNFFST AÇÁO DE fiÃD» AM (ttW-APt) - Transmissor experi¬ 
mentai d# AM {O M.) bal»e poléncla, Ponrafle ate mlxagem de 
voz e música. Aleanca domiciliar, lácil montagem e ajuste Ideal 
»'JMClJUifTF.S 4.680.00 

* UAX1-TKAN9VSSOR FM (WS-APE) - Pequeno, ppfante * sensí¬ 
vel Tfansmisíor portátil. O melhor no mercado de KlTs. atuat- 
mflnte Sm condições dumas pode alcançar ar# 2 Kms -5.030,00 

* 14CRO TRAMSHSSOH FORTÃT1. FU 0CV42) - acifimo da mon- 
lar o ajustar. Alcance de 50 a 500m. Ideal PARA PÍWCIPiAÍ*- 
TES . , 1,650,00 

e 3UPBLTRAM5MSSOR fTÉ (KV-OT) Versfto amplificada do 
KV-02. Alcance de aíê 2ÜOm («n eqntjíções ótimas] 3.250,00 

« SSfTOMZADOR FM (KV-10) - ÇtCX TOA7000. »nsiv*l e sem 
ajustes complicados. S0 preciso da um bom amplkllcador p/for- 
mBr ipn superior raeMw FMt. OÔO.OOt 

e SINTONIZADOR FM n (123-APE) - Facílimo de montar, instalara 
IlHíl Náo requer nenhum ajuste especial. Sintonize toda a lafxa 
de FM comercia! tí e*c#í*rrt# rendimento, sensibilidade e fideli¬ 
dade fjunto cf um bom amplificador, faz um Glimo racolvee of 

gerais).7,500.00 

AMPLIFICADORES & 
EQUIPAMENTOS DE ÁUDIO 

• AUFWCAOOR ESTÉREO PmMJQtM* 014-APE) - C/tenit. 
transforme V*aBerrem num "sistema da som" de belxocusto, boa 
potência e lidei idade" ... . ... 9.320.00 

• MÓDULO AJM^FlCADOfl LOCAJJZADO fVQQIOSZAÇÃÓ AM 
EMENTE (G6&-APÇ) Especial pfinsia fações de sqnoNjaçáo am¬ 
biente, Permite até i00 pontos de sonorização. excitados pipa- 
queno rvéBisvr ideal p/Hotéls, Motéis. Chalés. IniL Comercia is, 
ate. Baixo custo, alta fidelidade, excelente potémcja PnOFISi- 
SONAL . 7 540.00 

• SINTET1ZADOR DE ESTÉREO ESPACíAL ((V74 APF) - Simulador 
eletrônico de afeito estéreo "espadar. Transforma qualquer 
fonte do sinal mono (rádio, gravador, TV, vídeo, etc.) em con¬ 
vincente "estéreo". ctoxçepcionai» resultados sono- 
rosl . 10.700,00 

«MÓDULO AM^JnGADOR FVSWTDMZADOR FM (KV-11) Es¬ 
pecifico pracoplamsnto ao KV-10 (SiNT.FM), c/dupta fonte (in¬ 
clusiva [Vo KV-10), 10W, çpniroift volume e tonalidade. Alia Fl- 
deiidode (sem o ifsmrormadorl . . . 7,150,00 

• AlM^URCADOR TWWStSTDraZADO ^0*A POTÊNCIA (10õ- 
APE) Super com pacto, loialmanfe iranei&forlatdo. 7 a tow. Al- 
ia-fidelidade, baixa distorção, boa sensibilidade e excelente 
resposta. Sem ajustes! Requer fonte. Módulo para fácil reali¬ 
zação de sistemas domésticas de soml .-. 2.100,00 

• SUPER V,Ü. SEM FIO (II l-APE* T5iferente \ náo prvãik ssr 
eletricamente ligado ao sistema de som(lunelona sem 11o). Indi¬ 
cação em batjrêpli (barra de LfDsc/iD pontos). Mpniiota desde 
um "radlrihq' ata amplificadores de centenas de wqtts. Pode ser 
iransfotmâdo Opel ona Imente, em dodbeifrneiro p/aphceçóes 
profissionais. Aiirnenlaçfio 12V (pode ser usado tm car¬ 
ro) . . ..7.900,00 

• V,U. DE IFDS (0520-AffT) - Bvgnphi c.'10 LEDs. podendo ser 
usado como ■medidor" ou ■rítmica". Super compacto' Alimen¬ 
tação 9-12V 5.590,00 

• CÂMARA DE (ECO E REVERBERAÇÃO OJETRÒMCA (124-AP£) ■ 
Supdr-Especial, com Integrados espacITIcoa BB0. dotada de 
controles de DEUW, FEE0 BACK. MlXER, etc.) acrmltlndo virias 
adaptaçdos em sistemas de Audio dqmástlcos. musicais ou prp- 
flsaltMinlsl Fentáatlcps alqltos om módulo versátil, de flcll instn- 
IiçAo! [píKobSysfaS BVSnçfldós) ..18.000.00 

• SBAAAOOR OE ESTÉREO - BAIXO CUSTO (121 -APtl ■ Dlvislo 
Elatrònlca'’ de um sinal mono pt "laiso es^éroou, Simples adap- 
taçio • aquipamentos de áudio já exislenlesf Beixo custo, aHo 
daaampenho. montagem facílima. 5.000,00 

• PHE-IÜXER UMVEFtSAá. (PROFISSIONAL) (12ft-APE>Mlsturq- 
dor/pre-amplificador de áudio 'universal" de afio desempenho! 
Controles individuais de nível (4 entradas), mais controle "mae- 
tor"fiHiona3idodo‘i Alta lidei idade, alta snnsIbiNdade o competi- 
bllidnde c/qunisquer pqaiparnonilos |d utilizados polo hobbysial 
Ideal fVapUcsçóes prolluionais c amadorans em áudio, 
P.A,.gravações, edições, eic.18.000,00 

«CONTROLE 0€ VOLUME DiGÍTAL - (13S-AFE) 'Potenciómtfro 
eieirbnlco' loifiimente digital, c/0 "degraus" do ajuste, mais *»- 
■rgm&nlo", ludú par toque digitalf Sbbslitui facilmenle quarqueí 
pdlenciflmetra comum! Permite imilIaÀ outras apllcaçóese adap- 
laçõesl , . 7.500.00 

RARA INSTALADORES E 
APLICAÇÕES PROFISSIONAIS 

«MÓOtiTi CONTADOR «GfTAL P/DlSÍ\ÃT CüGANTE (942 APQ - 
Especial p/plaçares pafneis externos. g#andes dta«iaya numéri¬ 
cos Õfrua og fachadas om-rloors coinputadorlzadoc. etc Atta 
potência qisegmenfn Comando p/eircuito logico e oonvenerP- 
nai 9,100,00 

• ALTEH4ADOR PARA FLUORESCENTE 12V (W5- APE) - Aciona 
tampadas liubrascentes comuns wb nlknentaçáo 12 VOC Ideal 
p/veicuib, MM>i| emergência 3,120.00 

• MM7TER1A PROnSSlONAI OQLETIYArtJÍFÊNSAO (073-APE) - 
Especlsl prqlatricistaç ç ín9fsiQdcires profissional®. Comanda aie 
12Ü0W de lampads (110 ou 220V) Admito quaiquAr quantidade 
de pontos da controle. Unics Racionamento em onde uiipi* 
W S599iOO 

• CONTROLE DE VHJOClDADE PiMüTOHES C.C (DÉ3-APE) 
Acionamento Tnacio'. linear, s/perda de toque de O a 100%" 
da velocidade meiora CC (8 a 12V). Ideai prccmtrolos maquina- 
rios oic. Permite mcofporaçao de lacómetro opcional, fns- 
1'uçoea Inclusas Mil aplicações . . . 4.550,00 

• MIERNUPIÕR CRET^JSCULAR PROFISSIONAL (OBA-APE) Es¬ 

pecial píeletriçistas e insialqçao prodlel* Opmende auiomeiico 
acendrmento de tampadas no ar-oHecer. apaga ao amanhecer 
Ate 500W em tio oti ale lOOOW om 220 Fácil montagem e Ins 
lataçáQ (apenas 3 fios) . . 4.290,00 

• CONTADOR DIGITAL AMÀVH. (Q96-APE} Modulo (1 digito) 
versálll mulh-aplicável o ampliev*» p dtapíay» ^quáiquer qu*n- 
ilCáCo de dígitos11 Montagem e 4<enl(loiram«nio' facílimos ideal 
p^maqulnáriós. togas. Cúntrales numõrhcos mstrumentot a "mH ’ 
outras ftmçoos! .. ....... . 2.000.00 

• MMUTFMA PRORSSIONAL "EK-t (IIOv) E *EK-2" (220V) 
30QW (HO) OU S&ÚWÍ220) Tempo 40 a 128 ®eg, InstAiaeio sü- 
per-Simples, PROBSSIOHAL MONTADA 

• DM») PROFISSIONAL T5EK* - 11CU220* AIO 300W em 110 
Pu 600W em 220. Universal, bi-tensão, ajusie dq ‘/oro" disponí¬ 
vel, lácil de insWsr ideal p/eletrlcisiasf 
TADO 
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* SUPER- RlZ7JSUSTA*e* PlGUfTJWA (017-APE) Dlstarçéo 
controlAvei w iuswmtaçéQ rin nola. sFmultòn&fti num »uper-etai* 

W . 3.510.00 
* RO00VOJÍ (VOZ DE ROOÕ MJ (O I0- APÍJ - Intercalada eníra mi- 

crotone o amplificador, modula a modifie* a voz (igual robâs dw 
THrtftS dn floçéo cianEitica) . 3 040,00 

* AÜPUHCADOfl PpGurrAimA ■ 30 WATTS (WÍ-APEJ Comple¬ 
to, Cíunte, pré * consoles, Boa ptrténcta o sensibilidade (enira- 
ttai ampliáveis^.. II 700 00 

* aoHGô mMmbmoo pett ape> Ingtmmomo rni>iiic«t <ta P*?' 
turssâo [QlaJiTiíinté ótatrónka, aeíçjnacfo bloquei Ré produz o 
som de 1umbado-as ou bongô (acopado a qualquer «rnpMteador 
de boa potência), Ficji do montar e usar" 3 70a OQ 

FVGUFTARRA (0J3-APÊ) “Pedal út «feito" tfgrancta 
be ara na cibcuçâo rmiBlení do sotas ou acordes! Simples do 
montar, f&dl de ajuntar, agradarei da ouvir o ulillzar5 4 ai0 00 

* VBSRAT0 PfGUTTAflRA (02l7-AifT) E torto reguJávoF d supar- 
ag*adâvel pteoics 0 acompanhamentos1 . , . 3.000.00 

* RÉPÇTMX» P/GUrTARRA (M23 ANT) Simula 0 afeite de eco" 
a um custo muito rcdiwdú! Inédito' . .£.000.00 

* CAPTADOfi FT^TBÜNICO PARA VIOLÕES (t£0-APE) - Módulo 
do -olelrllicaçacr aeoplAvoJ a vlolóes comuns, ‘ambutltoer no- 
própfio Instrumento (transforma num *Ov«lion1 ctoontroics cte 
vo ume. Grnvçs 0 Agudos! Alimenl. p/baloriadV . . 7.000.00 

* UÁ4JÁ AtTTOaiAriCÓ P7GUTTAHRA (I3t AF^PadaF de étoilo 
p/móslcos, "sem peda rf a ao b« necessitado de w construir a 
‘parte nfeCênlu”). dotado d# Comando rtulamdtieo ajuatôwi íve- 
•oddadfl dc «fetto}. TotaJmonte Inédito.e*cotanto sanaiNlidada 
p campai iü| lidado lotai com pualtfiior instrurnpnio. notadamente 
guitarras. ... 5.000.00 

* OVFR DRIVE PfGUfTAflRA (134-APE) ■ -$«]*“ cantrplfldnm&nto 
0 som. imitando os^velbcs amplificadoras valvutados"l Com/oto 
de ganho e ovw’ dito* (doai para Imotatalrog" e solis- 

7.0OO.OQ 

■PEDAIS DE EFEITOS*1 * 
"MODIFICADORES*' P(INSTRUMENTOS MUSICAS 

r 

VL 

INOAtATUBA-SP 
CASA MGRETE 
RuaTuiuti, 1.161 -Cidacte Nova 
Fone: (0192) 75-4769 

JUNCHAi-SP 
ELETHO-MATEL MAT. ELÉTRI¬ 
COS £ ELETRÔN. EM GERAL 
Av. Ilatiba, 440 - V, Liberdade 
Fone: 434*4333 

Rua Mal. Oeodoro da Fonseca, 312 
Fone: 436-1994 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS-SP 
TAFtZAN COMPONENTES ELE* 
TRÒNICÜS LTDA, 
R. Ru biâo Júnior. 313 
Fones: (0123) 21 *2859 * 21 -2866 

REVENDA - BAHIA 

SALVADOR 

TV RÁDIO COMERCIAL LTDA. 
Rua Barão de CoTegipe, 35 Lj.H 
Conjunto Serra Vale 
Fone (071 í 312*9502 

SIDERAL ELETRÔNICA 
R. Barão de Cotegipe, 71 
Fone(071)312-0962 

REVENDA - MINAS 

BELO HORIZONTE 
E L E TRO ■ RÁDIO ÍR MÃOS MAL LA - 
CO LTDA. 
Rua Tãimios. 580 * Centro 
Fone (031)201-7882 
Rua Bahia, 279 - Cenlro 
Fone(031)212-5977 

REVENDAS - SP 

SOROCABA-SP 
TOR RE S -RÃ D [Q É TELEVISÃO 
R. Sete de Setembro, 99/103 
Fone: (0152) 32-9156 

sãocarlos-sp 
EXPANSÃO SÃO CARLOS ELE¬ 
TRÔNICA 
Av. São Carlos, 2310 
Centro 
Fone: (0162) 72-6158 

SANTA EF1GÊNIA-SP (CENTRO) 
EMARK - R, Gal. Osbrio. 185 - Fo¬ 
ne (011)223-1153 
ESGUEMATECA - R, Aurora, 174- 
FoneíOl 1)222-6748 

CINEL - R, Santa Èligénia, 403 Fo¬ 
ne (011)223-4411 

OSASCO-SP 

KAJI COMPONENTES ELETRÔNI¬ 
COS LTDA, 

R. D na, Primíliva Vianet), 345 
Fone: 701 -1289 

CENTRO ELETRÔNICO EDSON 
LTDA. 
R. José Bonifácio, 398 
Fone: (016) 636-9644 

SÃO BERNARDO DO CAMPO-SP 
AUTROTEK ELETHÜ ELETRÔNI¬ 
CO 
Av. Senador Vergueiro, 4715 
Fone: 457-9682 

KIT 

ÍFRQFBEOAMAftQUESl 

EMARK ELÊTRÔNJCA 

CADÍA POSTAL ty,*5S 11^ - 
CEP02009’ £AO pau lo 5P 

E 
DESPERTE _ 

INTERESSE De SEU FILHO PELA ELETRÔNICA 

KITS EDUCACIONAIS 
MONTE VOCE MESMO! 
APRENDA BRINCANDO 
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ESPECIAL construa 
e instale captadores p/ 
violões e guitarras 

o sucea» do plmelrc. "ESPECIAL" d. APE (CONSTRUA E INSTALE - CORRE- 
TAMENTE - SUA ANTENA DE UHF-TV - APE ns 20) "abriu as portas para uma Qbrifljrtoria 
continuidade na publicação de encartes com temas definidos! Aqui está o segundo ESPE¬ 
CIAL- CONSTRUA E INSTALE CAPTADORES P/WOLOES E GUI ARRAS, abordando um te¬ 
ma que interessa particularmente a muitos dos Leitores/Hobbystas, sejam eles diretamente in¬ 
teressados em música, sejam técnicos, Instaladores ou profissionais de montagem ou manu¬ 

tenção! 

Na linguagem simples e direta que sempre caracterizou APE, com Ilustrações também 
claras e objetivas, o presente ESPECIAL traz importantes e úteis informações que permitirão 
ao Leitor/Hobbysta realizar, pratica mente “do zero", a parte eletro/eletrômca de instrumentos 
musicais (notadamente guitarras e violões), incluindo a própria CONSTRUÇÃO de sensíveis 
captadores, mais a clrcuitagem necessária è sua utilização e “casamento com os sistemas 

convencionais de amplificarão! 

São nada menos que TRÊS opções, testadas e comprovadas ofereddas ao Lei- 
tor/Hobbysta de APE no presente ESPECIAL: um CAPTADOR MAGNÉTICO de construçào 
“caseira" (e bom desempenho), um CAPTADOR COM ELETRETO (também muito prático e 
sensível) e um CAPTADOR DINÂMICO (uma barata e eficiente "improvisação ...). 

Fiquem atentos, pois os “ESPECIAIS" não vão parar por aqui! De quando em quando, 
"pintarão" outros, sempre que um assunto ou tema especifico o justificar! 

A 

V. 
O EDITOR 

O QUE SÃO OS CAPTADORES 
PARA INSTRUMENTOS MUSICAIS 

Os instrumentos musicais de 
quaiquer tipo, (já) “primitivos", funcio- 
nam por princípios puramente acústicos, 
onde elementos como películas, cordas, 
fibras, lâminas, etc., são colocadas a vi¬ 
brar (através da percussão, atrito, sopro^ 
etc,), emitindo então, para “audição di- 
reta", os tons ou notas musicais corres¬ 
pondentes à sua "afinação".., Moder¬ 
namente, contudo, com a inevitável “xe- 
retice" da Eletrônica em todos os cam¬ 
pos das manifestações humanas, os ins¬ 
trumentos musicais tomaram-se, quase 
todos, "elétricos" ou "eletrônicos"! 
Existem os instrumentos puramente ete- 
tfõnioos, onde desde a geração do som, 
até a sua conformação, modulação, in¬ 
tensidade, cimbre (e outras importantes 
características...) são totalmente provi¬ 
denciados por meios eletrônicos, de in¬ 
crível sofisticação (caso dos modernos 
teclados, sintetizadores, sampters, etc.). 

Numa posição intermediária, con¬ 
tudo, subsistem (e isso permanecerá 
por muito tempo..-) os chamados ins- 
t mmentos 4' eletri ficados" ou " semi - 
acústicos", caso das guitarras ou violões 
elétricos, ainda sobejamente usados na 

execução de dezenas de géneros musi¬ 
cais, dos mais tradicionais aos mais 
avançados... É justamente nessa impor¬ 
tante categoria de instrumentos que sur¬ 
ge a necessidade dos chamados CAP¬ 
TA DORES, ou seja: transdutora capa¬ 
zes de transformar ou (como diz o nome 
técnico da “coisa".,.) "traduzir" mani¬ 
festações puramente acústicas (energia 
mecânica) em sinais elétricos que pos^ 
sam ser confortável e apropriadamente 
"manipulados” por amplificadores, mo¬ 
dificadores, sampters, etc. 

No fundo, os captadores não sao 
mais do que microfones com desenho 
específico para a função “musical", com 
características eletro-mecânicas que 
permitem o fácil “casamento” do trans¬ 
dutor com o “corpo" do instrumento! 
Assim, usando microfones convencio¬ 
nais, através de simples adaptações, po¬ 
demos facilmente improvisar captadores 
dc boa eficiência (ainda que visualmente 
não fiquem tão “bonitos1* quanto capta¬ 
dores mesmo.,.). E tem mais: conhecen¬ 
do os princípios de funcionamento de 
certos tipos de microfone (notadamente 
os do tipo magnético ou “dinâmico" ..), 
podemos até “fabricar" microfones es¬ 
pecíficos para uso como captadores cm 
instrumentos musicais! A “coisa' nada 
tem de difícil, muito pelo contrário! 

Conforme já se tomou norma nos 
nossos ESPECIAIS (e em algumas 
Seções de abordagem prática imediata, 
de APE...), as explicações aqui serão ba¬ 
seadas totalmente nas figuras, e ordena¬ 
das de maneira lógica e direta, facilitan¬ 
do a interpretação de cada item ou pro¬ 
vidência. De qualquer modo, quem ti¬ 
ver dúvidas “sobrando” ao final, tem 
como canal de comunicação a Seção do 
CORRETO TÉCNICO para solicitar in¬ 
formações ou aconselhamento adicionai. 
Vamos que vamos... 
* FIG, l - CONSTRUINDO UM 

CAPTADOR MAGNÉTICO PARA 
GUITARRA - Um captador desse 
gênero pode scr to la! mente "feito em 
casa”, exigindo para tanto apenas ma¬ 
teriais de fácil obtenção, e - natural- 
mente - alguma “mão dc obra", além 
de ferramenta! básico (nada que o Lei- 
tor/Hobbysta provavelmente já não 
possua, na sua caixa de ferramentas ou 
“sucata”..,), O ponto fundamental é a 
obtenção dos magnetos (imãs) essen¬ 
ciais ao “miolo” do captador: serão 
necessários três imãs, de preferência 
redondos (cilíndricos), com diâmetro 
tão próximo quanto possível de 1,5 
cm., e uma altura em torno de l ,0 cm, 
cadi. Uma “fonte” óbvia desses mag¬ 
netos são pequenos alto-falantes ínuti- 



>ECIAL CONSTRUA E INSTALE CAFTAPORES P/VIOLOES E GUITARRAS) 

iízados, que podem até ser obtidos a 
preço irrisório, em “sueateiros” de 
material eletro-eletrônico. Obtidos os 
3 imãs, estes devem ser colados (usar 
cola forte, tipo “Araldite” ou '"Super 
Eonder”) sobre um substrato de feno- 
lite (Circuito Impresso “virgem”), 
medindo 6,5 x 3,0 cm. Conforme mos¬ 
tra a figura I-A, com o lado cobreado 
do substrato por baixo, 

- FIG* 1-B - O espaçamento entre o 
centro dos magnetos (os três devem 
ficar alinhados) deve situar-se em tor¬ 
no de 2,0 cm, Uma vez fixados os 
imãs, o Leitor/Hobbysta deve provi¬ 
denciar cerca de 15 metros de fio de 
cobre esmaltado n- 30 (ou n- 32) e en¬ 
rolar 100 voltas do dito fio cm tomo 
do trio de magnetos, conforme mostra 
a figura. Obtidas as 100 espiras, o 
conjunto deve ser fixado com Fita ade¬ 
siva ou filetes de cola, aplicados ao 
aglomerado de fios, de modo que a 
bobina não “desmonte”. Mantenha-se* 
contudo, a superfície superior dos 
imãs, livre e limpa, 

- FIG. 1C - A ligação elétrica da bobi¬ 
na captadora deve ser feita com cabo 
blindado mono, fino, conetando-se a 
“malha” e o “vivo” de tal cabo, indi¬ 
ferentemente aos dois fios/terminais 
da bobina (não esquecer de raspar o 
esmalte do fio de cobre, caso contrário 
a ligação soldada não “pegará"), O 

terminai ligado à ""malha” (fio “terra”) 
deve também scr ligado (um pequeno 
pedaço de fio isolado serve para isso) 
por solda à base cobreada do-substra¬ 
to. 

- FIG. 2-A - Vista explodida do capta- 
dor magnético, em seu todo. As di¬ 
mensões gerais não são dadas, pois 
tratam-se de dados ou parâmetros não 
críticos, dependendo muito das pró¬ 
prias dimensões ou forma do tampo do 
instrumento ao qual o captador vá ser 
acoplado. É fácil, porém, inferir as 
dimensões de cada item, tomando-se 
como base as medidas do substrato e 
do conjunto de imãs/bobina (FIG. 1). 
Como base mecânica geral da “coisa”, 
usamos uma placa retangular de 
alumínio (ou mesmo lata, recortada na 
forma e dimensão convenientes.,.), Pa¬ 
ra proteção à parte superior do con¬ 
junto imãs/bobina, um pequeno retân¬ 
gulo de borracha (pode ser até recor¬ 
tado de câmara de pneu...) ou cortiça. 
O conjunto básico ê fechado numa 
espécie de caixa de alumínio ou lata 
(materiais fáceis de recortar e "plani¬ 
ficar”, dobrando-se nos pontos con¬ 
venientes, dotada de duas abas para fi¬ 
xação. Finalmente, para fechamento 
'"estético” do captador, um retângulo 
de fenolite, fórmica ou mesmo plástico 
rígido, contendo uma "janela”cenlra- 
da, destinada a receber o topo da “cai¬ 

xa" metálica que envolve o conjunto 
imã/bobina- Dois parafusos prendem 
as abas da caixa à placa de fundo, en¬ 
quanto que quatro outros parafusos 
(extemamente visíveis, as suas cabe¬ 
ças...) fixam todo o “sanduíche”. Ob¬ 
servar ainda que tanto a caixa quanto a 
base geral do circuito, devem ser ele¬ 
tricamente ligados à “terra" do siste¬ 
ma (“malha” do cabo blindado de co¬ 
nexão do captador), prevenindo com 
isso a captação indesejada de zumbidos 
ou interferências outras. Uma vez cor- 
rctamente estruturado e fixado, o 
“sanduíche” ficará esteticamente 
aceitável, compacto c firme, já apro¬ 
priado para instalação no instrumento. 

- FIG, 2-B - A circuitagem (simples) 
interna da guitarra é mostrada, em es 
quema, na figura... Notar que nor¬ 
malmente as guitarras usam pelo me¬ 
nos dois captadores, e assim o Lei¬ 
tor/Hobbysta deverá construir dois 
conjuntos (fig. 1 e 2-A) completos de 
captação magnética, para um perfeito 
desempenho. No pequeno circuito de 
comando e controle, duas chaves sim¬ 
ples (CH-1 e CH-2) determinarão 
qual o captador que deve entrar em 
ação. Observar bem as conexões dos 
""vivos"' (condutor do “miolo” dos ca¬ 
bos blindados) e “terra” (malha dos 
cabos blindados). Os controles sáo 
dois; um para VOLUME e outro para 
a TONALIDADE, ambos executados 
por potenciômetros de 1Q0K. Um ca¬ 
pacito r (poliéster) de 33Gn perfaz o 
conjunto RC variável do controle de 
tonalidade (em série com o respectivo 
potenciômetro). A saída ”S” do siste¬ 
ma é normalmente feita através do 
apropriado jaque (tamanho grande), 
interligando ao circuito e controles via 
cabo blindado. 

- FIG. 2-C - Importantes aspectos 
“mecânicos” da implementação; como 
são três os magnetos, estes devem 
atuar sobre as cordas do instrumento, 
duas a duas, ficando fisicamente dis¬ 
tribuídos de acordo com o diagrama. 
QUEM QUISER CONSTRUI R O 
CAPTADOR PARA USO NUM 
CONTR A-BAIXO (4 CORDAS) 
DEVERÁ USAR DOIS IMÃS DE 
DIÂMETRO UM POUCO MAIOR, 
OU ENTÃO QUATRO ÍMÃS DE 
DIÂMETRO UM POUCO MENOR 
(PROPORCIONANDO O POSI¬ 
CIONAMENTO DE CAPTAÇÃO 
DAS CORDAS, RESPECTIVA - 
MENTE DUAS A DUAS OU UMA 
A UMA...). 

- FIG. 3- A - Ainda quanto aos aspectos 
mccân icos"1 do si s te ma: para bom 

rendimento e sensiblidade, é importan¬ 
te que o topo do captador guarde a 
menor distância possível - na insta¬ 
lação final - com relação ao plano das 
cordas do instrumento. Observar que 
esse ajuste mecânico normalmenie será 
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feito pelos parafusos de “micro-posi¬ 
cionamento" existentes no cavalete ou 
pente que suportam as extremidades 
das cordas. Essa ferragem específica é 
nonnaJjnente vendida nas casa espe¬ 
cializadas em equipamentos para Ins¬ 
trumentos Musicais. 

- FIG. 3-U - Para que ocorra uma efi¬ 
ciente captação harmônica do som do 
instrumento* normalmentc sào ne¬ 
cessários dois captadores (conforme já 
foi dito). Estes devem ser posicionados 
da seguinte forma: um bem próximo 
ao cavalete ou pente (extremidade das 
cordas), destinado à captação dos 
harmônicos AGUDOS, e outro junto 
ao fim do braço do instrumento (mais 
próximo à zona central das cordas), 
para captação dos tons fundamentais, 
mais GRAVES. Músicos mais exigen¬ 
tes poderão acoplar até trés captadores 
(mais um, em posição central com re¬ 
lação aos dois mostrados na Figura), 
configurando o necessário chavea- 
mento (ver FIG, 2-B) de modo a pro¬ 
porcionar inúmeras possibilidades 
harmônicas de captação. Ainda na fi¬ 
gura, vemos as posições tradicionais 
adotadas para os controles (potcnciô- 
metros e chaves), bem como a locali¬ 
zação prática do jaque de saída. 

Muitos dos hithiers fazem a venda 
direta do “corpo" do instrumento (gui¬ 
tarra), sem acabamento, mas já correta¬ 
mente dimensionado para boa afinação. 
O pontos crucial da feitura de uma gui¬ 
tarra está no vraço da dita cuja, cujas 
dimensões, posicionamento, altura e 
afastamento dos “trastes” devem obe¬ 
decer a rigorosos parâmetros, sem os 
quais o instrumento desafinará ou pro¬ 
porcionará som com distorções não de¬ 
sejadas. Se o Leitor/Hobbysta não for 
um marceneiro muito habilidoso, com 
consistentes conhecimentos musicais, 
não convém insistir é melhor e mais se¬ 
guro adquirir a estrutura do instrumento 
já pronta... 

- FIG. 4 - CAPTADOR COM ELE¬ 
TRETO, PARA VIOLÕES - Um 
violão acústico comum pode ser facil¬ 

mente transformado num bom instru¬ 
mento elétrico, com a adaptação dc um 
captador conforme descrito! Trata-se 
do que se convencionou chamar de 
“captador de contato”, acoplado ex- 
tcmamente ao instrumento (que assim 
não perde nenhuma das suas carac¬ 
terísticas acústicas normais, podendo 
continuar a ser usado como “simples 
violão”...). Imaginamos inclusive um 
sistema de fixação do captador por 
meio de fita adesiva dupla-face, que 
permite sua fácil remoção, quando se 
queira... 

- FIG. 4-A - O microfone de eletreto. 
Trata-se de um componente transdu¬ 
tor muito eficiente, sensível e - princi¬ 
palmente - pequeno. O importante é 
identificar-se previamente seus termi¬ 
nais “vivo" (V) e “terra” (T), ciara- 
mente mostrados na figura. 

- FIG. 4-B - Esquema do captador com 
eletreto. Além do microfone, o Lei¬ 
tor/Hobbys ta precisará de um resistor 
dc 680R x 1/4 watt, dois capacítores 
de poliéster; um de 100n e um de 
220n, mais um potencíômetro tipo mi¬ 
ni com chave (do tipo usado nos radi- 
nhos portáteis.,.). O circuitinho neces¬ 
sita de alimentação, sob corrente mui¬ 
to baixa, sob tensão de 3 volts, que 
podem ser facilmente obtidos de duas 
pilhas pequenas, ou mini, palito, botão, 
etc. (quanto menores forem as pilhas, 
menor também a$ dimensões gerais e 
finais do captador...). Observar, no es- 
queminha, a identificação dos fios de 
saída, também com a marcação “V” 
(para o “vivo”) e “T” (para o “terra"), 
cuja conexão deve ser obrigatoriamen¬ 
te feita com cabo blindado. 

- FIG. 4-C - Sugestão para a caixinha 
captadora em seus aspecto final. No 
centro de uma das faces pode ficar o 
furo necessário à passagem do som ao 
microfone. Este deve ser fixado de 
maneira a ficar “embutido” no dito 
furo, bem firme. Numa das laterais da 
caixinha pode ficar uma fresta, dando 
passagem ao knob de atuação de po- 
tenciômetro mini. Na mesma face da 
caixa onde se situa o furo do microfo¬ 
ne, devem ser aplicados dois pedaços 
de fita adesiva dupla-face (pode ser 
obtida em papelarias). Essa fita adesi¬ 
va especial, como seu nome indica, 
“cola" dos dois lados, e seu substrato 
é um material plástico flexível nao 
muito fino (em torno de 1 mm de es¬ 
pessura). Essas características da fita 
permitem um conveniente afastamento 
“físico” da caixa/captadora em relação 
à superfície de fixação (corpo de 
violão, conforme veremos adiante), 
além de gerar um certo “amorteci¬ 
mento” ou isolamento quanto à$ vi¬ 
brações transmitidas diretamente, da 
madeira (do violão) para a caixa cap¬ 
tadora. 

- FIG. 4-D - Fixando o captador ao 
violão. O posicionamento sugerido, 
bem na “bundinha” do instrumento, é 
o mais prático e lógico, ficando o dis¬ 
positivo em região que não atrapalha 
os movimentos naturais do músico du¬ 
rante a execução. Graças â fita adesiva 
dupla-face, a fixação sc dá por simples 
pressão (desejando tirar o captador de 
lá, basta puxar, cuidadosamente, o 
conjunto,..). O cabo blindado, dotado 
na sua extremidade livre de necessário 
plugue, é então ligado ao amplificador. 
Tanto a alimentação do circuitinho in¬ 
terno do captador, quanto o próprio 
dimensionamento do volume ou sensi¬ 
bilidade, são feitos a partir do aciona¬ 
mento do kottb do potencíômetro mini 
incorporado. A sensibilidade geral é 
muito boa (superior à do CAPTA- 
DOR MAGNÉTICO P/GUITARRA, 
anteriormente descrito), devendo o 
operador ter certo cuidado nos ajustes 
de volume e tonalidade (tanto nò pró¬ 
prio captador, quando no amplificador 
acoplado) para evitar a oconréncia de 
realimentação acústica (núcrofonia) 
que se manifesta como um apito agu¬ 
do, emitido pelos alto-falantes do dito 
amplificador... 

- FIG, 5 - CAPTADOR DINÂMICO 
PARA VIOLÕES - Uma terceira 
possibilidade de captação, barata e efi¬ 
ciente (especial para a eletrificação de 
violões comuns...). Igual ocorre com o 
captador de eletreto, descrito no item 
anterior, o CAPTADOR DINÂMICO 
também não invalida as naturais pro¬ 
priedades acústicas do instrumento 
(que pode continuar a ser usado como 
“simples violão”, sem problemas, 
quando a amplificação não for reque¬ 
rida..,), 

- FIG* 5-A - Muitos dos Leito¬ 
res/ Hobbystas devem ter em casa um 
velho gravador mini-cassete mono, to¬ 
talmente desativado e superado pelos 
modernos e ultra-portáteis walkmcn 
estéreo, com equalizadores e o “es* 
cambau”... Àqueles “arqueológicos” 
gravadores usavam, para gravação, um 
microfone dinâmico externo (os mo* 
demos gravadores usam um minúsculo 
microfone de eletreto, ou “eapaeiti- 
vo”, embutido no corpo do dito gra¬ 
vador...), meio “taludo", geralmente 
encapsulado num cilindro plástico que 
devia ser ligado ao gravador via cabo 
blindado dotado do respectivo plu¬ 
gue.,, Pois bem, é justamente esse ve* 
lho microfone dinâmico que está jun¬ 
tando poeira lá no fundo da gaveta, J 
que nos dará um excelente captador 
para violões (desde, obviamente, que o 
tal microfone esteja funcional...). Bas- í 
ta desmontar o microfone, destacando 
a pequena cápsula dinâmica. Elp é f 
pouco maior que um dedal (se é que 
alguém aí sabe o que é um dedal,..). 
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trada do som captado) e dois fiozinhos 
finos saindo do outro lado. Aos dois 
fíozinhos (devem ser manuseados com 
cuidado, pois sao frágeis.,.) devem ser 
soldados os condutores “vivo” e “ter¬ 
ra" de um cabo blindado mono, fino c 
flexível Em seguida o Lcitor/Hobbys- 
ta deve obter (cm qualquer supermer¬ 
cado ou casa de artigos domésticos.,,) 
um bloco de espuma de nykm (desses 
que se usa na cozinha, par- lavar pra¬ 
tos), Com um estilete, abre-se um furo 
redondo no centro do tal bloco de es¬ 
puma, com dimensões ligeiramente in¬ 
feriores às da cápsula dinâmica. Fi- 
nalmcnte, esta é encaixada (e fixada 
com gotinhas de cola nas suas laterais) 
no furo feito no bloco de espuma, pas¬ 
sando-se os fios por uma das laterais, 
através dc furinhos estrategicamente 
posicionados... Está pronto o nosso 
captador dinâmico! Basta colar o bioco 
de espuma de nylon à parte interna do 
fundo do corpo do violão, de modo 
que a pequena cápsula embutida fique 
apontando bem para o centro da “bo¬ 
ca" do violão,., 

- FTG, 5-B - Com o bloco de espuma de 
nylon contendo a cápsula já posiciona¬ 
da, cabo blindado mono conetado aos 
fios da dita cápsula, basta ligar, na ou¬ 
tra extremidade desse cabo blindado 
um jaque compatível (tamanho gran¬ 
de), fixando-se o jaque através de um 
furo cuidadosamcnte feito na região 
do “bumbum" do violão! Para utili¬ 
zação do sistema, só temos que interli* 
gar o jaque de saída à entrada de um 
bom amplificador para guitarras, via 
cabo blindado (no necessário compri¬ 
mento) dotado de plugues próprios nas 
duas extremidades... Todo o controle 
de volume, tonalidade, etc. deve ser 
feito - obviamente - através dos knobs 
incorporados ao amplificador, uma vez 

quanto a fidelidade, serão muito boas 
(em ponto intermediário, com relação 
ao CAPTADOR MAGNÉTICO c 
CAPTADOR COM ELETTRETO, já 
descritos), devendo o operador tomar 
os necessários cuidados com a reali- 
mentação acústica (nücrofonía) já 
mencionados! 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quaisquer dos captadores construídos de 
acordo com as sugestões descritas no pre¬ 
sente ESPECIAL, em aplicações especí¬ 
ficas, serão muito beneficiados com a in¬ 
tercalação dc um conveniente pré-ampli¬ 
ficador de potência). 
O CAPTADOR MAGNÉTICO PARA 
GUITARRA pode, perfeitamente ser 

usado com qualquer dos convenientes 
“modificadores'', efeitos ou pedais (dis- 
torcedores, vibratos, moduladores, pha- 
sers, delays, geradores de “envelope", 
compressores, heavy metal, over drive, 
etc.) que os guitarristas tanto gostam, 

- Se, por outro lado, a idéia for realizar 
boas gravações diretas de um solo ou 
acompanhamento de violão, o CAPTA- 
DOR COM ELETRETO ou o CAPTA¬ 
DOR DINÂMICO se prestam muito 
bem. dando excelentes resultados, em 
termos de fidelidade! No caso, não há ne¬ 
cessidade de inierveniência de um ampli¬ 
ficador de potência,,. Basta conetar o ca¬ 
bo do captador diretamente à entrada de 
microfone de um bom gravador (desde 
um pequeno walkman, até um sofisticado 
tapc-dcck ..} e “mandar bala”, normal! 
Uma interessante (e profissional...) va¬ 
riante: se o gravador (tape-deck) for 
estéreo (como o são na grande maioria, 
atualmente,..), pode-se ligar o cabo do 
captador à entrada de microfone dc um 
dos canais, e um microfone comum (para 
a voz) à entrada do outro canal... A gra¬ 
vação resultará com perfeito efeito de se¬ 
paração estéreo: voz do cantor num ca¬ 
nal e instrumento no outro, simulando 
perfeitamente um trabalho “de estúdio"... 

Consultando os exemplares anterio¬ 
res de APE (tem nada menos de 24 deles, 
áom anos de publicação mensal,,,), o Lei¬ 
tor/ Hobbysta encontrará inúmeros circui¬ 
tos e projetos que podem ser usados em 
conjunto com as três idéias ora mostradas, 
pré-amplificadores, amplificadores de di¬ 
versos tipos, modificadores e “efeitos" pa¬ 
ra guitarra, etc. “Vão tá" (quem não tiver, 
pode solicitar os números atrasados através 
do Cupom/Pedido próprio, que está por aí, 
em outra página da presente APE,,.), 

VELHO MIC. DINÂMICO 

Hg- 5 
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KIT COMPLETO DO CURSO 

mm 

MENSALIDADES 
COM KIT 

6 xCr$ 7.450,00 

SEM KIT 

6 x Cr$ 3.570,00 

Prepare-se para um futuro melhor, 
estudando na mais experiente e tradicional escola 
por correspondência do Brasil. 

O Monitor é a primeira escola por correspondência do 
Brasil. Conhecida por sua seriedade, capacidade e 
experiência, desenvolveu ao longo dos anos técnicas de 
ensino adequadas ao estudante brasileiro e que se 
consolidaram no método Aprenda Fazendo. Teoria e 
prática proporcionam ao aluno um aprendizado sólido, 
tornando-o capaz de enfrentar os desafios que se 
apresentam ao profissional dessa área. Nosso curso de 
Eletrônica, Rádio, Audio e Televisão é apresentado em 
lições simples e bastante ilustradas, permitindo ao aluno 
aprender progressívamente todos os conceitos formulados 

OUTROS CURSOS PROFISSIONAIS 
DO MONITOR 

* Chaveiro 
* Caligrafia 
* Des. Artístico e Publicitário 

* Eletricista Enroiador 
* Eletricista Instalador 

* Montagem e Reparação de 

Aparelhos Eletrônicos 

MONITOR: UMA CARREIRA DE 
SUCESSO EM CADA CURSO 

PEÇA JÁ O SEU CURSO: 
Envie o cupom ao lado preenchido 

para: INSTITUTO MONITOR 
Caixa Postal 2722 - CEP 01060 

São Paulo - SP 
Ou liçiue para (011) 220-7422 

INSTITUTO MONITOR 
Rua dos Timbiras, 263 

CEP 0120S - São Paulo - SP 

no curso. Complementando a parte teórica, você poderá 
realizar interessantes montagens práticas com esquemas 
bem claros e pormenorizados. 

A Eletrônica é o futuro. Prepare-se! 

COMPARE: 0 melhor ensinamento, os materiais mais 
adequados e mensalidades ao seu alcance, Envie seu 
cupom ou escreva hoje mesmo. Se preferir venha nos 
visitar: Rua dos Timbiras, 263 das 8 às 18h. Aos sábados, 
das 8 às 12h. Telefone (011) 220*7422 

NÃO MANDE DINHEIRO AGORA 
Só pague ao retirar o curso na agência do correio, 

através do Reembolso Postai. Ao valor da 
mensalidade será acrescida a tarifa postai. 

|*s” ~ ~5 
■ Q Desejo receber gratuitamente e sem nenhum compromisso, infor- 
1 mações sobre o curso Eletrônica Sem Sogro dos. 
I REEMBOLSO POSTAL 
IQ Prefiro que o curso Eletrônica Sem Segredos seja enviado imedia- 
| tamente pelo sistema de Reembolso Postal. Farei o pagamento da 1 * 
■ remessa de lições apenas ao recebê-ta na agência do correio. 
I □ Plano 1; Com KJt - 6 x Cr$ 7.450.00 mensais 
| □ Plano 2: Sem Kit - 6 x Cr$ 3.570,00 mensais 

J NOME-- --— 

I RUA.--— 

I BAIRRO_ 

I CEP CIDADE. EST 

Preços sujeitos a alteração conforme política 
econômica do País, 



Controle de Volume 
Digital (de Toque) 

FANTÁSTICO "POTENCIÔMETRO ELETRÔNICO", ACIONADO PELO 
SIMPLES TOQUE DE UM DEDO! PERMITE NADA MENOS QUE OITO 
“DEGRAUS” DE VOLUME, ESCALONADOS E SEQUENCIAIS E 
TAMBÉM O “ZERAMENTO" DO VOLUME (TUDO POR TOQUE EM 
CONTATOS SENSÍVEIS.,.)! PODE SUBSTITUIR DIRETAMENTE 
QUALQUER POTENCIOMETRO COMUM, SOFISTICANDO ENORME- 
MENTE QUALQUER ARRANJO DE ÁUDIO, DE QUALQUER POTÊN- 
CIAI MONTAGEM FACÍLIMA (E QUE NÃO USA COMPONENTES ES- 

£EPL*,S 0U RAR0S-)’ ADAPTAÇÃO E INSTALAÇÃO MUITO SIM- 
rUcb! 

Entre a “lista preferencial de 
solicitações”, filtrada da extensa 
correspondência que mensalmente 
APE recebe dos Leitores/Hobbys- 
tas (obviamente apenas uma fração 
dessa quantidade é respondida no 
CORREIO TÉCNICO, por absolu¬ 
ta falta de espaço, mas rigorosa¬ 
mente todas as cartas são lidas, 
analisadas, cadastradas e levadas 
em consideração...), um dos'proje¬ 
tos ou idéias mais solicitados e su¬ 
geridas nos tíltimos tempos é o de 
um controle digital de volume, so¬ 
fisticação de comando que já existe 
em muitos aparelhos modernos 
(TVs, vídeos, sistemas de som digi¬ 
talizados, etc.). 

Apds a leitura e seleção das 
cartas, nossa Equipe Técnica colo¬ 
ca em pauta os projetos mais solici¬ 
tados e trata de desenvolvê-los para 
publicação, obedecendo, porém, às 
normas OBRIGATÓRIAS de APE: 

- O projeto final NÃO PODE ser 
complicado demais, 

- Todos os componentes utilizados 
DEVEM ser de fácil aquisição. 

- Deverá ser incorporado ao proje¬ 
to, um MÍNIMO de ajustes (dc 
preferência NENHUM), para des- 
complicar a vida do hobbysta. 

- O projeto NÃO deverá requerer, 
para sua finalização ou uso, a 
posse prévia de equipamentos ou 
instrumentos raros e caros, com 
osciloscópios, frequencfometros, 
analisadores específicos, etc. 
Aqui fazemos uma Revista para 
Hobbystas (em toda a concei- 
tuação do termo) e não para a 
“Sala de Engenharia da NA¬ 
SA”... 

- A instalação, adaptação ou uso 
final do projeto também deverão 
ser TÃO SIMPLES quanto possí¬ 
vel. 

- O custo de implementação deverá 
ser BAIXO (compatível com a 
“dureza” do nosso Povo...). 

Obedecer a esses mandamen¬ 
tos fundamentais, embora já seja 
um procedimento “automático" da 
Equipe, NÃO É FÁCIL! Muitos 
boos projetos, por descumprirem 
um ou outro item dos “Regulamen¬ 
tos”, ficam prontinhos, “na gave¬ 
ta" (o problema mais frequente é a 

espera pela disponibilidade real 
de componentes específicos no 
nosso mercado”...), durante mêses, 
no aguardo da possibilidade de 
“completar” as normas de APE pa¬ 
ra publicação! 

Essas explicações destinam-se 
unicamente a “justificar" a relativa 
demora no atendimento, quanto ao 
CONTROLE DE VOLUME DIGI¬ 
TAL (DE TOQUE)... Enquanto 
não chegamos a um circuito real- 
mente funcional, e que atendesse às 
“normas”, todos tivemos que espe¬ 
rar... Mas valeu a pena! Aqui está o 

“bichinho”, prático, fácil, relati¬ 
vamente barato, simplíssimo de 
montar, adaptar e usar! Até seu 
“apelido” (formado pelos inícios 
das palavras do seu nome, como é 
costume aqui...) ficou simpático: 
‘COVOD”, que soa como um ter¬ 

mo russo (lembrando que os produ¬ 
tos da tecnologia soviética, embora 
aparentemente “nísticos”, são 
sempre baratos, duráveis, confiá¬ 
veis e eficientes...). 

Basicamente o COVOD faz o 
que seu nome indica: controla o vo¬ 
lume em praticamente qualquer sis¬ 
tema de áudio (a adaptação é muito, 
fácil, já que o circuito substitui, di¬ 
retamente, o potenciômetro original 
destinado a tal controle) através de 
um sensor que reage ao simples to¬ 
que de um dedo do operador! O ar¬ 
ranjo dos contatos de toque, bas¬ 
tante lógico e prático, permite con¬ 
fortavelmente "subir” o volume, 
em até 8 “degraus” progressivos e 
sequenciais, além de, quando se 
queira, o imediato “zeramento” do 
dito volume, tudo monitorado por 
uma barra de LEDs indicadores, i 
que visualmente mostra o “grau” i 
de ajuste escolhido pelo digitador 
(inclusive o eventual “zeramen¬ 
to”). i 

As necessidades de alimen¬ 
tação do circuito são mínimas (e 
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Fig» 1 

“flexíveis”,,.)* podendo facilmente 
ser suprida pelo próprio aparelho 
ao qual o COVOD vá ser acoplado 
(explicações detalhadas mais adian¬ 
te). A instalação não poderia ser 
mais simples: retira-se de “lá” 
aquele “arqueológico” potenciôme^ 
tro rotativo ou deslizante (argh!) e, 
diretamente, ligam-se os três fios 
de saída do COVOD, exatamente 
onde estavam ligado* tenrtmpi* 
do “velho pot,”. 

Todos os componentes do 
COVOD são super-“manjado$’% 
não apresentando dificuldades na 
aquisição. O circuito apresenta 
grande versatilidade e adaptabili¬ 

dade, inclusive acertando alterações 
que permitirão sua utilização mes¬ 
mo em casos aparentemente “fora” 
dos largos parâmetros de aceitação 
do COVOD. 

Enfim; uma montagem “na 
medida” para Hobbystas avançados 
e experimentadores, apresentando 
também grande validade para técni¬ 
cos, instaladores e projetis¬ 
tas (quando aqui dizemos “hobbys- 
ta”, fazêmo-lo na mais ampla 
acepção: um engenheiro que pensa 
como um hobbysta, é um hobbysta, 
e por isso mesmo um profissional 
mais criativo e lúcido do que os 
famosos “engenheiros de manual”. 

aqueles que, se Você roubar deles 
o “livrinho de fórmulas”, ficam 
“com a língua pendurada”,..). 

CARACTERÍSTICAS 

- Módulo eletrônico p/ controle di¬ 
gital de volume, por toque sobre 
contatos sensíveis. 

- Terminais de “Saída” eletrica¬ 
mente equivalentes aos três de um 
potenciômetro comum, 

- Acionamento: “DP” (subida de 
volume) em 8 degraus escalona¬ 
dos e sequenciais, e “DOWN” 
através de “zeramento” instantâ¬ 
neo do volume. 
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- Alimentação 12V x 20mA (na 
verdade, as tolerâncias do circuito 
permitem-lhe funcionar desde sob 
9V), podendo ser proveniente de 
fonte própria ou "roubada1* do 
aparelho ao qual vá ser acoplado, 
via resistor/zener (detalhes adian¬ 
te). * 

- Circuito: simples, baseado em 
componentes comuns e confiá¬ 
veis. Montagem e instalação sim¬ 
ples. 

- Alterações: é possível a fácil mo¬ 
dificação da "curva” de ate¬ 
nuação oferecida pelos 8 "de- 
graus”, e mesmo a impedância to¬ 
tal do "poteneiômetro eletrôni¬ 
co”, pelo redimensionamento de 8 
resistores comuns (VER TEX¬ 
TO). 

- Monitoração: por barra de LEDs 
(9), sendo um verde para indi¬ 
cação de "volume zerado", qua¬ 
tro amarelos e quatro vermelhos 
para indicação dos "degraus" de 
volume escalonados e sequen¬ 
ciais.. 

O CIRCUITO 

Apesar das suas funções 
complexas, o circuito do COVOD 
(fíg. 1) é paradoxalmente simples! 
Fugindo do uso de raros (e caros...) 
Integrados específicos, tipo conver¬ 
sor digital/analógico, conjugados a 
complexos amplificadores contro¬ 
lados por tensão (VCA), o arranjo 
é baseado, em sua essência, num 
"manjadfssimo” Integrado C.MOS 

4017 (o que seria dos projetistas e 
hobbystas sem esse "bichi¬ 
nho"...?). Um "companheiro” 
(C.MOS) do 4017, o 4011 tem dois 
dos seus gales (delimitados pelos 
pinos 8-9-10 e 11-12-13) estrutura¬ 
dos em ASTÁVEL, funcionando 
sob frequência de aproximadamente 
2Hz (dois pulsos por segundo), de¬ 
terminada pelo resistor de 2M2 em 
conjunto com o capacítor de 220n. 
Esse ASTÁVEL tem sua saída (pi¬ 
no 10 do 4011) diretamente aplica¬ 
da à entrada de ciock do 4017 (pi¬ 
no 14 do dito cujo), com um capa¬ 
cítor de ln derivando à "terra" 
eventuais "repiques" ou interferên¬ 
cias. O pino 13 do 4011 funciona 
(polarizado previamente por resis- 
tore de 2M2 à "terra") como um 
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“gatilho” ou autorização* que pode 
ser facilmente dada pelo toque de 
um dedo simultaneamente sobre os 
contatos “U” e “N” (a resistência 
da pele do operador polariza posi- 
tivamente o dito pino 13* e dispara 
o ASTÁVEL). 

Para of “resetamento” do 
4017 (via seu pino específico - 15) 
os outros dois gates do 4011 são 
simplesmente “enfileirados” (for¬ 
mando uma porta simples* não in- 
versora), de modo que a entrada do 
bloco (pinos 1-2 do 4011), previa¬ 
mente “aterrados” por resistor de 
2M2* ao serem “positivados” pela 
resistência da pele do operador (a- 
gora sobre os contatos “N" e 
“Z”) permite que o estado digital 
no pino 4 do Integrado (original- 
mente baixo) suba, efetuando o 
“zeramento” da cadeia de “conta- 
dores/sequenciadores internos do 
4017. Em tomo do pino 15 de rcset 
do 4017, outras providências são 
tomadas: como usamos apenas 9 
das 10 saídas do Integrado* sua dl- 
tima saída (pino 11) realimenta o 
dito rcset (via diodo isolador 
1N4148) de modo que o “anel” da 
sequência se feche em apenas 9 
passos (eliminado um “ponto mor¬ 
to” ou “banguela”, no sequencia- 
mento...), O pulso de “resetamen- 
to” (vindo do 4 pino do 4011) é 
também direcionado por um diodo 
isolador 1N4148. Para completar* 
uma fede R-C formada pelo resistor 
de 1M (à “terra”) e capacitor de 

100n (ao positivo da alimentação) 
está conetada ao pino 15 do 4017* 
de modo a promover “zeramento” 
automático, sempre que o circuito é 
ligado (de modo a evitar a surpresa 
de* ao ligar o sistema* de repente o 
volume estar “a toda”, arregaçando 
os tímpanos do pobre operador,.,). 

Analisemos agora o “poten- 
ciômetro eletrônico” propriamente 
(setor à direita do 4017, no esque¬ 
ma...). As saídas dteis do 4017 
controlam* cada uma através de um 
resistor limitador de IK* em série 
com um LED (que perfaz a respec¬ 
tiva monitoração), transístores em 
emissor comum (todos os emissores 
“aterrados”* em cujos coletores re¬ 
sistores de valores escalonados (de 
1K a 220K, em progressão “base 
2”, na configuração original..*) são 
“colocados em baixo” do resistor 
de 47K* promovendo 8 “degraus” 
de atenuação* nítidos e precisos* 
com relação aos pontos de Saída do 
COVGD (“V” para “vivo”, “C” 
para “cursor” e T para “terra", 
igualzinho num potenciômetro 
“mecânico” comum!). Observar 
que o coletor do transístor contro¬ 
lado pela saída “zero” (pino 3) do 
4017 não tem resistor de carga, 
com o que, uma vez acionado, pra¬ 
ticamente curto-cifcuita o “cursor” 
(“C”) do nosso potenciômetro ele¬ 
trônico com o terminal de “terra” 
(“T”)* promovendo a total ate¬ 
nuação do sinal (“zeramento” do 
volume* portanto..,). 

Assim, para todos os efeitos 
práticos (esquecendo-se momenta¬ 
neamente a alimentação..,)* o cir¬ 
cuito tem apenas três terminais, que 
correspondem* eletricamente* aos 
de um potenciômetro comum (Vi¬ 
vo, Cursor e Terra), podendo subs¬ 
tituir diretamente um potenciômetro 
de volume* em praticamente qual¬ 
quer circunstância! 

Notar que os 8 resistores mar¬ 
cados com asteriscos dentro de cír¬ 
culos, no esquema* são aqueles cu¬ 
jo valores escalonados determinam 
a “curva” de atenuação proporci- 
nada pelo COVOD. Nessa configu¬ 
ração, qualquer outro dimensiona¬ 
mento ou progressác pode ser dada 
a tal “curva”* simplesmente modi¬ 
ficando-se tais valores! As possibi¬ 
lidades são quase “infinitas”, in¬ 
clusive a de mudar totalmente a 
impedância máxima do nosso po¬ 
tenciômetro eletrônico, subindo o 
valor do resistor de 47K (ao termi¬ 
nal “V”) e proporcionalmente o de 
todos os 8 resistores da escala (do¬ 
brando ou triplicando tudo, por 
exemplo!). Outra interessantíssima 
possibilidade: quem julgar suficien¬ 
te apenas 4 “degraus” de ate¬ 
nuação, poderá facilmente trans¬ 
formar a ecala do potenciômetro 
numa “curva” progressiva/regres- 
síva, com 4 pontos “UP” e 4 
“DGWN”* dimensionando cuída- 
dosamente os valores dos 8 resisto¬ 
res marcados com asteriscos! 

Em qualquer caso* lembrar dp 
seguinte: o toque aos contatos “N” 
e “U” faz a escala de volume “su¬ 
bir”, à razão aproximada de dois 
degraus por segundo, devendo os 
contatos serem liberados assim que 
o desejado ajuste for obtido. Se o 
toque “permanecer”, após o 8- 
“degrau”, o sistema automatica¬ 
mente “zera”, reiniciando a escala, 
novímente em sentido “UP”. Para 
um “zeramento” a qualquer tempo, 
basia um toque breve nos contatos 
“N” e “Z”, caso em que o volume 
retoma a “zero” e aí fica, na espe¬ 
ra de novo comando “UP”, 

As necessidades de alimen¬ 
tação do COVOD são modestas e 
bastante versáteis. Basicamente o 
circuito foi dimensionado para fun¬ 
cionamento sob i2V (porém desde 
9V pode ser esperado um funcio¬ 
namento conveniente...), sob cor¬ 
rente máxima em tomo de 20mA 
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(na verdade quase toda ela “chupa¬ 
da" pelo LED da “vez", já que os 
C.MOS, em sf, trabalham sob ir¬ 
risórias correntes...). Essa alimen¬ 
tação pode, com grande facilidade, 
ser “furtada" do próprio aparelho 
de som ao qual o COVOD vá ser 
acoplado, conforme veremos mais à 
frente, via diodo zener e resistor 
limitador. 

Outras utilizações para o 
COVOD (nao para o controle es¬ 
pecífico de volume, mas em substi¬ 
tuição a um potenciômetro, em 
qualquer função onde tal compo¬ 
nente originalmente exerça contro¬ 
les diversos) serão sugeridas ao fi¬ 
nal,.. 

OS COMPONENTES 

Quem leu atentamente o item 
“O CIRCUITO", aí atrás, já viu 
que “não tem figurinha difícil" no 
circuito do COVOD í Os dois Inte¬ 
grados são de “família" comum, de 
fácil aquisição. Os transístores 
(desde que NPN, de silício, baixa 
potência, para aplicações gerais em 
chaveamento ou baixa frequência) 
admitem inúmeras equivalências (o 
importante é que os 9 transístores 
sejam iguais...). Os diodos 1N4I48 
também podem ser substituídos por 
1N9I4, IN4001, etc. Quanto aos 
LEDs, optamos pela sugestão de 
uma bana começando por um LED 
verde, seguido por quatro amarelos 
e finalizando com quatro verme¬ 
lhos, Essas cores, contudo, podem 
ser mudadas à vontade, assim como 
podem variar, sem problemas, os 
formatos e tamanhos dos ditos 
LEDs. A escolha é do Lei- 
tor/Hobbystá... 

O iesto é “resto”*.. O único 
(e eterno,,,) cuidado deve ser dire¬ 
cionado para a cometa identificação 
dos terminais dos componentes po¬ 
larizados (Integrados, transístores, 
LEDs, diodos e capacitar eletrolfti- 
co), para o que o TABELÂO APE 
(lá perto da História em Quadri¬ 
nhos..,) contribui muito na elimi¬ 
nação de eventuais dúvidas. Embo¬ 
ra o projeto do COVOD seja dire¬ 
cionado mais para hobbystas avan¬ 
çados e tarimbados, mesmo princi¬ 
piantes (desde que se disponham a 
seguir as instruções com muita 
atenção, cuidado e bom senso..,) 
poderão levar “a coisa" a bom ter¬ 
mo. 

LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado 
CMOS 4017 

• 1 - Circuito Integrado 
CMOS 4011 

• 9 - Transístores BC548 ou 
equivalentes 

• 1 - LED verde, qualquer for¬ 
mato ou tamanho 

• 4 - LEDs amarelos, qualquer 
formato ou tamanho 

• 4 - LEDs vermelhos, qual¬ 
quer formato ou tamanho 

• 2 - Diodos 1N4148 ou equi¬ 
valentes 

• 10 - Resistores IK x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 2K2 x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 4K7 x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 1ÜK x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 22K x 1/4 watt 
• 2 - Resistores 47K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor IOOK x 1/4 watt 
• l - Resistor 220K x 1/4 watt 
• 1 - Resistor 1M x 1/4 watt 
• 3 - Resistores 2M2 x 1/4 watt 
• 1 - Capacitor (poliéster) ln 
• I - Capacitor (poliéster) 100n 
• 1 - Capacitor (poliéster) 220n 
• 1 - Capacitor (eletrolftico) 

lOOux 16V 
• 1 - Placa de Circuito Impres¬ 

so específico para a mon¬ 
tagem (13,2 x 6,8 cm.) 

• - Fio e solda para as li¬ 
gações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Pedaço de cabo blindado 

estéreo, para interligação 
dos terminais de Saída do 
COVOD com os pontos 
originalmente conetados ao 
potenciômetro convencio¬ 
nal. 

• 9 - Soquetes para os LEDs (se 
desejado e dependendo do 
formato dos LEDs). 

• - Contatos (metálicos) - 3 - 
para o comando de toque. 
Qualquer pequena superfí¬ 
cie pode ser usada, mesmo 
“cabeças" de parafusos, 
padrões cobreados de Cir¬ 
cuito Impresso, etc. 

• 1 - Diodo zener 12V x 0,5W 
(só necessário para “rou¬ 
bo" de alimentação de apa¬ 
relhos cuja tensão seja su¬ 
perior aos L2V recomenda¬ 
dos. 

• 1 - Resistor (Rx) de valor di¬ 
mensionado pelo cálculo 
mostrado mais adiante, li¬ 
mitador para operação do 
zener. 

• - Caixa: na maioria das ve¬ 
zes, o COVOD poderá ser 
acoplado inclusive mecani¬ 
camente ao aparelho a ser 
controlado, dessa forma, 
deixamos a eventual caixa 
a critério do montador, já 
que dimensões e formatos 
poderão variar muito, de¬ 
pendendo da adaptação 
pretendida. 

COVOD 

Hg. 5 
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A MONTAGEM 

Devido à quantidade 
não muito pequena de componen¬ 
tes, a placa específica de Circuito 
Impresso não tinha como ficar 
“minusculinha”. O lay out (fig. 2) 
foi então dimensionado para, ao 
mesmo tempo, proporcionar a me¬ 
lhor compactação possível, sem 
com isso “espremer” demais o po¬ 
sicionamento das peças, caso em 
que o Hobbysta encontraria difi¬ 
culdades na montagem. Aqui em 
A PE preferimos sempre uma certa 
“largueza” nas placas, benefician¬ 
do o Hobbysta que ainda não tem 
muita prática, entretanto, os experts 
em lay out poderão, sem muita difi¬ 
culdade, re-amimar a configuração 
trazendo as dimensões finais do 
Impresso para cerca da metade da¬ 
quelas mostradas na figura. 

Quem não se achar imbuído 
da necessária “confiança" para a 
confecção da placa (ou não possuir 
o material necessário a tal feito,.,) 
poderá, sem problemas, recorrer ao 
sistema de KITs, vendidos pelo 
Correio, por nossa Concessionária 
Exclusiva (EMARK ELETRÔNI¬ 
CA), que incluem a placa, prontís¬ 
sima, Seja a placa home made ou 
integrante do KIT, o Lei- 
tor/Hobbysta deve consultar as 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS (que junto com 
o TABELÃO, forma importante 
conjunto permanente de infor¬ 
mações práticas) antes de iniciar as 
soldagens,., 

O “chapeado” da montagem é 
visto na ftg, 3, que traz o nítido po¬ 
sicionamento de todos os compo¬ 
nentes sobre a face não cobreada 
da placa (também em tamanho na¬ 
tural, para facilitar as coisas). Pon¬ 
tos que merecem atenção especial: 

- Posicionamento dos Integrados, 
referenciado pelas marquinhas 
existentes numa das extremidades 
de cada peça. 

- Posicionamento dos transístores, 
referenciado pelo lado “chato" 
dos componentes. 

- Posicionamento dos diodos, refe¬ 
renciado pela faixa indicativa de 
cátodo, numa das extremidades do 
corpo das peças. 

- Polaridade do capaeitor eletrolíti- 
co (demarcada no próprio corpo 
do componente). 

- Existência de 7 jumpeis (pedaços 
simples de fio interligando furo- 
sas específicos) numerados de J1 
a J7 (qualquer desses jumpers, se 
“esquecido”, arruinará o funcio¬ 
namento do COVOD). 

- Codificação adotada para as ilhas 
periféricas (necessárias âs co¬ 
nexões externas à placa, vistas na 
próxima figura), 

- Posição relativa dos resistores 
quanto aos seus valores. Qualquer 
inversão ou troca acarretará defei¬ 
tos no funcionamento do circuito. 

Tudo soldado (e rigorosamen¬ 
te conferido.,,), os excessos de 
terminais podem então ser cortados, 
pelo lado cobreado da placa. 

As ligações periféricas (ex¬ 
ternas) estão na fig, 4, que mostra a 
placa ainda vista pelo lado dos 
componentes (não cobreado). Ob¬ 
servar a polaridade da alimentação, 
a identificação dos fios “V-C-T” 
de Saída do COVOD; a codificação 
das ligações aos contatos de toque 
(U-N-Z) e as ligações dos 9 LEDs 
(todos os terminais de anodo “A” 
voltados para o ponto de entrada do 
negativo da alimentação, conforme 
mostra claramente a figura...). 

Os contatos de toque, visual¬ 
mente exemplificados na figura 
como pequenos parafusos metáli¬ 
cos, podem, obviamente, ser feitos 
também com pequenas superfícies 

metálicas, “cabeças” de “perceve¬ 
jos”, plaquinhas de cobre ou outras 
configurações. O importante é que 
o afastamento físico entre os três 
contatos sempre permita o toque 
simultâneo, com um só dedo, dos 
pontos “U-N” e “N-Z” (detalhes e 
sugestões mais adiante). 

Observar ainda, que os termi¬ 
nais de Saída, V-C-T correspon¬ 
dem, eletricamente (conforme já foi 
detalhado no item "O CIRCUI¬ 
TO”) aos terminais “Vivo”, “Cur¬ 
sor” e “Terra” do potenciômetro 
convencional que vá ser substituído 
pelo COVOD. 

INSTALAÇÃO E USO 

Conforme mostra a fig, 5, a 
adaptação do COVOD, em substi¬ 
tuição ao potenciômetro que “esta¬ 
va lá” no equipamento de som 
(amplificador, pré, etc.) não apre¬ 
senta a menor dificuldade. Em 5-A 
temos a estrutura original, com o 
potenciômetro costume iminente 
acoplado a uma fonte de sinal 
(F.S.) e ligado ao restante do cir¬ 
cuito, frequentemente através de 
um capaeitor (C) de isolamento pa¬ 
ra C.C. Basta “puxar” um pedaço 
de cabo blindado estéreo, interli¬ 
gando os pontos conforme mostra o 
diagrama 5-B (o potenciômetro ori¬ 
ginal é simplesmente removido.,.). 

Os valores da escala de ate¬ 
nuação do COVOD foram calcula¬ 
dos para a média das situações, 
podendo então substituir, sem 
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problemas, potenciômetros de valor 
original entre 47K e 220K, direta¬ 
mente. Mesmo potenciômetro de 
volume com valores originais tão 
baixos quanto 10K ou tâo altos 
quantó 1M, provavelmente poderão 
ser substituídos diietamente, sem 
que sejam notados problemas. Ca¬ 
so, contudo, tais adaptações extre¬ 
mas venham a gerar problemas sé¬ 
rios de “descasamento” de im- 
pedâncias (e, consequentemente, 
queda no nível de sinal, ou incre¬ 
mento na distorção.*.), basta redi- 
mensionar os valores dos resistores 
da escala, conforme instruções no 
item “o cmcurro”.. 

Quanto à alimentação do 
COVOD, são muitas as possibili¬ 
dades (e facilidades). Quem quiser, 
poderá alimentar o circuito direta¬ 
mente e individualmente, com uma 
pequena fonte (9 a 12V) de baixa 
capacidade de corrente (50mA 
“dão e sobram”,,.). O mais prático 
e ecoi^mico, contudo, é simples¬ 
mente “roubar” essa alimentação 
do equipamento de áudio cujo vo¬ 
lume o COVOD vá controlar. Se o 
circuito de tal equipamento funcio¬ 

nar sob 9 a 12V, tudo fica uma 
“moleja”: é só “puxar” a alimen¬ 
tação diretamente para o COVOD. 
Já se o aparelho tiver uma alimen¬ 
tação maior do que L2V, então de¬ 
vemos aplicar o arranjo mostrado 
na fig. 6, com um resistor (Rx) e 
um diodo zener (12V x 0,5W), no 
qual o valor de Rx deve ser calcu¬ 
lado pela fórmula: 

^ Vx-12 

R*=~mr 
Onde Vx é a tensão de alimentação 
disponível, da qual vamos “furtar” 
a energia para o COVOD, Num 
exemplo típico, se a alimentação 
disponível for de 25 V, o cálculo de 
Rx dará, matematicamente, 
“590R”, podendo ser aplicado o 
resistor de valor comercial mais 
próximo (510R, 620R, etc,). 

0 0 0 9 0 

O lay out externo do COVOD 
admite muitas variações e adap¬ 
tações, “ao gosto do freguês”,.. 
Uma sugestão elegante e prática é 
mostrada na fig, 7, com a distri¬ 
buição dos contatos de toque e 
LED$ indicadores em barras res¬ 

pectivamente vertical e horizontal. 
No caso, optamos por um LED 
verde redondo no início da barra 
indicadora, seguido de 4 LEDs 
amarelos retangulares, mais 4 
LEDs vermelhos, também retangu¬ 
lares, Outras configurações podem 
ser adotadas, lembrando, inclusive, 
que os 9 LEDs não precisam, obri¬ 
gatoriamente, ficar incorporados à 
placa (como sugere a fig. 4), po¬ 
dendo, sim, serem a ela ligados via 
pares de fios finos, o que possibili¬ 
tará a montagem remota do display, 
em qualquer configuração desejada 
ou imaginada! 

A fig, 7 enfatiza ainda o mo¬ 
do de acionamento dos controles 
(mostrando o “dedinho”...), para 
“subir” ou para “zerar” o volume, 
se é que a “coisa” já não ficou cia¬ 
ra... 

OUTROS "PAPOS”.,. 

Embora origtnalmente imagi¬ 
nado, projetado e testado como um 
CONTROLE DE VOLUME DIGI¬ 
TAL, o COVOD, na verdade, é um 
“potenciômetro eletrônico”, po¬ 
dendo ser adaptado na substituição 
de qualquer potenciômetro, em 
qualquer função, desde que o re¬ 
quisito do componente ter, origi¬ 
nalmente, uma das suas extremida¬ 
des “aterradas”, tenha sido preen¬ 
chido í Com a fácil possibilidade de 
redimensionar a própria escala ou 
impedância total (ver “O CIRCUI¬ 
TO”), nada impede que o Hobbysta 
imaginoso aplique a idéia básica do 
COVOD num controle de tonalida¬ 
de (graves, agudos, etc.) ou em 
qualquer outra função originalmen¬ 
te executada por potenciômetro 
comum! 

E possível, inclusive (com al¬ 
gum conhecimento, criatividade e 
bom senso) aplicar a estrutura bási¬ 
ca do COVOD num controle digital 
de SINTONIA, se esta original- 
mente for feita por varicap, via po¬ 
tenciômetro ou teclado tipo "tele¬ 
visão”! As possibilidades, como já 
dissemos, são quase “infinitas” e o 
único limite real é a própria imagi¬ 
nação do Hobbysta! O "CORREIO 
TÉCNICO” está “lá”, para quem 
quiser fazer consultas (pertinentes, 
por favor.,.) à respeito de adap¬ 
tações específicas! Não se aca¬ 
nhem,,. 



ANTENAS - CONSULTE-MOS 

JL_e_c_t_n_i_8 
LISTA DE PREGOS - ANTENAS PARA RADIOAMADORES 

REF. MODELO TtPO FAIXA ELEM. PREÇO UNtT. CrS 
026 DXV 3 Vertical 10-15-20m 1 17.920,50 
027 DXV 4 Vertical 10-15-20-40 m 1 29.559,00 
071 DXV 8 Vertical 10-15-20-40-80 m 1 49.230,00 
114 Dxv ao Vertical 80 m 1 29.559,00 
115 □XV 40/80 Vertical 40-80 m 1 36.975,00 
031 HDX 15/40M Dl polo encurtado 40 m 1 74.463,00 
032 HDX 1 b/80M Dipolo encurtado 80 m 1 74.463,00 
033 1 DX 20/40m Direcional 40 m 2 157.167,00 
237 1 DX 2b/80m Direcional 80 m 2 160,554,50 
038 1 DX 3/20M Direcional 20 m 3 153,870.00 
039 1 DX 3b/40m Direcional 40 m 3 214.842,00 
238 1 DX 3b/80m Direcional 80 m 3 214.848,00 
044 1 DX 4/20M Direcional 20 m 4 222.876,00 
133 1 DX 4b/40M Direcional 40 m 4 339.256,50 
134 1 DX6b/15M Direciona! 15m 6 222.258,00 
051 3 DX 3 Direcional 10-15-20 m 3 117.411,00 
052 3 DX 34 Direcional 10-15-20-40 m 3 158.918,00 
239 3 DX 5 Direcional 10-15-20 m 5 159,226,00 
053 3 DX 6 Direcional 10-15-20 m 6 181.828,00 
054 4 DX 6 Direcional 10-15-20-40 m 6 219.271,00 
240 3 DX 7 Direcional 10-15-20 m 7 239,560,00 
055 Kit 3 DX 1 Ircadíante (3 DX 3) 10-15-20 m 1 45.111,00 
056 Kit 3 DX 2 Refletor (3 DX 3) 1ü-15-20m 1 40.167,00 
057 Kit 3 DX 3 Diretor (3 DX 3) 10-15-20m 1 40.167,00 
058 Kit 3 DX 30, 40 (3 DX 3) 30 Ou 40 m 1 40.785,00 
059 2CQDX3 Cúbica de Quadro 10-15-20 m 2 141.643,00 ) 
295 4 0X CC 3 Cúbica de Quadro 10-15-20m 4 308.594,00 

LANÇAMENTOS: 1) DXV 4RR ANTENA VERTICAL P/10-15-20 m COMPLETA COM RADIAIS RÍGIDOS = CfS 65.388,00 
2} PRR4 - PLANO TERRA DE RADIAIS RÍGIDOS COMPOSTO DE 4 HASTES DE 2*5 m P/USO COM A 

DXV-4 =Cr$ 35,830,00 

ANTENAS PARA FAIXA DO CIDADÃO 

REF. MODELO TIPO FAIXA ELEM. PREÇO UNIT. CrS 
221 PXV 11 Vertical 60 canais 1/4 onda 16.497,00 
222 PXV lISjr Vertical 60 canais 5/8 onda 16,497.00 
223 60.3 PX11 Direcional 60 canais 3 25.027,50 
224 60.4PX11 Diredonai 60 canais 4 33.576,00 
225 60,5 PX11 Direcional 60 canais 5 44.286,00 
226 60,6 PX11 Direcional 60 canais 6 58.805,00 
021 2 CO DX11 Cúbica Quadro 60 canais 2 59.530,00 
022 4CQDX11 Cúbica Quadro 60 canais 4 150.265,00 

ANTENAS PARA VHF 

REF. MODELO TIPO FAIXA ELEM. PREÇO UNIT. CrS 
070 DXV 1/2M Vert “Brasília II" 144-148 MHz 2x5/8 17.473,00 
231 DXV 1/2S Vert “Brasília IIS" 144-148 MHz 2x5/8 50.919,00 
183 DXV 1/3 Vert. “Brasília UI" 144-148 MHz 3x5/8 56.160,00 
049 1 DX 7/2 Mjr Direcional 144-148 MHz 7 26.778,00 
050 1 DX 11/2 Mjr Direcional 144-148 MHz 11 44.281,00 
074 1 DX 15/2 Mjr Direcional 144-148 MHz 15 53.970,00 
173 CVj 4 Colinear vertical 136-174 MHz 4 147,880,00 
121 DXM160 Vertical Móvel c/cabo 136-174 MHz 1/4 22.350,00 

EQUIPAMENTOS PARA RADIOAMADORES 

REF. MODELO ESPECIFICAÇÕES PREÇO UNIT. CrS 
113 BL1000 BaianceadoríBalumíFerrite - 3-30 MHz 10.777,00 
124 F.P*B, 30 Filtro Harmónico - 30 MHz anti-TVI 18.706,00 

3010 TR 10 Torre de Alumfnio (auto suportada] - 10 m 435.271,00 
3011 TR 8 Torre de Alumínio (auto suportada) - 8 m 394.917,00 
3012 TR 6 Torre de Alumfnio (auto suportada) - 6 m 304.958,00 
3013 TR 4 Torre de Alumínio (auto suportada} - 4 m 195.128.00 
3014 TR 2 Torre de Alumfnio (auto suportada) - 2 m 112.735,00 
3100 RT 1 Rotor e Comando 690.718,00 
3102 CCR Cabo para Rotor - 1 m 1.585,00 

+ 10% Í.P.L — * LP.L CABO 15%-VENDAS AO CONSUMIDOR 
Os pedidos deverão vir acompanhados da cheque em nome de ANTENAS EUECTRIU O transporte será por conta do comprador, o qual 
deverá indicar a empresa de sua preferência* FACILITAMOS O PAGAMENTO - CONSULTE-NOS* 

ANTENAS ELECTRIL 
Rua Chama tá, 363 - V. Prudente 
CEP 03127, S Paulo, SP, Brasil 

Fones: 272-2389 / 272-2277 
Teto* {011)38391 

Ouro Co rd 

CREDICARD DtNNERS 

REVENDA NA SANTA IFIGÊNIA 

EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 
Rua Gttnarel Osório, 155/185 

CEP 01213 Stfo Paulo - SP 

Pon«: ÍOl 1) 223-1153 - 221-4779 

Fec: Í0111 222-3145 -Tslex (0111 22616 - EMRK-8R 



SEJA UM PROFISSIONAL EM 

através do Sistema MASTER de Ensino Livre, à Distância, com Intensas Práticas de Consertos em Aparelhos de: 

ÁUDIO - RÁDIO -TV PB/CORES - VÍDEO-CASSETES -MICROPROCESSADORES 

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montaqem (de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo. 
Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios, 

onde regularmente os Alunos- são convidados para participa 
rem de-Aulas Práticas e Treinamentos Intensivos de Man| 
tenção e Reparo em Equipamentos de Áudio, Rádio, T\ 
PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores. 

Manutenção e Reparo de TV a Cores, nos Laboratórios do INC. Aulas Práticas de Análise, Montagem e Conserto de Circuitos Eletrônicos^ 

Para Você ter a sua Própria Oficina Técnica Credenciada, estude com o mais compieú 
e atualizado Curso Prático de Eletrônica do Brasil, que lhe oferece: 

• Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Você es¬ 
tudar em seu lar. 

• Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 
Amplimatic, Amo, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
Gradiente,. Megabrás, Motorola, Panasonic, Philco, Phi¬ 
lips, Sharp, Telefunken, Telepach... 

• 20 Kits, que Você recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa: Rádios, Osciladores, Am¬ 
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscilador, Ohmímetro, Chave Eletrônica, etc... 

• Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC. 

1 ' 

• Multímetros Analógico e Digital, Gerador de Barrai 
Rádio-Gravador e TV a Cores em forma de Kit, para Am 
lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, utfl 
zados pela 1- vez nos Treinamentos, Você os levará par 
sua casa, total mente montados e funcionando! 

• Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiaii 
Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Profi1 
sional em São Paulo, 

• Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento 1 
Apoio à Assistência Técnica Credenciada, continuará 
lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Técnicc 
sempre atualizadas! 

Instituto Nacional CIÊNCIA 
Caixa Postal 896 

01061 SÃO PAULO SP 

SOLICITO, GRÁTIS E SEM COMPROMISSO, 
O GUIA PROGRAMÁTICO DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÔNICA! 

Nome 

< 
LIGUE AGORA: (Oll) 223-4755 

OU VlSfTE-NOS DIARIAMENTE DAS 9 ÀS 17 HS. í 
Instituto Nacional 

Endereço,___ 

Bairro _____ 

CEP_Cidade_ 

___Estado__ idade 

* CIÊNCIA 
X AV. SÃO JOÃO, N9 253 

I CEP 01035 - SÃO PAULO - SP 


